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RESUMO 

 

Esta dissertação trata das colocações Verbo+Nome no ensino de Espanhol como Língua 

Estrangeira (ELE). Portanto, insere-se no âmbito dos Estudos do Léxico, mais especificamente 

na área da Fraseologia, visto que as colocações são um tipo de Unidade Fraseológica (UF). 

Tem, como objetivo geral, analisar a CLD Cercanía Joven (2016), destinada ao ensino de ELE 

para alunos brasileiros de Ensino Médio, no que se refere à presença e à abordagem didática 

relacionada às colocações Verbo+Nome. Com base em nossas experiências docentes, e no que 

apontam algumas autoras (NARIÑO RODRÍGUEZ, 2017; MOGENDORFF, 2019), a pesquisa 

parte da constatação de que o ensino de léxico e, consequentemente, o ensino das colocações, 

ainda possuem papel secundário no ensino de Língua Estrangeira (LE), sobretudo no contexto 

de ELE. E nos materiais didáticos, ainda constam lacunas, pois as colocações não são vistas 

como parte integrante do ensino de vocabulário (MOGENDORFF, 2019). Tendo em vista estas 

constatações, nossos objetivos específicos foram: examinar os três volumes da coleção a fim 

de identificar e coletar colocações do tipo Verbo+Nome, bem como analisar os Manuais do 

Professor para observar se constam orientações, ou alguma menção, sobre seu ensino; analisar, 

numa perspectiva qualitativa, os três livros do aluno, como forma de identificar potencialidades 

e fragilidades relacionadas ao tratamento dado às colocações e elaborar, com base nos 

resultados alcançados, exercícios dirigidos sobre as colocações que possam ser utilizados como 

complementares à coleção Cercanía Joven (2016). No par de línguas português-espanhol, o 

estudante brasileiro precisa saber que, nesta língua, se diz recibir regalos, e não ganar regalos, 

ainda que ambos os verbos existam nas duas línguas. Assim, é necessário que as 

convencionalidades da língua sejam ensinadas de forma explicita e desde os níveis iniciais 

(TAGNIN, 2013). Para cumprir os objetivos, nossa metodologia inclui várias etapas, entre elas, 

a leitura atenta dos três volumes da coleção e de seus Manuais do Professor a fim de coletar 

combinações Verbo+Nome e verificar se há alguma orientação ou menção ao conceito de 

colocação; a análise dessas combinatórias no CORPES XXI para atestar seu caráter de 

colocação e a análise qualitativa das colocações levantadas. Como resultados, foram levantadas 

61 colocações Verbo+Nome (26 no volume 1, 20 no volume 2, e 15 no volume 3) e foram 

elaboradas 8 propostas de exercícios com algumas das colocações identificadas. Observamos 

ainda que não consta nenhuma orientação sobre o ensino das colocações, nem menção ao seu 

conceito, tanto nos livros do aluno, como nos Manuais do Professor. Esperamos, com os 

resultados aqui apresentados, poder contribuir com as lacunas identificadas no ensino de ELE 

e, com a proposta de exercícios complementares, incentivar e oferecer ideias aos professores 

sobre como apresentar e incluir as colocações Verbo+Nome em suas práticas docentes.   
 

Palavras-chave: Fraseologia. Colocações. Ensino de ELE. Léxico. Cercanía Joven.  

  



 
 

RESUMEN 

 

Esta disertación trata de las colocaciones Verbo+Nombre en la enseñanza de Español como 

Lengua Extranejra (ELE). Por lo tanto, se incluye en el ámbito de los Estudios del Léxico, más 

específicamente en el área de la Fraseologia, puesto que las colocaciones son un tipo de Unidad 

Fraseológica (UF). Tiene, como objetivo general, analizar a CLD Cercanía Joven (2016), 

direccionada a la enseñanza de ELE para alumnos brasileños de Enseñanza Media, en lo que 

se refiere a la presencia y al abordaje didáctico relacionado a las colocaciones Verbo+Nombre. 

Con base en nuestras experiencias docentes, y en el que dicen algunas autoras (NARIÑO 

RODRÍGUEZ, 2017; MOGENDORFF, 2019), la investigación parte de la constatación de que 

la enseñanza de léxico y, consecuentemente, la enseñanza de las colocaciones, aún poseen 

papel secundario en la enseñanza de Lengua Extranjera (LE), sobre todo en el contexto de ELE. 

Y en los materiales didácticos aún hay huecos, pues las colocaciones no son vistas como parte 

integrante de la enseñanza de vocabulario (MOGENDORFF, 2019). A partir de dichas 

constataciones, nuestros objetivos específicos fueron: analizar los tres volúmenes de la 

colección a fin de identificar y recoger colocaciones del tipo Verbo+Nombre, así como analizar 

los Manuales del Profesor para observar si hay orientaciones, o alguna citación, sobre su 

enseñanza; analizar, en una perspectiva cualitativa, los tres libros del alumno, como forma de 

identificar potencialidades y huecos relacionados al tratamiento dado a las colocaciones y 

elaborar, en base a los resultados logrados, ejercicios dirigidos sobre colocaciones que puedan 

ser utilizados como complementares a la colección Cercanía Joven (2016). En el par de lenguas 

portugués-español, el estudiante brasileño de español necesita saber que, en esta lengua, se dice 

recibir regalos, y no ganar regalos, aunque los dos verbos existan en las dos lenguas. Es 

necesario, por lo tanto, que se enseñen las convencionalidades de la lengua de forma explícita 

y desde los niveles iniciales (TAGNIN, 2013). Para lograr los objetivos, nuestra metodología 

incluye varias etapas, entre ellas, la lectura atenta de los tres volúmenes de la colección y de 

los Manuales del Profesor a fin de recoger combinaciones Verbo+Nombre y verificar si hay 

alguna orientación o mención al concepto de colocación; el análisis de estas combinatorias en 

el CORPES XXI para atestar su carácter de colocación y el análisis cualitativo de las 

colocaciones recogidas. Como resultados, se recogieron 61 colocaciones (26 en el volumen 1, 

20 en el volumen 2, y 15 en el volumen 3) y se elaboraron 8 propuestas de ejercicios con 

algunas de las colocaciones identificadas. Observamos aún que no hay ninguna orientación 

sobre la enseñanza de las colocaciones, tampoco mención a su concepto, tanto en los libros del 

alumno, como en los Manuales. Esperamos, con los resultados obtenidos, poder contribuir con 

las lagunas identificadas en la enseñanza de ELE y, con la propuesta de ejercicios 

complementares, incentivar y ofrecer ideas a los profesores sobre cómo presentar e incluir las 

colocaciones Verbo+Nombre en sus prácticas docentes.  

 

Palavras clave: Fraseologia. Colocaciones. Enseñanza de ELE. Léxico. Cercanía Joven.  
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1 INTRODUÇÃO  

 

 A presente pesquisa trata das colocações Verbo+Nome com foco no seu ensino em 

Espanhol como Língua Estrangeira (ELE). Portanto, insere-se no âmbito dos Estudos do 

Léxico, mais especificamente, na área da Fraseologia, tendo seu desenvolvimento na linha de 

pesquisa Lexicografia, Terminologia e Tradução: Relações Textuais, do Programa de Pós- 

Graduação em Letras, da Universidade Federal do Rio Grande do Sul.  

 A área em que se insere a pesquisa, a Fraseologia, foi vista, por muitos anos, como uma 

subárea da Lexicologia, porém, desde o início do século XX, vem sendo reconhecida como 

ciência, uma vez que possui objeto de estudo estabelecido, metodologia específica e 

fundamentação teórica (CORPAS PASTOR; ORTIZ ALVAREZ, 2017). Por meio dos estudos 

da área, demonstrou-se que a formação, o funcionamento e o desenvolvimento da linguagem 

não ocorrem apenas por regras livres, mas também a partir de estruturas pré-fabricadas já 

existentes nas línguas, das quais os falantes fazem uso em suas produções linguísticas 

(CORPAS PASTOR, 1996).  

 Esta característica mais fixa da língua abrange, segundo Corpas Pastor (1996), os 

fenômenos léxicos, cujo limite vai do sintagma formado por, ao menos, duas palavras gráficas, 

à oração composta. Tais fenômenos são objeto de estudo da área e podem receber diferentes 

denominações, a depender da perspectiva em que são estudados. Neste trabalho, com base na 

autora citada, referimo-nos a tais fenômenos como Unidades Fraseológicas (UFs). 

 As colocações, objeto de estudo deste trabalho, são um tipo de UF. Sua noção está 

associada à propriedade da língua pela qual os falantes tendem a produzir certas combinações 

de palavras entre outras possibilidades teoricamente possíveis. Baseada na tricotomia de 

Coseriu (1980) em relação ao conceito de língua, Corpas Pastor (1996) classifica as colocações 

como combinações de palavras que possuem fixação na norma, levando em conta a proposta 

do autor que diferencia a língua em três representações: norma, sistema e fala. Nesta 

perspectiva, o sistema é o grupo de possibilidades que uma determinada comunidade de 

falantes tem para se expressar e está sempre aberto e em constante expansão. A norma, por sua 

vez, é o uso coletivo da língua, aquilo que é de uso habitual e comum entre os falantes. Por 

último, a fala é como as pessoas se expressam, isto é, o uso individual da norma.  

 Nesse sentido, entende-se que as colocações estão fixadas na norma na medida em que 

são combinações de palavras que, dado ao seu uso recorrente pelos falantes, passam a ser 

consagradas pelo uso. Isto é, a comunidade de falantes de uma língua usa determinada 

combinação com uma frequência tal que, por consequência, essa passa a ser vista como a mais 
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“correta”, em detrimento de outras combinações teoricamente possíveis para o sistema da 

língua. Em espanhol, por exemplo, se diz recibir regalos e, em português, ganhar presentes, 

ainda que em ambas as línguas existam tanto o verbo receber quanto o verbo ganhar. O que 

acontece é que, dada a alta frequência de coocorrência de tais unidades lexicais juntas, a 

combinação consagra-se dessa forma. Para Tagnin (2013), no âmbito do ensino de uma Língua 

Estrangeira (LE), o aprendiz precisa dominar as combinatórias mais usuais das palavras da 

língua que está aprendendo, para saber não só quando, mas também como usar tais 

combinatórias e, consequentemente, a própria língua. É preciso, portanto, aprender a dominar 

as convencionalidades da língua-alvo, entendidas pela autora como a “forma peculiar de 

expressão numa língua” (TAGNIN, 2013, p. 21).   

 Quanto aos tipos de colocações, tanto Corpas Pastor (1996), quanto Tagnin (2013), 

reconhecem que elas podem assumir diferentes construções morfossintáticas. Entre elas, há as 

colocações constituídas por um Verbo+Nome, que também podem assumir a construção 

Verbo+(prep+)Nome. Mogendorff (2019), com base em Írsula (1994), lembra ainda que esta 

categoria de colocação é uma das mais representativas na língua, em termos de número e 

importância comunicativa. Este é o tipo de colocação que analisaremos neste trabalho. 

   No ensino-aprendizagem de ELE por brasileiros, as semelhanças existentes entre o 

português e o espanhol podem favorecer o processo de aprendizagem, já que ajudam na 

compreensão e expressão. Porém, assim como Mogendorff (2019), reconhecemos que certas 

dificuldades, como o uso de UFs, tendem a aparecer no momento da produção, oral ou escrita, 

justamente porque a proximidade entre as línguas pode favorecer a interferência linguística da 

Língua Materna (LM) dos estudantes. As colocações, nesse sentido, são, principalmente, uma 

questão de produção, pois, em termos de compreensão, possuem significado composicional, 

ou seja, podem ser compreendidas a partir dos elementos que as compõem. O desafio está em 

utilizá-las corretamente na escrita ou na fala.  É nesse sentido que se espera que o ensino da LE 

oportunize aos estudantes uma conscientização sobre as preferências e/ou restrições 

combinatórias das palavras, a fim de que eles alcancem fluidez e naturalidade no momento de 

suas produções linguísticas.  

 No caso específico das colocações Verbo+Nome, apesar de serem facilmente 

compreendidas, o estudante, ao tentar produzi-las, acaba transferindo as convencionalidades 

da LM para a escolha tanto do verbo quanto do substantivo e, por vezes, dos dois. Por exemplo, 

ao tentar falar a colocação ligar a luz em espanhol, desconhece que, no lugar de ligar, 

seleciona-se o verbo prender, formando, assim, a colocação prender la luz. Também há casos 

em que os dois componentes da colocação acabam sofrendo interferência, pois diferem de uma 
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língua para outra, como pegar o ônibus, em português, e coger/tomar el autobús, em espanhol. 

Em outras situações, não há tantas dificuldades, já que o equivalente da colocação na LE 

seleciona as mesmas unidades lexicais, como em ter a certeza / tener la certeza.      

 Apesar de reconhecermos estes aspectos, as colocações no aprendizado de uma LE, 

sobretudo em ELE, ainda não são totalmente vistas como parte integrante do ensino e 

aprendizagem do vocabulário, dado que o ensino de léxico costuma ter papel secundário no 

ensino de línguas, tendo em vista a tradição do estudo gramatical em primazia do lexical 

(NARIÑO RODRÍGUEZ, 2017). Quando se trata do ensino das UFs, como as colocações, estas 

quase não aparecem, ainda que muitos autores na área dos estudos fraseológicos reconheçam 

seu papel de destaque no desenvolvimento da competência fraseológica (SOLANO 

RODRÍGUEZ, 2007) e, por conseguinte, comunicativa (TEER, 2017; MOGENDORFF, 2019). 

 Tendo em vista este cenário, uma de nossas autoras de referência, Mogendorff (2019), 

apresenta, a partir da conclusão da sua pesquisa de doutorado, duas propostas de sequência 

didática (física e on-line) para o ensino de colocações Verbo+Nome em ELE. Após identificar 

as lacunas anteriormente citadas, suas propostas buscam destacar o papel que as colocações 

possuem no ensino do léxico em uma LE e oferecer suporte aos professores de ELE. A autora, 

além disso, chama a atenção para a questão de que muitos materiais didáticos não abordam as 

colocações, mas salienta que seria importante uma análise mais aprofundada sobre o tema.  

 Assim como Mogendorff (2019), e os demais autores, em nossas experiências docentes, 

também observamos que o ensino de léxico aparece em segundo plano e as colocações não são 

um objetivo de estudo. A presente pesquisa, portanto, tem como ponto de partida tais 

constatações e o interesse pela temática que iniciou em 2020 com a minha participação no 

projeto de pesquisa Estudos do Léxico e práticas de ensino-aprendizagem de línguas, que 

reuniu professores e estudantes de espanhol e de francês do Instituto de Letras e do Colégio de 

Aplicação da UFRGS. A partir do projeto, tive contato com trabalhos de pesquisa sobre o 

ensino de Léxico e das UFs, realizados no âmbito do PPG-Letras da UFRGS, incluindo o 

trabalho de Mogendorff (2019), que me despertaram o interesse em pesquisar sobre a temática 

e contribuir com as lacunas que já vinham sendo observadas, sobretudo no âmbito do ensino 

de ELE.  

 Ainda em 2020, no meu Trabalho de Conclusão de Curso (BATISTA, 2020), decidi 

pesquisar sobre a temática e trabalhar, mais especificamente, com as colocações Verbo+Nome, 

dando continuidade ao trabalho iniciado por Mogendorff. O trabalho intitulado As colocações 

Verbo+(prep+)Nome no Ensino de Espanhol como Língua Estrangeira: uma análise do livro 

didático Cercanía Joven teve como objetivo analisar as colocações Verbo+Nome em uma das 
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coleções selecionadas pelo Plano Nacional do Livro Didático1 (PNLD) de 2018, a coleção 

Cercanía Joven (2016). Para o TCC, consideramos na análise apenas o volume 1 da coleção, 

correspondente ao primeiro ano do Ensino Médio, por se tratar de uma pesquisa menor. Como 

resultados, coletamos 33 colocações Verbo+Nome, e observamos ainda que nenhum dos 

exercícios de vocabulário do volume contemplou as colocações, assim como não identificamos 

nenhuma menção ao conceito no Manual do Professor referente ao volume analisado. 

 Considerando os resultados obtidos no TCC e as constatações referidas até aqui, a 

presente pesquisa procura aprofundar os estudos anteriores, ampliando os dados ao analisar os 

três volumes da Coleção de Livro Didático (CLD) Cercanía Joven (2016). Objetivamos ainda 

propor exercícios complementares à coleção com foco no ensino das colocações Verbo+Nome.  

Convém explicar que a escolha e o interesse pela CLD Cercanía Joven (2016) como 

objeto de análise se dá a partir de alguns fatos político-sociais que refletiram no ensino de ELE, 

sobretudo no contexto público de ensino. Como é de conhecimento geral, a Lei nº 13.415/2017, 

que estabeleceu um novo formato à estrutura do EM, exclui o ensino de ELE do currículo 

escolar, passando a não ser mais obrigatória a sua oferta nas escolas públicas de Ensino Médio. 

A implementação dessa reforma exclui, por completo, a Lei nº 11.161/2005 que dispôs, pela 

primeira vez, que o ensino de ELE deveria ser de oferta obrigatória e matrícula facultativa pelos 

alunos2. Sendo assim, o edital de 2018 do PNLD destinado ao Ensino Médio – do qual a CLD 

Cercanía Joven faz parte – foi o último que contemplou, como parte do componente curricular 

de Língua Estrangeira Moderna, a Língua Espanhola.  

Tendo em vista este contexto, entendemos que analisar a CLD Cercanía Joven (2016) 

torna a pesquisa, de certa forma, simbólica e significativa, na medida em que, além de ser nosso 

objeto de análise, ela é também uma das materializações (dentre outras, como as demais 

coleções adotadas nos editais a partir de 2012 que incluem a Língua Espanhola) da “lei do 

espanhol” de 2005.   

 
1 O PNLD é uma ação voltada para a distribuição de materiais didáticos (livros, dicionários etc) destinados a 

professores e alunos das escolas públicas de educação básica do Brasil. Todas as CLD distribuídas passam por 

uma seleção previa orientada por um edital.  
2 Lembramos que, no Rio Grande do Sul, a partir do Movimento Fica Espanhol, foi aprovada a proposta de emenda 

constitucional n.270/2018 que introduziu a obrigatoriedade da oferta do espanhol com matrícula facultativa para 
os alunos do Ensino Fundamental e Médio como parágrafo terceiro do artigo 209 da constituição do Estado. O 

referido parágrafo estabelece que: § 3.º O ensino da língua espanhola, de matrícula facultativa, constituirá 

disciplina obrigatória das escolas públicas de ensino fundamental e médio. (Incluído pela Emenda Constitucional 

n.º 74, de 19/12/18) Art. 210. Disponível em: http://www2.al.rs.gov.br/dal/LinkClick.aspx?fileticket=9p-

X_3esaNg%3D&tabid=3683&mid=5358. Acesso em: 03 jan. 2023. 
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 Considerando o exposto anteriormente, nosso objetivo geral com a presente pesquisa 

foi analisar a CLD Cercanía Joven (2016) no que se refere à presença e à abordagem didática 

relacionada às colocações Verbo+Nome. Para dar conta do objetivo geral, tivemos como 

objetivos específicos: 

a) examinar os três volumes da coleção Cercanía Joven (2016) a fim de identificar e 

coletar colocações do tipo Verbo+Nome, bem como analisar os Manuais do Professor 

de cada volume para observar se constam orientações, ou alguma menção, sobre seu 

ensino; 

b) analisar, numa perspectiva qualitativa, os três livros do aluno, como forma de identificar 

potencialidades e fragilidades relacionadas ao tratamento dado às colocações; 

c) elaborar, com base nos resultados alcançados, exercícios dirigidos sobre colocações que 

possam ser utilizados como complementares à coleção Cercanía Joven (2016). 

 Em termos de etapas metodológicas seguidas, destacamos que, para cumprir o primeiro 

objetivo específico, realizamos como metodologia uma leitura atenta dos livros do aluno, como 

também de seus Manuais do Professor. Para o objetivo específico b, seguimos os seguintes 

passos: análise da frequência de ocorrência de cada combinação de palavras do tipo 

Verbo+Nome no CORPES XXI; busca da combinação a partir da forma truncada do verbo (ex: 

gan* el juego); e, por fim, utilizando a ferramenta Concordancia, verificação da frequência 

mínima de 10 casos em, pelo menos, 2 documentos, segundo propõe Biderman (1984). Após 

estes passos, constatamos que a combinação se tratava de uma colocação Verbo+Nome, 

podendo formar parte, assim, do corpus levantado. 

 Finalmente, a dissertação se organiza em 6 capítulos, além da presente introdução. No 

capítulo 2, apresentamos os pressupostos teóricos, onde tratamos a respeito de temas como a 

diferença entre os conceitos de léxico e vocabulário (MARTIN PERIS, 2008; VILELA, 1994; 

LEFFA, 2000) e a noção de léxico mental (BASILIO, 2011) e sua interface com o ensino de 

LE (Scaramucci, 1995); a Fraseologia (CORPAS PASTOR, 1996) e as colocações (CORPAS 

PASTOR, 1996; TAGNIN, 2013); a Fraseodidática (GONZÁLEZ-REY, 2012; HIGUERAS 

GARCÍA, 2006 e o ensino das colocações (MOGENDORFF, 2019; BINON, VERLINDE, 

2000). No terceiro capítulo, apresentamos as etapas metodológicas para a análise da coleção. 

No quarto capítulo, descrevemos a análise e apresentamos a discussão dos resultados 

encontrados. No quinto capítulo, apresentamos os exercícios complementares, no total de oito 

exercícios, sendo 3 para o primeiro volume, 3 para o segundo e 2 para o terceiro. Por fim, 

tecemos nossas conclusões a respeito da pesquisa e dos resultados alcançados.   
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 Esperamos com a presente pesquisa poder contribuir com os estudos relativos ao ensino 

da fraseologia, sobretudo das colocações Verbo+Nome em ELE, e incentivar outros trabalhos 

para aprofundar as pesquisas sobre o tema. Esperamos ainda que a proposta de exercícios 

complementares incentive o ensino das colocações Verbo+Nome no Ensino Médio e propicie 

ideias aos professores de ELE de como apresentá-las e incluí-las em suas práticas docentes.  
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2 PRESSUPOSTOS TEÓRICOS  

 Neste capítulo, apresentamos os pressupostos teóricos que fundamentam nossa 

pesquisa. Primeiramente, trazemos definições sobre as noções de léxico, vocabulário e léxico 

mental. Na busca de diferenciar tais conceitos seguimos autores como Vilela (1994), Alonso 

Ramos (2012), Scaramucci (1995), Basílio (2011), entre outros, destacando sua interface com 

o ensino de LEs. Explicamos ainda os conceitos de Competência Comunicativa e as 

competências que a envolvem a partir do que é mencionado pelo Quadro Europeu Comum de 

Referências para as Línguas (QECR) (CONSELHO DA EUROPA, 2001) e da perspectiva de 

outros autores.   

Em seguida, tratamos da disciplina Fraseologia e seus constituintes, definindo-a e 

apresentando propostas de classificações, seguindo, para isso, os autores Bally (1951), Corpas 

Pastor (1996) e Tagnin (2013). Além disso, tratamos mais especificamente do nosso objeto de 

estudo, as colocações, buscando defini-las e caracterizá-las.  

Por fim, consideramos necessário abordar a didática do ensino das UFs, isto é, a 

Fraseodidática, para entender as propostas de seu ensino nas aulas de LEs, mais 

especificamente, de ELE.  

2.1 AS NOÇÕES DE LÉXICO, VOCABULÁRIO E LÉXICO MENTAL E SUA 

INTERFACE COM O ENSINO DE LE  

  

 No campo em que este trabalho se insere, faz-se necessário que a fundamentação teórica 

comece revisando alguns conceitos gerais contemplados nos Estudos do Léxico, como as 

noções de léxico, vocabulário e léxico mental, buscando explicar sua interface com o ensino 

de LEs.  

Leffa (2000, p. 19) lembra que língua “não é só léxico, mas o léxico é o elemento que 

melhor a caracteriza e a distingue de outras”. Já Antunes (2012) afirma que: “se é verdade que 

não existe língua sem gramática, mas verdade ainda é que sem léxico não há língua. As palavras 

são a matéria-prima com que construímos nossas ações de linguagem” (ANTUNES, 2012, p. 

25).  

Em se tratando deste tema, são incontestáveis as contribuições e relevância que a área 

da Lexicologia traz. Conhecida como a ciência que estuda as palavras de uma determinada 

língua, em todos os seus aspectos (etimologia, formação de palavras, empréstimos, 

neologismos, morfologia, sintaxe, etc.) (VILELA, 1994), a lexicologia nos ajuda a definir tais 

conceito necessários a presente pesquisa.  
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No entanto, será possível observar que a definição do termo léxico não é consensuada 

entre os estudiosos. Para alguns autores, léxico e vocabulário correspondem ao mesmo 

conceito, sendo, portanto, sinônimos; para outros, trata-se de conceitos diferentes. Também há 

autores que fazem referência ao conceito de léxico mental (ou léxico interno), o qual 

procuramos relacionar com o ensino-aprendizado de LE.    

 Martin Peris (2008) considera os termos léxico e vocabulário como sinônimos e os 

define como  

el conjunto de unidades léxicas de una lengua. Las unidades léxicas comprenden lo 

que normalmente entendemos por palabras (unidades léxicas simples) y también otras 
unidades mayores formadas por dos o más palabras con un sentido unitario (unidades 

léxicas pluriverbales o complejas como quinta columna o manga por hombro).3 

(MARTIN PERIS, 2008, p. 601) 

 

O autor (2008) ressalta ainda que “[…] en la didáctica de la lengua, los términos 

vocabulario y léxico son equivalentes, aunque en algunas disciplinas lingüísticas se establece 

distinción entre ambos términos”4 (MARTIN PERIS, 2008, p. 601). Assim como Martin Peris 

(2008), Alonso (2012, p. 30) entende léxico como vocabulário, definindo-os como “[...] um 

conjunto de palavras (algumas isoladas, outras em grupos)”.  

 Por outro lado, no âmbito dos estudos do léxico, outros autores consideram tais termos 

como conceitos diferentes. Para Vilela (1994, p. 10), por exemplo, léxico é “a totalidade de 

palavras de uma língua, enquanto vocabulário é uma parte do léxico sobre determinada 

temática”. Em uma mesma linha de pensamento, a definição proposta por Leffa (2000) também 

diferencia léxico de vocabulário. De acordo com o autor, o léxico faz referência a todas as 

palavras existentes em uma determinada língua, enquanto o vocabulário é entendido como uma 

parte deste e que o falante acessa para fazer uso em um contexto comunicativo específico.  

 Ainda sobre o conceito de léxico, Vilela (1994) ressalta que, independentemente da 

perspectiva em que o conceito é abordado, trata-se sempre de um saber partilhado entre os 

falantes de uma língua.   

 
O léxico é, numa perspectiva cognitivo-representativa, a codificação da realidade 

extralinguística. Ou, numa perspectiva comunicativa, é o conjunto das palavras por 

meio das quais os membros de uma comunidade linguística comunicam entre si. 

Tanto na perspectiva da cognição-representação, como na perspectiva comunicativa, 

trata-se sempre da codificação de um saber partilhado. (VILELA, 1994, p. 13) 

   

 
3 “O conjunto de unidades léxicas de uma língua. As unidades léxicas compreendem o que normalmente 
entendemos por palavras (unidades léxicas simples) e também outras unidades maiores formadas por duas ou mais 

palavras com um sentido unitário (unidades léxicas pluriverbais ou complexas como quinta columna [quinta 

coluna] ou manga por hombro [rebuliço, desordem])”. (tradução nossa).  
4 “[...] Na didática da língua, os termos vocabulário e léxico são equivalentes, embora em algumas disciplinas 

linguísticas se estabeleça distinção entre ambos os termos”. (tradução nossa).  
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 Sobre este saber partilhado, ao qual normalmente se faz referência por um termo mais 

generalizado, palavras, é possível notar que, em algumas definições, como a de Martin Peris 

(2004), se utiliza, no lugar dele, o termo unidades lexicais. Este autor esclarece que a noção de 

unidade lexical compreende não só as unidades léxicas simples (o que se entende, no senso 

comum, por palavras), mas também as pluriverbais. Deste modo, entendemos que tomar o 

conceito de unidade lexical no lugar de palavra nos permite abranger desde as palavras simples 

até suas combinações, como as coaparições, as frases feitas, etc. (ALONSO, 2012). Assim, 

quando usamos este termo contemplamos as colocações – objeto de estudo deste trabalho. 

 Binon e Verlinde (2000) também destacam que, ao tratar do conceito de léxico, é 

importante considerar que este não consiste apenas de palavras isoladas, mas que há outras 

unidades lexicais que o compõem, como as colocações, as expressões idiomáticas, os 

provérbios, as fórmulas de rotina, ou seja, estruturas estabelecidas pelo uso corrente. Em outras 

palavras, falar em léxico implica falar em fraseologias, das quais as colocações fazem parte. 

 Cabe destacar aqui que, neste trabalho, baseado nas definições anteriores, estamos de 

acordo com os autores que diferenciam léxico de vocabulário (VILELA, 1994; LEFFA, 2000). 

Assim, utilizamos o termo léxico relacionado ao ensino de ELE, uma vez que este contempla 

o conjunto de vários tipos de unidades lexicais da língua utilizadas de forma mais ampla e em 

contextos mais gerais, como as colocações. O termo vocabulário será empregado quando seja 

necessário referir-se às unidades lexicais específicas de uma área ou temática. Também 

consideramos que para tratar do ensino-aprendizagem de colocações de uma LE, é necessário 

entender o conceito de léxico mental, o qual explicaremos brevemente a seguir. 

 Para Basílio (2011), a noção de léxico mental está na diferenciação feita entre léxico 

externo e léxico interno. O léxico externo é um léxico real, concreto, reconhecido pela 

academia e pelos dicionários. O léxico interno, por sua vez, conhecido também como léxico 

mental, é o conjunto de padrões que cada falante possui internalizado que permite determinar 

as construções, bem como as combinações lexicais possíveis e sua interpretação. É a partir do 

léxico mental que o falante sabe como combinar e utilizar as unidades lexicais de forma usual 

na língua, bem como criar novas unidades lexicais, como “descomer”, “desver”, em português 

(HERMONT; COSCARELLA, 2021).   

 Segundo Higueras García (2006), o léxico mental é “[...] un almacén inteligente de 

unidades léxicas en el que reside nuestra competencia léxica”5, ou seja, é nele em que se 

encontram as regras combinatórias, que regulam as variadas formas de conexões que há entre 

 
5 “[...] um armazém inteligente de unidades léxicas no qual reside nossa competência lexical”. (tradução nossa). 
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as unidades lexicais de uma língua, assim como outros aspectos associativos, como o fonético 

e o semântico, e suas características morfológicas, sintáticas, semânticas, pragmáticas e 

discursivas.  

 Gómez Molina (2003) recupera os pressupostos da Teoria da Rede, proposta por 

Aitchison6 (1987), para dar conta do conceito de léxico mental. A partir disso, o léxico mental 

pode ser relacionado a um complexo gráfico cujos módulos são unidades lexicais conectadas 

umas às outras. Dessa forma, podemos dizer que o léxico mental possui i) um sistema 

associativo fonético, gráfico, semântico, enciclopédico, categorial, etc.; ii) é um sistema fluido 

e de caráter dinâmico, posto que está constantemente apto a receber novas informações e a 

alterar as já existentes ou estabelecer novas relações; iii) suas associações são variáveis de 

acordo com cada palavra, e nem todas possuem as mesmas possibilidades; e iv) algumas dessas 

associações estão fixadas linguisticamente (a partir de critérios morfológicos, sintáticos, 

semânticos, etc.), ao passo que outras foram fixadas pelos falantes. 

  Em outras palavras, trata-se do conhecimento interiorizado que cada falante possui em 

relação ao léxico. Diante disso, torna-se possível reconhecer o valor que cada unidade lexical 

tem e as relações que ela estabelece com outras unidades, bem como reconhecê-las e utilizá-

las em variados contextos comunicativos. O aprendiz de uma LE, portanto, precisa ter sua 

competência lexical na língua-alvo desenvolvida para que, consequentemente, possa mobilizar 

o léxico e utilizá-lo adequadamente a cada situação comunicativa, além de ampliar a rede em 

que reside as informações lexicais.   

 Gil (2016) reconhece que o ensino de vocabulário em LE foi, por muito tempo, reduzido 

apenas ao princípio da equivalência lexical, fruto do método de ensino Tradução e Gramática, 

o qual estabelece uma visão estruturalista da linguagem. No entanto, embora tenham surgido 

outros métodos e aumentado os estudos na área, o léxico ainda possui papel secundário no 

ensino de LEs (GIL, 2016).  

É nos anos noventa que a visão sobre a importância do léxico no ensino de línguas 

começa a mudar. A partir das publicações dos trabalhos de Lewis, considerado o pai do 

chamado enfoque léxico, passa-se a direcionar um novo olhar ao ensino de LEs, com mais 

presença e atenção especial às unidades léxicas. Este enfoque, ao destacar a importância do 

estudo do léxico, vem a complementar o enfoque comunicativo. 

 Scaramucci, em 2007, obtém conclusões importantes quando se trata da questão do 

ensino-aprendizagem de léxico por aprendizes de uma LE. Sua pesquisa realizada com 

 
6 AITCHISON, J. Words in the Mind: an introduction to the Mental Lexicon, Oxford: Blackwell, 1987. 
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estudantes universitários de língua inglesa revelou que sua competência lexical normalmente 

mostra-se superficial, tanto em termos quantitativos quanto qualitativos, pois além de 

conhecerem poucas palavras, eles não as conhecem por completo, não sabendo quando e como 

usá-las e como combiná-las de forma recorrente na língua-alvo.  

Em trabalhos anteriores (1995), esta mesma estudiosa já havia discorrido sobre 

estratégias voltadas para o ensino de léxico no aprendizado de LEs. Segundo a autora (1995), 

um ensino de léxico que visa o desenvolvimento da competência lexical dos aprendizes de LE 

deve ser realizado levando em conta duas perspectivas de ensino: explícito (ou direto) e 

implícito (ou indireto). O ensino explícito foca no vocabulário a ser aprendido e, para isso, são 

propostas atividades como lista de palavras, palavras-chave, inferência de palavras, 

reconhecimento das relações de sentido, entre outras. O ensino implícito, por sua vez, foca no 

assunto ou tema do texto que se está trabalhando, e envolve, portanto, a aprendizagem das 

palavras em contextos específicos.  

Cabe destacar que Scaramucci (1995) não considera as duas abordagens excludentes, 

pelo contrário, sugere que sejam complementares. Assim, em etapas iniciais, o ensino explícito 

pode ser o mais adequado, tendo em vista o pouco conhecimento da língua que o estudante 

tende a apresentar, e, em etapas mais avançadas, o ensino indireto pode se dar com mais 

facilidade.   

Leffa (2000) também considera que, ao tratar do ensino de léxico, é importante 

estabelecer estratégias. Assim, o autor propõe duas formas de ensino, intencional e incidental, 

as quais pensamos que se relacionam com as abordagens sugeridas por Scaramucci (1995). A 

forma intencional, conforme o nome sugere, se aproxima do ensino explícito, uma vez que 

propõe o estudo do vocabulário a partir de atividades diretas, como as listas de palavras, 

enquanto a forma incidental parte do contexto dos textos, escritos ou orais, para tratar do ensino 

das unidades lexicais, proporcionando que os alunos infiram os usos, significados, sentido, etc.  

No entanto, o autor (2000) lembra que aprender léxico de forma incidental, no lugar de 

intencional, gera algumas limitações em determinados aspectos, como é o caso das UFs, mais 

especificamente das expressões idiomáticas e das colocações. No entanto, não descarta uma 

forma pela outra, apenas esclarece que em ambas haverá limitações.  

 

Diferentes investigações (ex.: Bahns e Eldaw, 1993; Arnaud e Savignon, 1997), têm 

demonstrado que falantes não-nativos de inglês, mesmo possuindo um excelente 

domínio da língua inglesa, deixam a desejar no que se refere às expressões 

idiomáticas. O desenvolvimento pleno das expressões próprias de uma língua parece 

estar vinculado ao ensino explícito e direto. (LEFFA, 2000, p. 36) 
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De acordo com Mogendorff (2019), estudiosa sobre o tema do ensino de colocações em 

ELE, o ensino de unidades lexicais, como as colocações, deve visar a conscientização dos 

estudantes a respeito das fraseologias da língua. Isto é, o professor de LE deve apresentá-las e 

abordá-las de forma que o aluno tome consciência das relações que elas possuem entre si e de 

suas possibilidades ou restrições combinatórias. Da mesma forma, Leffa (2000) destaca que a 

aquisição de fraseologias, tais como as expressões idiomáticas, parece estar relacionada ao 

ensino explícito e direto, posto que é necessário que o falante não nativo desenvolva 

consciência, ao longo da aprendizagem, sobre as expressões e relações lexicais que foram 

estabelecidas de modo idiossincrático na LE que está sendo estudada.  

Neste trabalho, estamos de acordo com as propostas de tais autores para o ensino do 

léxico (SCARAMUCCI, 1995; LEFFA, 2000) e, por consequência, das colocações no ensino-

aprendizagem de uma LE. Na próxima seção, discorremos acerca do conceito de competência 

comunicativa e das respectivas competências que a conformam.  

2.2 COMPETÊNCIA COMUNICATIVA E SUAS COMPETÊNCIAS  

 

 Nesta seção, definimos brevemente o conceito de competência comunicativa e de suas 

competências, bem como de competência fraseológica, pois entendemos que elas se relacionam 

diretamente com a temática geral do nosso trabalho: o ensino de colocações Verbo+Nome na 

sala de aula de ELE do Ensino Médio.  

Segundo Dias (2013), a competência comunicativa é a capacidade que um falante 

possui que lhe permite comportar-se adequadamente em diferentes contextos comunicativos. 

De acordo com o QECR (2001), a esta competência estão inter-relacionadas outras, como a 

competência linguística, sociolinguística e pragmática. A seguir, explicamos todas elas.  

Para Dias (2013), a competência linguística está relacionada ao domínio das regras 

gramaticais de uma língua, as quais são determinantes para uma boa produção de sequências 

enunciativas, isto é, trata-se do conhecimento da língua em seus vários níveis: morfossintático, 

léxico, fonético e semântico (DIAS, 2013). O QECR (2001) entende que a competência 

linguística está composta por outras seis subcompetências: lexical, gramatical, semântica, 

fonológica, ortográfica e ortoépica. Tendo em vista a temática deste trabalho, dos níveis 

propostos, explicamos mais detalhadamente a competência lexical e semântica.  

Este mesmo documento (QECR, 2001) define a competência lexical como o 

conhecimento e a capacidade que o falante possui de usar o vocabulário de uma língua, sendo 
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composta por elementos lexicais e elementos gramaticais. Os elementos lexicais compreendem 

tanto as unidades lexicais simples, quanto as pluriverbais, formadas por duas ou mais palavras, 

como as colocações, fórmulas fixas, expressões idiomáticas etc., e a polissemia das palavras, 

isto é, o conhecimento dos vários significados que uma palavra pode ter. Os elementos 

gramaticais são grupos fechados de palavras, como os pronomes, artigos e preposições.  

Chamamos a atenção aqui para a referência que o QECR faz às unidades lexicais 

fraseológicas, destacando o fato de que seu conhecimento é um fator importante no 

desenvolvimento da competência comunicativa de um falante. Inferimos, portanto, que a 

competência colocacional é integrante da competência lexical e assume papel de relevância. 

Para Mogendorff (2019, p. 69), o papel da competência colocacional no ensino-aprendizagem 

de uma LE está no fato de que  

 

Los alumnos precisan tomar conciencia de que algunas unidades léxicas se presentan 

en bloques y no como palabras sueltas y, en base a esto, es necesario enseñarles cómo 

combinar las palabras de forma pragmática para rentabilizar el vocabulario aprendido. 

Para lograr tal objetivo, se debe procurar que el estudiante domine las preferencias 
colocacionales e incorpore estas combinaciones a su léxico activo para facilitar, de esta 

forma, su capacitación comunicativa.7  

 

Já a competência semântica é a capacidade que o falante possui de ter consciência e 

controlar a organização dos significados que são disponibilizados.  Divide-se em competência 

semântica lexical, gramatical e pragmática. A semântica lexical diz respeito ao significado das 

palavras, tanto em termos de sua relação com o contexto geral, como é o caso da referência e 

da conotação, quanto de sua relação com outras palavras, entendido como sinonímia/antonímia, 

e hiponímia/hiperonímia.  

A segunda competência que integra a competência comunicativa é a sociolinguística, a 

qual, segundo o QECR (2001), corresponde ao conhecimento das destrezas necessárias para 

compreender a dimensão social das práticas linguísticas, ou seja, de uso da língua. Possuir esta 

capacidade inclui reconhecer diversos aspectos socioculturais que estão envolvidos no uso da 

língua, como os marcadores linguísticos de relações sociais (cumprimentos, uso de interjeições, 

formas de tratamento, etc.), as formas de cortesia (pedir desculpas, agradecer, mostrar interesse 

pelo outro – variando de uma cultura para outra), as expressões de sabedoria popular 

 
7 “Os alunos precisam tomar consciência de que algumas unidades lexicais são apresentadas em blocos e não 

como palavras soltas e, por essa razão, é necessário ensiná-los a combinar as palavras de forma pragmática para 

rentabilizar o vocabulário aprendido. Para atingir tal objetivo, deve-se procurar que o estudante domine as 

preferências colocacionais e incorpore estas combinações em seu léxico ativo para facilitar, assim, sua capacidade 

comunicativa”. (tradução nossa) 
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(modismos, formas coloquiais, refrães), as diferenças de registro (formal, informal, familiar, 

solene, etc.), e os dialetos e sotaques (as variações na forma de falar a depender da região, 

classe social, grupo profissional, etc.).  

Finalmente, a terceira competência é a pragmática. Seguindo ainda o que diz o QECR 

(2001), a competência pragmática corresponde ao conhecimento de outras três 

subcompetências, necessárias para que se compreenda corretamente e com facilidade os 

enunciados. São elas: discursiva, funcional e organizativa. A competência discursiva indica 

que o falante sabe como se organiza e se estrutura o discurso, enquanto a funcional indica que 

ele sabe usar o discurso, tanto falado quanto escrito, para fins específicos e concretos. Já a 

organizativa diz respeito ao conhecimento sobre como as mensagens são organizadas, isto é, 

quais sequências seguem na interação.  

Na seção anterior, ao explicar o conceito de léxico mental, destacamos o fato de que é 

nele em que reside a competência lexical de um falante, ou seja, o conhecimento que se possui 

a respeito das unidades lexicais de uma língua. Leffa (2000) lembra que, em se tratando de 

aprendizes de LE, é essencial que se priorize, ao longo do ensino-aprendizagem, o 

desenvolvimento pleno da competência lexical do estudante na LE estudada. Isto supõe 

priorizar o ensino do léxico a fim de que, conhecimentos como esses, que o falante já possui 

de sua LM, sejam ativados em um contexto de ensino de LE para auxiliar em sua aprendizagem.  

Destacamos também que o léxico de uma língua não é constituído apenas por palavras 

simples, mas também por unidades complexas. Por essa razão, entendemos que, para um pleno 

desenvolvimento da competência lexical em LE, deve-se passar a desenvolver e a adquirir 

também a competência fraseológica. Solano Rodríguez (2007, p. 2018) considera que este 

conceito implica: 

 

[...] conocer sus diferentes unidades fraseológicas, saber interpretarlas y utilizarlas 

adecuadamente, oralmente y por escrito, en función del contexto, del tipo de 

interlocutor, de la relación del hablante con el interlocutor, de las normas sociales que 
rigen en la sociedad o sociedades que hablan esa lengua, y de los propósitos 

comunicativos.8  
 

 Desse modo, o estudante que adquira e domine as diferentes fraseologias da LE 

estudada não só desenvolverá a competência lexical, como também a comunicativa, uma vez 

que esta última é a habilidade maior de domínio de uma língua, posto que engloba todas as 

 
8 “[...] conhecer suas diferentes unidades fraseológicas, saber interpretá-las e utilizá-las adequadamente, oralmente 

e por escrito, em função do contexto, do tipo de interlocutor, da relação do falante com o interlocutor, das normas 

sociais que regem na sociedade ou sociedades que falam essa língua, e dos propósitos comunicativos”. (tradução 

nossa).  
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outras competências (linguística, sociolinguística e pragmática). Nas próximas seções, 

tratamos da Fraseologia e seus constituintes, com especial atenção às colocações, e da 

Fraseodidática.  

2.3 FRASEOLOGIA E SEUS CONSTITUINTES  

 

Nesta seção, apresentamos e definimos a disciplina Fraseologia, bem como seu objeto 

de estudo, as UFs, tendo como referência autoras como Corpas Pastor (1996), por seu manual 

clássico sobre fraseologia, e Tagnin (2013), por ser uma das primeiras pesquisadoras a tratar 

dos estudos fraseológicos no Brasil e a organizar um livro sobre o tema em nosso país. 

Em primeiro lugar, consideramos necessário diferenciar Fraseologia, com F maiúsculo, 

de fraseologia, com f minúsculo. Segundo Corpas Pastor (1996, p. 15), define-se Fraseologia 

como uma subdisciplina da Lexicologia que estuda os fenômenos léxicos, cujo limite vai do 

sintagma formado por, pelo menos duas palavras gráficas, à oração composta. Porém, desde o 

início do século XXI, tem sido reconhecida como ciência, dado sua autonomia em termos de 

objeto de estudo, metodologia específica e fundamentação teórica (CORPAS PASTOR; 

ORTIZ ALVAREZ, 2017). Além disso, de acordo com as autoras (2017), a Fraseologia é 

comumente definida como a área de estudo das combinações estáveis de palavras. O termo 

fraseologia, por sua vez, faz referência a estas combinações, ou seja, corresponde ao objeto de 

estudo da disciplina, sendo sinônimo do termo UF.  

Ainda que existam outros termos usados para denominar as combinações estáveis de 

palavras, nossa autora de referência, Corpas Pastor (1996, p. 18-19), as denomina UFs. A autora 

justifica a escolha do termo da seguinte forma: 

  
[...] este término genérico, que va ganando cada vez más adeptos en la filología 

española, goza de una gran aceptación en la Europa continental, la antigua URSS y 
demás países del Este, que son, precisamente, los lugares donde más se ha investigado 

sobre los sistemas fraseológicos de las lenguas.9   
 

Neste trabalho, seguimos as noções apresentadas pela autora referentes à Fraseologia e 

à escolha pelo termo UF. Na sequência, apresentamos como os diferentes tipos de UFs são 

caracterizados e classificados. 

 
9 “[...] este termo genérico, que vem ganhando cada vez mais adeptos na filologia espanhola, goza de uma grande 

aceitação na Europa continental, antiga URSS e demais países do Leste, que são, precisamente, os lugares onde 

mais se investigou sobre os sistemas fraseológicos das línguas”. (tradução nossa). 
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Em meados do século XX, Eugenio Coseriu (1967) faz uso do termo fraseologia para 

se referir ao que chamou de discurso repetido em oposição à técnica livre do discurso. Assim, 

o autor chama à atenção para o fato de que as unidades que pertencem ao discurso repetido 

(como as UFs), além de serem reproduzidas em blocos (como as demais unidades lexicais), 

não são suscetíveis a mudanças, como a reorganização dos elementos ou substituição. Ainda 

que Coseriu não tenha se dedicado à caracterização e classificação destas unidades, a 

perspectiva da linguagem apresentada por ele encabeça estudos de diferentes perspectivas na 

área dos estudos fraseológicos. Para Corpas Pastor (1996), por exemplo, a formação, o 

funcionamento e o desenvolvimento da linguagem não acontecem apenas por meio de regras 

livres, mas também por estruturas já existentes – “pré-fabricadas” – que os falantes utilizam 

em suas produções linguísticas. 

Charles Bally, por sua vez, é considerado por muitos como o pai da Fraseologia 

moderna. Linguísta suíço, em seu livro Traité de Stylistique Française (1951), propõe 

diferentes tipos de UFs e índices para caracterizá-las. Para o autor, as palavras apresentam 

combinações estáveis, as quais, no uso, aparecem comumente juntas e com certa frequência, 

estabelecendo-se como um todo.  

Para sugerir uma tipologia destas combinações estáveis, Bally (1951) as divide 

conforme seu grau de fixação. São elas: séries de intensidade; perífrases verbais; e unidades 

fraseológicas. O primeiro tipo possui grau de fixação menor, uma vez que os elementos são 

relativamente livres, embora se reconheça a atração que os aproxima (ex.: amar loucamente). 

O segundo, as perífrases verbais, são unidades que parafraseiam verbos, em que o substantivo 

que as compõem pertence à família desses verbos (ex.: fazer uma revisão= revisar). O terceiro 

grupo, das unidades fraseológicas, corresponde a um alto grau de fixação, visto que o sentido 

de cada palavra que as compõem se perde para dar lugar apenas ao sentido único da unidade 

(ex.: dar bola).  

Quanto aos índices que caracterizam este último grupo, o autor divide-os em exteriores 

e interiores. Os índices exteriores dizem respeito à forma das unidades, indicando a ordem 

invariável que possuem e a impossibilidade de permuta de seus elementos por outros. As 

unidades, nesse sentido, devem apresentar polilexicalidade e fixação. Já os índices interiores 

referem-se aos aspectos que indicam que o significado da unidade é apenas um e independente 

dos significados individuais de cada um de seus componentes. O autor complementa esse 

aspecto com outros, tais como: a presença de arcaísmos (à guisa de, em usar o laço à guisa de 

gravata), de incorreções sintáticas (Maria é que nem a mãe dela); de elipse (receber um prêmio 
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– pela vitória em um jogo, corrida, etc.), de pleonasmos (ser o único e mesmo homem) e de 

clichês (astro da noite = lua). 

Em relação à proposta de definição e classificação de Bally (1951) para as combinações 

estáveis de palavras, convém esclarecer que a concepção adotada por ele não coincide com a 

nossa, pois entendemos que este termo abrange outras unidades, como as colocações, e não 

somente aquelas em que o sentido é construído pelo todo da expressão, como é sugerido por 

ele. Além disso, veremos que, para outras tipologias apresentadas (CORPAS PASTOR, 1996; 

TAGNIN, 2013), o exemplo localizado no grupo de séries de intensidade é classificado como 

uma colocação.  

 No âmbito dos estudos fraseológicos em língua espanhola, Corpas Pastor é um nome 

de referência. A autora, em 1996, apresenta sua proposta de caracterização e classificação das 

UFs ao publicar o livro Manual de Fraseología Española. Nessa obra, além propor a 

classificação de tais unidades, apresenta um completo panorama sobre a disciplina de 

Fraseologia, percorrendo os principais autores da área e de diferentes perspectivas, tais como 

Bally (1951), mencionado anteriormente. Por essa razão, trata-se de uma de nossas principais 

referências para apresentar a descrição das UFs e sua tipologia.   

Primeiramente, Corpas Pastor (1996) esclarece que as UFs, de uma forma geral, além 

de serem formadas por mais de um elemento (polilexicalidade), apresentam outras 

características que podem ocorrer em graus diferentes. São elas: frequência de uso e de 

coocorrência de seus elementos integrantes; institucionalização (em termos de fixação e 

especialização semântica); idiomaticidade e variação. Na sequência, explicamos cada uma 

delas. 

A primeira característica refere-se à frequência e parece ser um dos aspectos mais 

destacados, tendendo a estar relacionado à frequência de coocorrência dos elementos 

integrantes e à frequência de uso da UF em si. Dessa forma, o primeiro tipo de frequência 

corresponde ao fato de que os elementos que constituem a UF possuem uma alta frequência de 

coocorrência, maior do que se esperaria para a coocorrência individual de cada um deles na 

língua. Já o segundo tipo, o da frequência de uso, refere-se ao uso da unidade pelos falantes, 

isto é, quanto mais a combinação é usada, maior é probabilidade de ela passar a ser uma UF. 

A segunda característica geral é a institucionalização, que apresenta duas vertentes 

essenciais: a fixação e a especialização semântica. A fixação pode ser de diversos tipos. Para 

explicá-la, Corpas Pastor (1996) vale-se da classificação de Thun (1978), que entende que a 

fixação pode ser interna ou externa. A fixação interna é a fixação material: a reordenação dos 
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componentes da unidade não é permitida, prevendo, assim, realização fonética fixa e restrição 

combinatória. Já a externa pode ser:  

i) situacional: refere-se ao uso de certas combinações linguísticas em situações 

sociais determinadas; 

ii) analítica: supõe o estabelecimento de determinadas unidades linguísticas frente 

a outras possíveis; 

iii)  “pasemática”: fixação originada no emprego de unidades linguísticas tendo em 

conta o papel do falante no ato comunicativo; e 

iv) posicional: indica a preferência de uso de certas unidades em determinadas 

posições do texto.   

A segunda vertente da institucionalização é a especialização semântica que só acontece 

depois que se produz a fixação, podendo ou não haver mudança semântica nas UFs. A 

especialização acontece quando há adição de significado, ou seja, quando se passa do particular 

e concreto para o geral e abstrato, gerando, assim, uma metáfora (exemplo: poner el dedo en 

la llaga / botar o dedo na ferida), ou quando há supressão de significado (exemplo: hacer 

alusión – aludir). 

Por sua vez, a terceira característica diz respeito à idiomaticidade, considerada um tipo 

de especialização semântica, porém em seu grau mais alto, ou seja, não é possível deduzir o 

significado global a partir do significado individual de cada um dos elementos que constituem 

a UF. Por exemplo: estar hasta la coronilla / estar farto de algo.  

Por fim, a última característica refere-se à variação. A autora (1996), seguindo Zuluaga 

Ospina (1980), explica que muitas das UFs apresentam variação léxica – como, por exemplo, 

alzarse/cargar con el santo y la limosna / querer o que é seu e o dos outros, em que, no 

espanhol, pode-se alternar entre alzarse ou cargar.  

Estabelecidas as características, Corpas Pastor (1996) apresenta um panorama sobre 

uma série de propostas de classificação das UFs. Porém, compreende que algumas são 

incompletas ou muito esquemáticas. Por isso, um de seus objetivos é defender uma nova 

classificação. Para tanto, propõe que se combinem o critério de enunciado (ato de fala) ao 

critério de fixação (na norma, no sistema ou na fala), levando em conta a tricotomia de Coseriu 

(1980).  

Vale lembrar que, na tricotomia de Coseriu (1980), a língua pode ser diferenciada em 

três partes: sistema, norma e fala. O sistema compreende o grupo de possibilidades que os 

falantes possuem para se expressar. A norma é tudo aquilo que é comum, habitual e estável 

entre os falantes, é o uso coletivo da língua, que termina por consagrar determinadas formas 
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como corretas. A fala, por sua vez, é a forma como os falantes se expressam, sendo, pois, o uso 

individual da norma. 

Além disso, a autora segue Zuluaga Ospina (1980) para a definição do conceito de 

enunciado: “[...] una unidad mínima de comunicación que se refiere, generalmente, a una 

oración simple o compuesta, o puede ser también compuesta de un sintagma o una palabra”10 

(ZULUAGA OSPINA, 1980 apud CORPAS PASTOR, 1996, p. 51).  

Sendo assim, ao combinar os dois critérios, a autora divide as UF em dois grandes 

grupos: enunciados incompletos e enunciados completos, tendo em vista se a unidade aparece 

de forma completa, ou seja, constitui ato de fala, ou não, no discurso. A partir dessa divisão 

baseada no enunciado, as UFs passam a ser classificadas em três esferas. No primeiro grupo, o 

dos enunciados incompletos, encontram-se as esferas I e II. No segundo grupo, o dos 

enunciados completos, a esfera III. 

A esfera I abrange as UFs que se encontram fixadas na norma, pois têm algum grau de 

fixação devido ao uso, como as colocações: tener en cuenta / levar em conta, prender la luz / 

ligar a luz, etc. A esfera II abrange as UFs que possuem fixação no sistema, como as locuções: 

al pie de la letra / ao pé da letra, de pies a cabeza / da cabeça aos pés, etc. A esfera III abrange 

os enunciados completos, os quais possuem fixação na fala, uma vez que são considerados 

partes do acervo sociocultural da comunidade linguística. Denominados enunciados 

fraseológicos, podem ser fórmulas de rotina (Buenos días / Bom dia, Ha sido un placer / Foi 

um prazer!) ou parêmias (el gato escaldado, del agua fría huye / gato escaldado tem medo de 

água fria). 

No âmbito dos estudos fraseológicos em língua portuguesa, Stella Tagnin é uma das 

pesquisadoras mais renomadas. Em 2005, publica o livro O jeito que a gente diz, que ganha 

nova edição em 2013. De forma muito didática, a autora apresenta o aspecto fraseológico da 

língua e classifica as UFs, as quais chama de “unidades linguísticas convencionais” (ULC) 

(TAGNIN, 2013, p. 21-22). Destacamos sua justificativa para a aprendizagem de tais unidades: 

“[...] são combinações/expressões que precisam ser aprendidas individualmente, uma por uma, 

pois não há uma regra gramatical que as juntem, nem mesmo saber todo o dicionário” 

(TAGNIN, 2013, p. 22).   

A autora lembra ainda que, além de não existir regras que expliquem as UFs, é preciso 

que o falante, sobretudo o aprendiz de LE, tenha conhecimento suficiente para saber não só 

 
10 “[...] uma unidade mínima de comunicação que se refere, geralmente, a uma oração simples ou composta, ou 

pode ser também composta de um sintagma ou uma palavra”. (tradução nossa).  
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quando, mas também como usar a língua (TAGNIN, 2013). Diante desses fatos, a autora propõe 

que elas sejam descritas e classificadas considerando o aspecto da convencionalidade das 

línguas, assim como a idiomaticidade.  

De acordo com a autora, a convencionalidade é “[...] a forma peculiar de expressão 

numa língua” (TAGNIN, 2013, p. 21), diferenciando-se do conceito de idiomaticidade. A 

convencionalidade, portanto, diz respeito a tudo aquilo que é de uso comum e frequente na 

língua, sendo, assim, consolidado pela prática. 

A idiomaticidade, por outro lado, é uma convenção relacionada ao significado, isto é, 

quando o significado não pode ser depreendido das partes que compõem a combinação. Assim, 

pode-se dizer que toda expressão idiomática é convencional, mas nem toda expressão 

convencional é idiomática, pois pode ter sua convenção apenas na forma. Há, ainda, as 

combinações que são sociais, como o fato de dizer Feliz navidad / Feliz Natal, em que o falante 

precisa saber não só a forma adequada, mas também o contexto em que deve usá-la.  

Assim sendo, Tagnin classifica em três os níveis relacionados à convenção: sintático, 

semântico e pragmático. Na sequência, explicamos tal proposta de classificação.  

No nível sintático, a convencionalidade está relacionada à combinalidade dos 

elementos, sua ordem e gramaticalidade. A combinalidade é a “[...] faculdade que os elementos 

linguísticos têm de se combinar” (TAGNIN, 2013, p. 25), pois não há uma explicação possível 

para a associação, apenas se sabe que foi consagrada pelo uso. A ordem em que ocorrem os 

elementos é também resultado da convenção. Por sua vez, a agramaticalidade é a convenção 

que desafia qualquer explicação gramatical, mas que é aceita, pois foi consagrada pelo uso.  

Entre as ULC que se caracterizam pela combinalidade estão as coligações e as 

colocações. Ambas as combinações são formadas por uma base, elemento mais importante, 

que carrega o conteúdo semântico, e um colocado, que é determinado pela base. Os dois tipos 

diferenciam-se, principalmente, porque a primeira é uma combinação gramatical, e a segunda, 

lexical. As coligações definem-se por ser uma combinação consagrada de um elemento lexical 

com uma categoria gramatical, como por exemplo, enamorarse de / apaixonar-se por. Já as 

colocações são combinações lexicais que se combinam de forma natural, não havendo, pois, 

explicação nem regra para isso, como por exemplo, poner atención / prestar atenção.  

Em relação à ordem dos elementos, a autora menciona os binômios que não podem ter 

sua ordem trocada, uma vez que ela foi cristalizada pelo uso. Na maioria das vezes, são 

formados por palavras que pertencem à mesma categoria gramatical, sendo unidas por uma 

conjunção ou preposição. Em língua espanhola, por exemplo: poco a poco / pouco a pouco, 

marido y mujer / marido e mulher. Por isso, a autora entende que podem ser considerados, de 
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certa forma, como um tipo especial de colocação. Na seção 2.4 veremos que as colocações nem 

sempre se constituem a partir da mesma classe gramatical, pelo contrário, há vários tipos de 

combinações. 

Em termos de gramaticalidade, vemos que ela também é um aspecto que pode ser 

convencionalizado, uma vez que formas consideradas agramaticais podem ser consideradas 

aceitas se forem convencionalizadas pelo uso. Tais formas são chamadas de estruturas 

sintaticamente cristalizadas. Essas estruturas são extremamente imprevisíveis, não havendo 

regras gramaticais que as expliquem. Como exemplo, a autora cita que nem, na Língua 

Portuguesa, e, na Língua Espanhola, a estrutura tampoco / também não.  

 Ainda no nível sintático, existem estruturas que possuem uma construção um pouco 

mais longa, mas que ainda não são as ditas expressões idiomáticas. Estas construções são 

denominadas expressões convencionais, pois seu significado é literal ou transparente e pode 

ser depreendido pelo significado das partes que as compõem, razão pela qual não fazem parte 

das expressões idiomáticas, pois estas possuem significado não transparente. Em português, 

temos como exemplo da autora estar aberto para discussão, para seu próprio bem, adequado 

para consumo, etc. Vemos que, para quem as conhece, seu significado é facilmente 

compreendido. Apesar disso, no ensino de LEs, elas devem ser aprendidas uma a uma, já que 

o “desafio” está em buscar seus equivalentes e saber exatamente “como se diz” na língua-alvo.  

No nível semântico, a convencionalidade está na relação não motivada entre expressão 

e significado, posto que não é possível somar o significado de seus elementos para obter o 

significado da expressão, ou seja, trata-se de um significado opaco – ou não composicional – e 

fruto de uma convenção. Neste nível, incluem-se as expressões idiomáticas. Em espanhol, por 

exemplo, a expressão tener la sartén por el mango / tomar as rédeas da situação, não significa 

que a pessoa está literalmente com uma frigideira na mão, mas sim que ela possui poder 

absoluto, ou que está no domínio de uma situação. 

No nível pragmático, a convencionalidade refere-se ao uso da língua em situações de 

interação. Neste caso, os aspectos sujeitos à convenção são relacionados ao social, isto é, é 

preciso saber que uma determinada situação exige certo comportamento social, bem como qual 

expressão deve ser empregada. Neste nível, encontram-se os marcadores conversacionais e as 

fórmulas situacionais.  

Os marcadores conversacionais servem para o falante indicar sua intenção ao ouvinte 

no momento da conversação, por exemplo: Yo creo que.... ou me parece que… / Eu acho que / 

Eu acredito que. Já as fórmulas situacionais, também classificadas como fórmulas fixas, 

dependem da situação para serem consagradas. Isso significa que há certas situações que 
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assumem teor ritualizado, contando com seu conjunto próprio de fórmulas (TAGNIN, 2013). 

Por exemplo, Buenos días / Bom dia são fórmulas de rotina que, se não forem proferidas, 

podem acabar gerando o fim da interação social. 

Levando em conta a exposição feita acerca da Fraseologia e de seu objeto de estudo, as 

UFs, apresentamos um quadro em que sintetizamos e comparamos as características das 

classificações propostas pelos autores citados. Em seguida, esclarecemos nosso 

posicionamento em relação ao conceito.  

 
Quadro 1 – Síntese das propostas de caracterização e classificação das UFs. 

Autor Principais características Classificação Tipos 

Charles Bally 

(1951) 

- São polilexicais; 

- Possuem fixação; 

- Apresentam não 

composicionalidade do 

significado.  

- Dividsão de acordo com o 

seu grau de fixação (das 

menos fixas – maior 

composicionalidade – às 

mais fixas – não 

composicionais).  

- Séries de intensidade 

(amar loucamente); 

- Perífrases verbais (fazer 

uma revisão); 

- Unidades Fraseológicas 

(mais ou menos). 

Gloria Corpas 

Pastor (1996) 

- São polilexicais; 

- Apresentam frequência de 
uso e de coocorrência de seus 

elementos integrantes; 

- Institucionalização; 

- Especialização semântica/ 

idiomaticidade. 

- Combinação do conceito 

de enunciado com o de 
fixação (na norma, no 

sistema e na fala) de acordo 

com a tricotomia de Coseriu.   

- Dois grupos (enunciados 

completos e incompletos) 

resultando em três esferas. 

- Esfera I: colocações (tener 

en cuenta) 
- Esfera II: locuções (al pie 

de la letra); 

- Esfera III: enunciados 

fraseológicos: parêmias (el 

gato escaldado del agua fría 

huye); fórmulas de rotina 

(buenos días). 

Stella Tagnin 

(2013) 

- São polilexicais; 

- Apresentam 

convencionalidade/ 

idiomaticidade. 

- Três níveis de classificação 

segundo a convenção 

(sintático, semântico e 

pragmático). 

Nível sintático: 

- Colocação (prestar 

atenção);  

- Coligação (apaixonar-se 

por); 
 - Binôminos (marido e 

mulher);  

- Estruturas agramaticais 

consagradas (que nem); 

- Expressões convencionais 

(próprio para consumo 

humano);  

Nível semântico: 

- Expressões idiomáticas 

(tomar as rédeas da 

situação);  

Nível pragmático: 
- Marcadores 

conversacionais (Eu acho 

que...);  

- Fórmulas situacionais 

(Sinto muito). 

Fonte: Elaboração própria (2022).  

 

Considerando a síntese que apresenta proposta de caracterização e classificação das 

UFs, esclarecemos que, neste trabalho, pensamos ser importante levar em conta os três autores 
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no que se refere à caracterização de tais unidades, posto que se trata de um ponto de partida, 

como no caso de Bally (1951), e de uma progressão dos estudos, como no caso de Corpas 

Pastor (1996) e Tagnin (2013). Para a classificação das UFs, por outro lado, estamos de acordo 

com as duas últimas autoras, uma vez que, apesar de partirem de perspectivas diferentes para 

classificar as UFs, entendemos que ambas as tipologias se complementam.  

Na próxima seção, explicamos com maiores detalhes o nosso objeto de estudo, as 

colocações, buscando salientar suas principais características e possibilidades combinatórias.  

2.4 AS COLOCAÇÕES  

  

 Nesta seção, buscamos descrever o conceito de colocação, destacando suas principais 

características e tipologia. Para tanto, baseamo-nos nos seguintes autores: Sinclair (1991), 

Hausmann (1998), Corpas Pastor (1996), Tagnin (2013), Mogendorff (2019), entre outros.  

 Atualmente, o conceito de colocação é compreendido linguisticamente de formas 

diferentes, dependendo da perspectiva em que é abordado. Apesar disso, é de conhecimento 

que o termo colocação (collocation) foi usado pela primeira vez no âmbito dos estudos de 

língua inglesa, na obra Papers in Linguistics, de Firth. Desta forma, Firth, em 1957, é um dos 

primeiros autores a chamar à atenção para o fenômeno colocacional, para o fato de que certas 

palavras coocorrem com certa frequência e que seu significado, muitas vezes, pode passar a 

depender mais desta combinação de palavras do que do próprio contexto.  

 Ainda no âmbito dos estudos de língua inglesa, Sinclair (1991) é um dos nomes 

precursores do conceito de colocação. Para o autor, a linguagem pode ser descrita a partir do 

ponto de vista lexical, e o conceito de colocação possui papel de destaque nisso. Assim, 

compreende que as colocações são formadas por um núcleo, chamado de node (núcleo), e um 

collocate (colocado), que é a palavra, ou palavras, que aparece(m) em seu entorno. Para esta 

perspectiva de estudo, qualquer palavra pode ser o núcleo ou o colocado, porém nunca os dois 

ao mesmo tempo. Uma vez que sua análise é de base estatística, o autor faz uso da linguística 

de corpus, tornando possível projetar quais combinatórias lexicais são mais frequentes e usadas 

em uma determinada língua. Além disso, é possível analisar não só a frequência da colocação, 

isto é, a coocorrência léxico-sintática das palavras, como também de cada uma das partes 

individualmente.  

Para Sinclair (1991), portanto, colocação são combinações formadas por dois itens 

lexicais cuja frequência de coocorrência é mais representativa do que se poderia prever da 

frequência individual de seus constituintes. Segundo o autor, na condição de um tipo de unidade 
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lexical pré-fabricada, as colocações salientam que a separação entre léxico e sintaxe é uma 

questão de conveniência analítica.  

Nos estudos em linguística de corpus no Brasil, Berber Sardinha (1999, p. 2) define o 

termo como a 

 
[...] associação entre itens lexicais, ou entre o léxico e campos semânticos. Por 

exemplo, em termos lexicais, ‘stark’ se associa a ‘contrast’, e ‘sheer’ a ‘scale’, 

‘number’, e ‘force’ (Partington, 1998); em termos de campos semânticos, ‘jam’ se 

relaciona com itens do campo de ‘alimentos’: ‘tarts’, ‘butty’, ‘doughnuts’. 
 

Sendo assim, das duas definições anteriores, cujas abordagens são de caráter mais 

estatístico, depreendemos que o conceito de colocação parece estar intrinsecamente 

relacionado ao critério de frequência, seja de uso ou de coocorrência dos elementos integrantes. 

Característica esta que, como explicado na seção anterior, é também uma das mais destacadas 

nas UFs em geral.  

 Outro autor de relevância no que diz respeito às colocações é Hausmann (1979; 1998).   

Ele buscou explicar que uma colocação é constituída de dois componentes diferentes, 

chamados de base e colocado. A base é a palavra que determina com que palavra pode vir a se 

combinar; o colocado, por outro lado, é o elemento determinado pela base e está a serviço dela, 

sobretudo para determinar a sua característica semântica. De acordo com o autor (1979), os 

substantivos, geralmente, são a base, como nas colocações compostas por um verbo e um 

substantivo (rellenar los huecos / preencher os espaços). No entanto, nas colocações em que 

há um advédrbio, por exemplo, pedir encarecidamente / pedir encarecidamente, o verbo é a 

base.  

 Para descrever este tipo de unidades, ele divide, primeiramente, o vocabulário de uma 

língua em dois grandes blocos: palavras autossuficientes (autossemânticas) e palavras não 

autossuficientes (sinssemânticas). O primeiro bloco abrange as palavras que podem ser 

definidas independentemente de um contexto sintagmático, correspondendo, em sua grande 

maioria, a substantivos, concretos ou abstratos, como cachorro e admiração. Já o segundo 

bloco abrange as palavras que dependem de um algum contexto semântico, são 

sintagmaticamente dependentes e correspondem, na maioria das vezes, a verbos e a adjetivos, 

como dar, receber, feliz, principal. A combinação desse tipo de palavras gera as colocações. 

Nas palavras do autor,  

 

A combinación dunha palabra autosemántica cunha sinsemántica axeitada é unha 

colocación. A colocación pertence á lingua (á lingua como norma = normalidade). É 

unha unidade multiléxica da lingua en tanto que norma. É transparente para o receptor 
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que coñece as palabras empregadas, pero para a codificación dun texto está dispoñible 

en bloque. O estranxeiro debe aprendela como unidade, se quere utilizala11 

(HAUSMANN, 1998, p. 66).  

  

 Além disso, o autor explica que as palavras sinssemânticas estão a serviço das 

autossemânticas, fazendo-as funcionar ou descrevendo-as, não sendo possível citá-las sem as 

primeiras, podendo apresentar combinações diferentes em outras línguas. Outro aspecto 

sobressaliente refere-se à restrição combinatória, já que, quando se combina uma palavra 

autossemântica com uma sinssemântica, esta última não pode ser escolhida livremente, pois 

apresenta restrição combinatória. Portanto, percebe-se que a abordagem sugerida por 

Hausmann para o tratamento das colocações se distancia das dos autores anteriormente citados, 

visto que o aspecto semântico também está em jogo.  

 Ainda sobre a diferença entre base e colocado, a partir de Ferrando (2017, p. 96-97), 

complementamos as ideias anteriores: 

 

[...] la colocación es una combinación generalmente binaria. Cabe advertir que ambos 

elementos no tienen el mismo estatus, en el sentido de que uno de los elementos 

selecciona al otro. El elemento seleccionador es la base y el elemento seleccionado, el 

colocativo. La base es semánticamente autónoma, mientras que el colocativo añade 
una caracterización que no modifica la identidad del caracterizado. La base es el 

elemento caracterizado, y el colocativo, el elemento caracterizador, el cual solo realiza 

plenamente su identidad semántica en la colocación; esto es, conjuntamente con la 

base.12 

 

 Nesse sentido, destaca-se o aspecto de que as colocações são constituídas, 

necessariamente, por uma base e um colocado, e que estes não apresentam o mesmo status. 

Apesar de a base ser o elemento que seleciona com que palavra, ou palavras, pode se combinar, 

é o colocado que a caracteriza e do qual é dependente para que seu significado se realize.  

Nos estudos de língua espanhola, Corpas Pastor (1996, p. 53) define as colocações – 

UFs pertencentes à esfera I –, como  

 

[...] unidades fraseológicas que, desde el punto de vista del sistema de la lengua, son 

sintagmas completamente libres, generados a partir de reglas, pero que, al mismo 

 
11 “A combinação de uma palavra autossemântica com uma semântica idônea é uma colocação. A colocação 

pertence à língua (a língua como norma = normalidade). É uma unidade multiléxica da língua enquanto norma. É 

transparente para o receptor que conhece as palavras empregadas, mas para a codificação de um texto está 

disponível em bloco. O estrangeiro deve aprendê-la como unidade se quer utilizá-la”. (tradução nossa).  
12 “[...] A colocação é uma combinação geralmente binária. Cabe advertir que ambos os elementos não possuem 
o mesmo status, no sentido de que um dos elementos seleciona o outro. O elemento selecionador é a base e o 

elemento selecionado, o colocado. A base é semanticamente autônoma, enquanto o colocado adiciona uma 

caracterização que não modifica a identidade do caracterizado. A base é o elemento caracterizado, e o colocado, 

o elemento caracterizador, o qual só realiza plenamente sua identidade semântica na colocação, isto é, 

conjuntamente com a base”. (tradução nossa).  
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tiempo, presentan cierto grado de restricción combinatoria determinada por el uso 

(cierta fijación interna).13 
 

 Desse modo, entende-se que a noção de colocação está associada à propriedade da 

língua pela qual os falantes tendem a produzir certas combinações de palavras entre outras 

alternativas de combinações teoricamente possíveis (CORPAS PASTOR, 1996). Esta 

propriedade refere-se a uma das características das UFs, a fixação externa analítica. No entanto, 

é importante destacar que, segundo a autora, em termos de fixação, a interna é a que melhor 

caracteriza as colocações, isto é, elas apresentam preferências de combinação e de associação 

léxica, o que implica restrição combinatória, fator que as diferencia das combinações livres de 

palavras. 

Cabe destacar que tal diferença entre as colocações e as combinações livres de palavras 

corresponde à norma, enquanto normalidade (FARACO, 2007), aquilo que é de uso comum e 

recorrente pelos falantes. Em outras palavras, as restrições combinatórias que uma colocação 

apresenta são impostas pelo uso, já que, assim como afirma Corpas Pastor (1996), do ponto de 

vista da língua, enquanto sistema, elas são vistas como sintagmas livres, gerados a partir de 

regras. A norma, portanto, diz respeito ao uso habitual e recorrente da combinatória, de tal 

forma que esta passa a ser consagrada pelo uso, tornando-se uma colocação pela norma, e não 

pelas regras do sistema da língua.   

Por essa razão, dizemos que combinações lexicais como comprar el piano / comprar o 

piano são combinações livres de palavras, já que o termo piano é passível de substituição por 

outras infinidades de nomes: comprar el piano, el libro, la casa / comprar o piano, o livro, a 

casa, etc. Por outro lado, a combinação tocar el piano / tocar o piano, em que um dos 

componentes também é o substantivo piano, trata-se de uma colocação, pois as substituições 

não são facilmente permitidas, já que há restrição combinatória. Assim, ainda que outra unidade 

lexical tenha um significado igual ou similar ao verbo tocar, não se pode substituí-lo, apenas o 

substantivo piano pode ser trocado e por unidades lexicais que compartilham o mesmo campo 

semântico, o dos instrumentos musicais. Em suma, a fixação das colocações é arbitrária e 

baseada no uso repetido da combinação pelos falantes, razão pela qual um estudante de LE 

precisa passar a conhecer essas particularidades fixadas na norma da língua que está sendo 

aprendida.   

 
13 “[...] unidades fraseológicas que, do ponto de vista do sistema da língua, são sintagmas completamente livres, 

gerados a partir de regras, mas que, ao mesmo tempo, apresentam certo grau de restrição combinatória 

determinada pelo uso (certa fixação interna)”. (tradução nossa).  
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No Brasil, Tagnin (2013), de forma muito didática, refere-se às colocações como 

“palavras que usualmente ‘andam juntas’ (2013, p. 63). Além disso, traz a noção, já 

mencionada anteriormente quando nos referimos às características das UFs, sobre a 

combinabilidade dos elementos e a fixação da ordem das colocações, que se encontram no nível 

sintático. Tagnin (2013) explica que, em língua portuguesa, por exemplo, para se referir a um 

amigo próximo, convencionalizou-se utilizar a combinação amigo íntimo, em lugar das 

também possíveis combinações amigo próximo ou íntimo amigo.  

Além de todos estes aspectos mencionados acerca do conceito de colocação, é possível 

ainda prever uma tipologia, tendo em vista que elas não apresentam sempre a mesma 

constituição morfossintática. Para tal classificação, baseamo-nos nos trabalhos de Corpas 

Pastor (1996) e Tagnin (2013), pois há proximidade em suas propostas tipológicas para as 

colocações. Assim sendo, temos os seguintes tipos:  

 

i. colocações adjetivas: compostas por Adjetivo+Substantivo, nas quais tanto o adjetivo 

quanto o substantivo podem ser convencionados. Por exemplo, em espanhol, a 

combinação mala suerte / má sorte;  

ii. colocações nominais: compostas por dois substantivos, dos quais pelo menos um, o 

colocado, é convencionado e, por vezes, os dois o são. Em espanhol, os dois 

substantivos costumam aparecer com uma preposição, como a colocação tarjeta de 

crédito / cartão de crédito; 

iii. colocações verbais: compostas por Verbo+Nome(objeto), podendo apresentar 

preposição, Verbo+(prep+)Nome(objeto). Por exemplo, prender la luz / ligar ou 

acender a luz e ir en coche / ir de carro, respectivamente. Pode ser, ainda, 

Nome(sujeito)+Verbo, por exemplo, el rumor corre / corre o rumor.  

iv. colocações adverbiais: compostas por Advérbio+Adjetivo, em que o advérbio 

modifica o adjetivo, ou por Advérbio+Verbo, em que o advérbio modifica o verbo. Por 

exemplo, expresamente prohibido / expressamente proibido e llorar copiosamente / 

chorar copiosamente. 

 

Neste trabalho, restringimo-nos à terceira classe de colocações, especialmente às 

formadas por um Verbo+Nome(objeto), ou ainda, Verbo+(prep+)Nome(objeto). O terceiro 

tipo, formado por Nome(sujeito)+Verbo será considerado em trabalhos futuros, em que o 

corpus de análise seja mais extenso. Aqui, optamos pelas colocações verbais, pois, de acordo 

com Írsula (1994, p. 281), “las colocaciones substantivo+verbo representan el grupo más 
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numeroso y que mayor influencia tiene en la comunicación lingüística”14. Cabe destacar ainda 

que, conforme é possível observar, existe uma divergência na nomenclatura ao mencionar a 

estrutura desta classe de colocações. Aqui, utilizamos Verbo+Nome tendo em vista Tagnin 

(2013), porém nossa outra autora de referência, Corpas Pastor (1996), no que se refere à 

tipologia das colocações utiliza Verbo+Substantivo. Explicamos a seguir, com mais detalhes, 

os dois tipos de colocações verbais que analisamos com base no trabalho de Mogendorff 

(2019):  

 

1) Verbo+Nome(objeto): 

 

No discurso, a estrutura completa se apresenta como Sujeito+Verbo+Nome, este último 

em função de objeto direto do verbo. O verbo, por sua vez, costuma ser transitivo direto, pois 

os intransitivos não estão aptos para formar este tipo de colocação. Alguns verbos que formam 

colocações deste tipo possuem combinalidade colocacional extensa, isto é, são altamente 

polissêmicos e seu significado lexical é menor, como por exemplo, tomar (tomar uma decisión 

/ tomar uma decisão), hacer (hacer alusión / fazer alusão), tener (tener en cuenta / levar em 

conta) e poner (poner en práctica / colocar em prática). Outros verbos, no entanto, ficam 

restringidos à base, isto é, ao nome, pois este último apresenta certas restrições combinatórias, 

como por exemplo, recibir regalos em lugar de “ganar”regalos.  

 

2) Verbo+(prep+)Nome(objeto): 

 

No discurso, a estrutura completa se apresenta como Sujeito+Verbo(prep+)Nome, este 

último em função de objeto direto ou indireto do verbo. Assim sendo, neste tipo de colocação 

os verbos podem ser transitivos (direto e/ou indireto), intransitivos ou pronominais. Em língua 

espanhola, por exemplo, temos llenar (a alguien) de esperanza / encher alguém de esperança, 

em que o verbo é transitivo direto e indireto; caer en desuso / cair em desuso, em que o verbo 

é intransitivo; proclamarse campeón del mundo / proclamar-se campeão do mundo, em que o 

verbo é pronominal.  

Finalmente, como forma de sintetizar o conceito de colocação, resumimos as suas 

principais características formais e semânticas, levando em conta os autores mencionados 

anteriormente. Desse modo, sobre elas, podemos afirmar que: 

 
14 “[...] as colocações substantivo+verbo representam o grupo mais numeroso e que maior influência tem na 

comunicação linguística”. (tradução nossa).  
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•  constituem-se por duas unidades léxicas (base e colocado); 

• apresentam coocorrência léxico-sintática dos elementos integrantes;  

• possuem certa fixação interna; 

• são convencionalizadas pelo uso; 

• apresentam restrição combinatória estabelecida pelo uso frequente da 

combinação; 

• são composicionais, portanto, possuem significado transparente depreendido 

pela soma do significado de seus constituintes; 

• pelas características anteriores, precisam ser apresentadas aos aprendizes de 

LEs e aprendidas por eles para que alcancem um bom desempenho nas 

competências linguísticas e comunicativas. 

2.5 A FRASEODIDÁTICA COMO DIDÁTICA DA FRASEOLOGIA  

  

 Nesta seção, discutiremos brevemente sobre a área que se dedica a pensar sobre o 

ensino das UFs tanto em LM como em LEs: a Fraseodidática, segundo autores como Higueras 

García (2006), Solano Rodríguez (2007), González-Rey (2012) e Mogendorff (2019), entre 

outros.  

Conforme indica o título desta seção, o termo Fraseodidática costuma ser definido como 

a “didáctica de la fraseología”15 ou, ainda, como uma “rama aplicada de la fraseología”16 

(GONZÁLEZ-REY, 2012, p. 1). No entanto, a autora  esclarece que, antes mesmo que a 

disciplina Fraseologia se tornasse autônoma, já existiam estudos relacionados às UFs com foco 

no seu ensino em LEs. Por isso, na segunda metade do século XX, com a consolidação da 

didática das línguas como ciência e disciplina autônoma, a introdução dos estudos 

fraseológicos foi ainda mais fácil, dado que já estavam sendo discutidos anteriormente.     

Em se tratando do ensino-aprendizagem de LEs, mais especificamente de ELE, 

observaremos que o papel que se dá ao léxico é escasso e pobre, sobretudo no que se refere à 

produção de material didático (NARIÑO RODRÍGUEZ, 2017; TEER, 2017; BATISTA, 

2020). Tanto baseados em nossa experiência docente, quanto no que foi discutido e revisado 

até então, vemos que isto parece ocorrer pelo fato de que a preocupação com o estudo das 

 
15 “[...] didática da fraseologia” (tradução nossa).  
16 “[...] perspectiva aplicada da fraseologia” (tradução nossa).  
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unidades lexicais da língua estudada é discussão recente, se comparada à gramática. Quanto ao 

estudo das colocações, Alonso Ramos (2003, p. 552) observa que há ainda um “[...] vacío sobre 

la importancia de las colocaciones en la enseñanza del léxico de una lengua”17, sobretudo no 

contexto de ensino de ELE. Embora a autora tenha apontado este fato em 2003, pensamos que 

ainda seja algo que persiste, pelo próprio resultado do levantamento feito para esta pesquisa.  

Se no estudo de uma LE não se dá atenção às colocações – e às demais UFs –, ao longo 

da aprendizagem da língua-alvo o estudante pode se tornar um “falante ingênuo”, termo 

proposto por Fillmore (1979). Segundo o autor, um falante ingênuo é aquele que desconhece 

unidades linguísticas idiomáticas, combinações lexicais estabelecidas pelo uso, como as 

colocações e as expressões idiomáticas. Isto acontece porque o aprendiz de uma LE precisa 

estar consciente de que, na língua, não há regras para todas as combinações de palavras e que 

muitas delas devem ser aprendidas em blocos, como uma estrutura pré-fabricada, conforme já 

afirmamos anteriormente. Sem esse conhecimento, será um falante que desconhece as 

convencionalidades da língua estudada, ou seja, o fenômeno da fraseologia.  

A partir de novas abordagens de ensino, como o enfoque comunicativo e por tarefas, e 

de estudos na área, começa-se a estudar a gramática e o léxico de forma associada, ainda que a 

passos lentos. Por consequência, surgem discussões a respeito do ensino de léxico, isto é, de 

que este não está constituído apenas de unidades lexicais simples, mas também por estruturas 

complexas e pré-fabricadas. É no âmbito da Fraseodidática, portanto, que o ensino das UFs 

passa a ser estudado com maior enfoque. A partir dela, pensa-se em formas e caminhos para 

que o ensino de línguas passe a reconhecer a importância de se incorporar o aspecto 

fraseológico em sua didática, isto é, quando, como e quais UFs ensinar em LE, buscando 

favorecer o desenvolvimento da competência lexical e, por conseguinte, comunicativa do 

aprendiz.  

Para Solano Rodríguez (2007), o processo de aquisição de uma LE passa, 

necessariamente, pela aquisição da competência fraseológica – ver também seção 2.2. A autora  

sugere que é possível começar a desenvolver competência fraseológica em uma LE a partir da 

conscientização fraseológica da própria LM do aprendiz. Para tanto, propõe que o ensino das 

UFs mantenha um paralelismo com a LM, ou seja, que o começo do reconhecimento das 

fraseologias da língua-alvo ocorra a partir do reconhecimento do aspecto fraseológico em sua 

primeira língua. Com esta base, é possível que as UFs da LE passem a integrar os estudos dos 

demais aspectos da língua.  

 
17 “[...] lacuna sobre a importância das colocações no ensino do léxico de uma língua” (tradução nossa). 
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Ainda que, em sua LM, o aprendiz não saiba referir-se explicitamente às UFs, ele 

reconhece facilmente o aspecto fraseológico. Uma das formas de se ativar este conhecimento 

e torná-lo consciente é a partir da desautomação, o que supõe a proposição de exercícios 

práticos com UFs em que seus elementos estejam fora de sua ordem convencionalizada 

(SOLANO RODRÍGUEZ, 2007). Rapidamente, o estudante reconhecerá que algo não está 

como o “previsto” e passará a ordenar os elementos de forma que as UFs voltem para a sua 

fixação recorrente. Em se tratando das colocações em língua portuguesa, por exemplo, é 

possível solicitar ao aprendiz que observe atentamente combinações de palavras como 

arremessar no lixo e colher o lixo e identifique o que há de “estranho”. Certamente, todos irão 

dizer que “não se diz” arremessar nem colher junto com a palavra lixo, mas sim jogar no lixo 

e recolher o lixo. Em outros termos, irão reconhecer, ainda que não se mencionem 

nomenclaturas específicas, que se trata de um caso de restrição combinatória e de algo típico 

estabelecido na língua pelo uso. Após incentivar este tipo de reflexões, os alunos reterão mais 

facilmente a apresentação das UFs da língua-alvo, pois já terão iniciado o processo de 

conscientização fraseológica a partir de sua própria língua, o que facilita o processo de sua 

aprendizagem em uma LE.   

Para selecionar quais UFs apresentar ao aluno, Solano Rodríguez (2007) propõe que 

sejam das mais frequentes às menos frequentes no uso e das menos complexas às mais 

complexas em termos de polissemia, idiomaticidade, fixação, etc.. Além disso, o professor 

deve introduzi-las em suas aulas de forma que haja progressividade, bem como relação entre 

as unidades, de forma que sejam agrupadas a partir das relações semânticas estabelecidas entre 

elas, seja em termos de seus significantes, seja em termos de seus significados.  

Lugo Mirón (2007) também defende que as especificidades do aspecto fraseológico da 

LE estudada sejam apresentadas a partir da conscientização das estruturas da LM. Após isso, 

tal como Solano Rodríguez (2007), compreende que as UFs da LE sejam introduzidas a partir 

das que sejam de nível semântico e estrutural mais simples e, na medida em que se avance nos 

estudos, sejam apresentadas as mais complexas semanticamente e estruturalmente.  

Por fim, Solano Rodríguez (2007) argumenta que, além do critério da frequência, outros 

devem ser levados em conta para a seleção das UFs a serem apresentadas e trabalhadas em sala 

de aula: a dificuldade semântico-pragmática e as relações entre seus significantes e 

significados. 

Tendo em vista que nosso objeto de estudo são as colocações, entendemos que o critério 

da frequência seja um dos mais relevantes para nós, uma vez que as colocações são UFs que 

possuem sentido composicional, sendo facilmente decodificadas nos textos. Acreditamos que 



46 
 

 
 

o “problema” das colocações para os estudantes de LE não está na compreensão do sentido, 

mas no fato de que elas não podem ser combinadas literalmente a partir da tradução da LM 

para a LE, dado seu caráter convencionalizado e idiomático, e precisam ser aprendidas para 

serem utilizadas adequadamente nas diferentes situações comunicativas.  

Para Higueras García (2006) o desconhecimento deste tipo de combinatória lexical, em 

que se precisa reconhecer as relações, bem como as restrições combinatórias que as unidades 

lexicais apresentam na LE, é o que normalmente distingue o falante nativo do aprendiz da 

língua. Trata-se, portanto, de reconhecer a convencionalidade da língua em seu nível sintático, 

conforme observado por Tagnin (2013). Além disso, Alonso Ramos (2003) já havia destacado 

que as colocações, no ensino de uma LE, representam uma questão mais de codificação do que 

de decodificação. No entanto, lembra que primeiro contato com este tipo de fraseologia parte 

dos textos reais e autênticos, ou seja, por meio da sua decodificação.  

Podemos relacionar as ideias de Leffa (2000) com as de Higueras García (2006) e 

Alonso Ramos (2003), uma vez que aquele autor salienta que uma variável importante no 

processamento da aprendizagem lexical é a profundidade. Conforme Leffa (2000), o 

processamento acaba sendo cada vez mais profundo na medida em que o aprendiz é exposto a 

um maior número de experiências envolvendo a palavra em questão. Além disso, uma palavra 

que é lida ou ouvida e não é “[...] afetiva e cognitivamente remexida, processada e manipulada” 

(LEFFA, 2000, p. 37) terá uma probabilidade maior de ser esquecida.  

Nesse sentido, as colocações contribuem para a profundidade da aprendizagem lexical, 

visto que, quanto mais o aluno as identifica nos textos, maior será sua habilidade de 

reconhecimento das relações entre as palavras, o que contribui para o processamento profundo 

e sólido da aprendizagem lexical, evitando esquecimentos.   

Em relação a este processamento, sobretudo das colocações, podemos citar Baptista et 

al. (2005) que mencionam a proposta de exercícios de Penadés Martínez (1999) para o ensino 

de UFs, com foco nas expressões idiomáticas. Embora se trate de etapas propostas para o ensino 

de expressões idiomáticas em LE, pensamos que podem ser adaptadas ao ensino das 

colocações. Esta proposta apresenta quatro passos: apresentação, prática, utilização das 

unidades e práticas de memorização, as quais detalhamos a seguir, adaptando-as ao ensino das 

colocações:  

 

a) apresentação: deve-se, primeiramente, encontrar a melhor forma de apresentar as 

colocações, considerando as especificidades dos estudantes. É necessário, além 
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disso, procurar um gênero em que elas sejam produtivas e estabelecer um campo 

semântico que evidencie algum tipo de relação entre elas.  

b) prática: nesta etapa, sugere-se que sejam feitos exercícios que estimulem a prática, 

focando no reconhecimento tanto da forma como do significado da colocação.  

c) utilização: foca-se na produção, oral ou escrita, na qual os alunos devem colocar em 

prática o que foi aprendido até o momento. Para isso, podem produzir textos com 

determinadas temáticas, ou preencher lacunas de textos já propostos. Em níveis 

mais avançados, propostas orais que estimulem a comunicação e o aparecimento 

das colocações oralmente.  

d) memorização: trata-se da revisão das colocações por meio de exercícios diversos.  

 

Neste último passo, a autora sugere que o professor solicite ao aluno que busque, a 

partir de uma UF – no nosso caso seria a colocação – presente em um texto, outras similares; 

que ofereça aos alunos sugestões de expressões ou combinações somente com a primeira parte 

a fim de que a completem e que reconstruam suas formas originais e, finalmente, que solicite 

aos alunos para apontar, dentre algumas UFs – colocações para nós –, quais se confundem a 

respeito de seus elementos constituintes. 

 Em se tratando mais especificamente das colocações, Mogendorff (2019) reconhece 

que há três aspectos metodológicos que implicam significativamente o desenvolvimento do 

aspecto colocacional dos estudantes e que devem ser consideradas na produção de material 

didático e na abordagem em sala de aula. São eles: o número de colocações apresentado, a 

quantidade de exposições do estudante à colocação e a definição de estratégias para o 

desenvolvimento da consciência fraseológica dos aprendizes. Para desenvolver esta ideia, 

Mogendorff (2019) recupera alguns autores como Higueras García (2006), que, a respeito do 

número de colocações a serem apresentadas, recomenda que se trabalhem um máximo de doze 

colocações por aula para que o estudo seja rentável. Já Gómez Molina (2004) recomenda um 

número limitado e que se priorize as colocações vinculadas ao léxico da aula, assim como, em 

um primeiro momento, as que são mais fáceis por conta da semelhança formal e de significado 

com a LM do estudante.  

 Em relação ao número de exposições, Mogendorff (2019) explica que, caso o aluno 

tenha contato apenas uma vez com o léxico novo, ou no máximo duas, as chances de não reter 

a unidade são grandes. É necessário, portanto, que o estudante seja exposto reiteradamente ao 

léxico novo, como por exemplo, às colocações, possibilitando oportunidades de utilizá-las em 

práticas efetivas. No entanto, Binon e Verlinde (2000) salientam a importância de levar em 
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conta o contexto de ensino e as características dos aprendizes neste aspecto metodológico, 

tendo em vista que, para estes autores, a exposição e a reativação do vocabulário aprendido é 

de ordem qualitativa e não quantitativa, isto é, o professor deve decidir o número de vezes que 

será necessário expor os estudantes a uma unidade lexical, seja ela simples ou complexa, como 

as colocações.  

 Finalmente, sobre as estratégias para desenvolver a consciência colocacional, 

Mogendorff (2019) cita a necessidade de mostrar ao estudante que as palavras não podem ser 

traduzidas uma a uma, visto que elas se apresentam em blocos, conforme propôs Lewis (1993) 

a partir do termo Chunks (blocos de palavras). Para a autora, uma das formas de alcançar esta 

consciência é valer-se da LM do estudante como um recurso a mais no aprendizado das 

colocações. Segundo outros autores, tais como Izquierdo Gil (2005) e Solano Rodríguez 

(2007), o contraste entre as línguas desperta conhecimentos implícitos na LM, os quais o 

estudante relacionará à LE que está sendo aprendida. Trata-se, portanto, de o aluno perceber as 

diferenças entre as colocações de sua LM e da LE, no nosso caso, da língua espanhola, ainda 

que este recurso, quando necessário, seja a tradução da colocação, pois esta salientará as 

diferenças idiossincráticas entre as línguas.  

Nesse sentido, Mogendorff (2019) sugere que se apresente um quadro com algumas 

colocações em espanhol de um lado e, do outro, que se peça ao estudante que escreva como ele 

imagina que elas são ditas em português. Este processo pode, ainda, ser feito ao contrário, com 

as colocações em português, de um lado, e, do outro, o estudante tem a tarefa de indicar como 

seriam em espanhol. Neste segundo o caso, o estudante precisa já ter tido contato com as 

colocações em espanhol anteriormente, sendo uma atividade de reativação e não de percepção, 

como é a primeira.  

Higueras García (2006) elenca ainda cinco princípios que, segundo a autora, são 

fundamentais para o ensino-aprendizagem das colocações:  

a) combinar o ensino explícito, a partir de atividades que incentivem a consciência do 

fenômeno, e implícito por meio de variados inputs para ampliar a consciência 

colocacional;  

b) selecionar o léxico levando em conta campos semânticos e as colocações, tendo em 

vista funções linguísticas;  

c) propor atividades de qualquer tipo que ajude os estudantes a memorizar e revisar as 

colocações; 

d) destacar e praticar o aspecto linguístico a partir de atividades que envolvam textos 

escritos e orais, bem como estimular a expressão, compreensão e interação;  
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e) relacionar o componente léxico com outros conteúdos. 

 

 Na próxima subseção, apresentamos dois autores que se preocupam com o ensino do 

léxico e, por sua vez, das UFs, e, para tanto, propuseram uma tipologia de exercícios 

lexicológicos.  

 

2.5.1 A tipologia de exercícios lexicológicos de Binon e Verlinde (2000) 

 

 Os autores da primeira proposta tipológica, Binon e Verlinde (2000), são professores 

de Francês como LE e lexicógrafos. Em 1999, publicam o dicionário Dictionnaire 

d'Apprentissage du Français des Affaires (DAFA, 1999), cujos verbetes servem de base para 

os exercícios propostos. Antes da apresentação da tipologia lexicológica, salientam que é 

importante que todos os exercícios sejam adaptados ao nível dos aprendizes e visem a ser mais 

comunicativos (BINON; VERLINDE, 2000). Anteriormente, vimos que estes princípios 

também são ressaltados por outros autores. Sendo assim, estes e os demais princípios, bem 

como os exercícios lexicológicos, são alguns dos parâmetros no quais nos apoiamos para 

alcançar um de nossos objetivos específicos: propor exercícios complementares à CLD 

Cercanía Joven (2016) com foco no ensino das colocações Verbo+Nome.  

Cabe ressaltar que, a respeito da tipologia de Binon e Verlinde (2000), apresentaremos 

apenas os exercícios que julgamos ser os que melhor contribuirão com a elaboração da nossa 

proposta, uma vez que estimulam o ensino de colocações e do aspecto combinatório das 

unidades lexicais em nível sintagmático.  

 Antes de apresentar as propostas de exercícios lexicológicos, trazemos as três fases que 

os autores aconselham para o ensino de vocabulário, de forma geral, e, por consequência, das 

colocações, no ensino de LEs:  

a) apresentação de uma unidade lexical a partir de diversas técnicas (contextualização, 

definição, sinonímia, paráfrase, exemplos e tradução);  

b) memorização ao realizar exercícios lexicológicos; 

c) reativação ao reutilizar a unidade lexical nova em outros contextos, como em 

produções de comunicação.  

Abaixo passamos à apresentação dos exercícios.  

2.5.1.1 Exercícios de associação  
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a) livre: ativar a criatividade linguística, permitindo a reativação e a integração das 

unidades lexicais no léxico mental. Também é possível utilizar este tipo de exercício 

como diagnóstico.  

Ex.: Que palavras você relaciona espontaneamente aos termos seguintes?  

1. Chômage 2. Justice 3. Malade18 

 

Pensamos que este tipo de exercício se relaciona com o ensino de colocações 

Verbo+Nome na medida em que é possível apresentar alguns verbos e solicitar ao estudante 

que os relacione livremente a substantivos, ou vice-versa. Desta forma, as relações 

combinatórias das palavras são acionadas em nível sintagmático.   

b) funcional: desenvolver a modalidade associativa a partir de um campo semântico. Em 

seguida, apresentar um contexto significativo que exemplifique a funcionalidade.  

Ex.: Relacionar colunas. Temática: Os esportes.  

1. un cavalier a. une raquette  

2. un joueur de tennis b. une monture19 

 

 É possível pensar em campos semânticos e propor este tipo de exercício para o ensino 

de colocações Verbo+Nome. Por exemplo, em uma das colunas, apresentam-se colocações 

andar en bici, mezclar los ingredientes, cepillarse los dientes; em outra, campos semânticos 

como deporte, alimentación, acciones rutinarias, etc.  

 

2.5.1.2 Exercícios de definição  

 

a) correspondência: apresentar unidades lexicais e propostas de definições para que 

sejam relacionadas a elas.  

Ex.:  

1. l’equitation  

2. le football  

a. un sport d’équipe qui oppose deux équipes de onze joueurs qui doivent essayer de 

(...) et qui se pratique sur um terrain de (...)  

b. l’art de monter à cheval, etc20 

 
18 Exemplos dos autores: “1. Desemprego 2. Justiça 3. Doença” (tradução nossa).  
19 “1. um cavaleiro a. uma raquete 2. um jogador de tênis b. uma montaria” (tradução nossa).  
20 “1. Equitação 2. Futebol 
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 Apesar de as colocações Verbo+Nome possuírem sentido composicional, isto é, seu 

significado é depreendido pela soma dos significados de seus constituintes, é possível solicitar 

este tipo de correspondência, justamente para evidenciar que esta é uma característica que as 

difere de outras UFs, como as expressões idiomáticas. Por exemplo, de um lado há as 

colocações 1. Recibir apoyo; 2. Recibir regalos, do outro, as definições para serem relacionadas 

a elas a. Tener ayuda de diferentes formas y en diferentes situaciones a depender de la 

necesidad; b. Recibir algún objeto deseado o no como forma de cariño o conmemoración 

especial. Deste modo, o exercício também evidencia ao aluno que as palavras “andam juntas” 

na medida em que estarão diante de definições de combinatórias lexicais e não de palavras 

isoladas, como é o mais comum.  

 

b) produção: apresentar unidades lexicais e solicitar definições ou paráfrases.   

           Ex.: 1. acheter (action):................................................................. 

           2. un aiguilleur du ciel (profession): .............................................  

           3. une grippe (maladie): ................................................................  

           4. la santé n’a pás de prix (diction) 21 .............................................. 

 

 Assim como no exercício anterior, também este pode ser aplicado para o caso das 

colocações Verbo+Nome. Assim, se solicitaria este tipo de exercício após o anterior, já que é 

tarefa do estudante apresentar a definição, quando precisará de um exemplo de como fazê-lo. 

Exemplo de colocações que os alunos poderiam definir ou parafrasear: ahorrar dinero; ahorrar 

energía; plantear cuestiones, etc.  

 

2.5.1.3 Exercícios sobre as colocações (eixo sintagmático) 

 

 Neste tipo, os autores citam exercícios para as colocações adjetivas, nominais e verbais. 

Citamos as verbais por se tratar do nosso objeto de estudo.  

 
a. Um esporte de equipe que opõe duas equipes de onze jogadores que devem tentar (...) e que se pratica em um 
campo de (...), etc. b. arte de montar em um cavalo, etc” (tradução nossa).  
21 “1. comprar (ação) 

2. um controlador de tráfego aéreo (profissão) 

3. uma gripe (doença) 

4. a saúde não tem preço (provérbio)” (tradução nossa). 
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a) verbais: ativar e desenvolver a consciência combinatória das palavras, por meio de 

ações diversas vinculadas sempre a um campo semântico.  

Ex.: quais são as atividades de uma empresa?  

 

Quadro 2 – Exercício colocações verbais22 

 

Fonte: Binon e Verlinde (2000, p. 146). 

 

 Poderia ainda ser apresentado um quadro de colocações relacionadas a uma empresa e 

pedir que os estudantes coloquem em ordem. 

 De acordo com Binon e Verlinde (2000), os exercícios para o ensino de colocações 

buscam ressaltar o plano produtivo das combinatórias lexicais, ou seja, buscam verificar a 

competência colocacional dos estudantes, quando estes possuem um nível mais avançado. Em 

níveis iniciais, também é sugerido que as colocações sejam exploradas, porém compreendem 

que é necessário adaptá-las e, para isso, os exercícios anteriormente mencionados (de 

associação livre e funcional, definição, etc.) podem ser utilizados. Além disso, segundo os 

autores, o ensino de colocações, sobretudo as verbais, recupera a dimensão pragmática, já que 

é necessário que o estudante compreenda não só como combinar as palavras de forma natural 

para explicar uma ação, mas também quem pode utilizá-la, quando e onde.  

 

2.5.1.4 Exercícios sobre as correlações (eixo paradigmático) 

 

 
22 Estabelecimento comercial (Renault, Interbrew, Cardin, IBM, Holiday Inn, Une Boulangerie etc) 
Tipo de setor; 

Atividade (montar carros, preparar cervejas); 

Produtos de base; 

Produto final;  

Cliente alvo, Consumo, Intermediário final. (tradução nossa).  
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 As atividades sobre o eixo paradigmático são as que evidenciam a relação de uma 

palavra com outras concorrentes. Alguns fenômenos correspondentes ao eixo paradigmático 

são: sinonímia, parassinonímia, antonímia, paronímia, falsos cognatos, homônimos, 

hiperônimos e hipônimos. Na tipologia apresentada pelos autores são apresentados exemplos 

de atividades para cada um dos fenômenos. Porém, trata-se de exercícios com foco nas 

unidades lexicais simples. Como as colocações são fenômenos fraseológicos, acreditamos que 

os fenômenos da sinonímia e antonímia sejam os que melhor se relacionam para o estudo das 

colocações Verbo+Nome.  

Tendo em vista o que é dito pelos autores, e o que foi apresentado na seção anterior 

dedicada à fraseodidática, pensamos que, no caso da sinonímia, é possível dar um texto ao 

estudante com algumas colocações em negrito e solicitar que as substituam por outra colocação 

que se encontra em um boxe à parte, sem que o sentido se perca (ex.: formar parte / hacer 

parte). Já no caso da antonímia, é possível aproveitar as mesmas colocações utilizadas para o 

exercício de sinonímia, porém solicitando aos aprendizes que identifiquem os antônimos das 

combinatórias constantes em outro boxe (ex.: aceptar la invitación / rechazar la invitación).  

Na próxima subseção, descrevemos brevemente uma proposta de trabalho com as 

colocações Verbo+Nome no ensino de ELE elaborada por Mogendorff (2019) em sua tese de 

doutorado.   

 

2.5.2 A sequência didática para o ensino de colocações Verbo+Nome em ELE de Mogendorff 

(2019) 

 

 Em sua tese de doutorado, Mogendorff (2019) elaborou duas propostas de sequência 

didática – uma física e outra digital – para o ensino de colocações Verbo+Nome divergentes 

entre português e espanhol em ELE nível A2. Seu foco, portanto, foram as colocações em que 

um dos seus componentes, por vezes os dois, diverge entre o par de línguas português-espanhol, 

como por exemplo, recibir regalos (ganhar presentes) e cumplir años (fazer aniversário). 

Apesar de haver uma proposta digital, descreveremos algumas partes e aspectos apenas da 

proposta física, tendo em vista que nossos exercícios também serão propostos neste formato.  

 Tendo como base a constatação de que não existem materiais didáticos voltados ao 

ensino das colocações divergentes entre espanhol e português, a autora propõe uma novidade 

no âmbito dos estudos sobre o ensino de ELE, bem como comprova a importância deste tipo 

de unidade lexical estar inserido nas aulas. Seu trabalho é inspirador e relevante na área da 

Fraseodidática, tanto para o ensino de espanhol, como também para outras línguas que desejam 
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inserir as colocações em sua didática, pois, segundo a própria autora, um de seus objetivos ao 

produzir o material didático é preencher a lacuna identificada, para que as colocações passem 

a estar inseridas nas aulas de espanhol. Como consequência, espera-se também colaborar com 

o desenvolvimento da consciência fraseológica dos estudantes a respeito do fenômeno 

colocacional.  

Quanto aos princípios que guiam a primeira sequência didática (em papel), Mogendorff 

(2019) teve como base as concepções de Higueras García (1996) que indicam que cada unidade 

didática deve começar com uma apresentação, a partir de um tema que gere interesse ao 

estudante, prosseguindo com a prática, por meio de exercícios variados que ativam a atenção 

do aprendiz e trabalhem as colocações, terminando com a produção, em que o aprendiz possui 

uma tarefa final na qual usa a língua-alvo e as colocações que foram aprendidas anteriormente.   

Para elaborar a sequência didática, a autora precisou estabelecer uma metodologia de 

levantamento de dados para coletar as colocações Verbo+Nome divergentes entre o português 

e o espanhol que fariam parte dos exercícios das unidades. Vale destacar que, além das 

sequências didáticas, também consta em sua proposta um guia para o professor com 

informações de teor teórico-prático para ajudar os docentes no processo de consciência 

fraseológica e didática sobre as colocações. No material didático do aluno também constam 

informações, como o objetivo de cada unidade didática, os materiais necessários, o tempo de 

aplicação (45 minutos), entre outras questões.  

Após a coleta de dados, a autora explica que 50 colocações foram mantidas e fazem 

parte das unidades que compõem as sequências. A sequência didática que analisamos, por sua 

vez, é composta de cinco unidades de temáticas diferentes, como vemos no Quadro 3:  

 
Quadro 3 – Tema por unidade da sequência didática 

Unidad Tema 

1. Viajar em avión por primera vez: passo a 

paso 

Instrucciones para viajar en avión 

2. Chillie y Pepe Amistad 

3. Karma Decisiones y consecuencias 

4. Qué actividades realizan los adolescentes 

brasileños en su tiempo libre? 

Actividades de los adolescentes en general 

5. Te quiero conocer! Actividades diárias del alumno 
Fonte: Mogendorff (2019, p. 135-136). 

 

É dito ainda que os temas escolhidos são uma tentativa de aproximação à realidade dos 

estudantes de nível A2, que tendem a ter de 12 a 16 anos, para tornar o ensino mais atrativo. 

Outro ponto interessante da organização é a distribuição das 50 colocações pelas unidades. 
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Deste modo, cada unidade é composta por um número máximo de onze colocações, exceto a 

unidade 5, que apresenta apenas seis, pois a tarefa final englobará todas as outras colocações 

estudadas. Como forma de ilustrar a organização das colocações por unidade, a autora traz um 

quadro no qual constam o nome da unidade, quantas colocações foram usadas e quais são estas 

colocações. Reproduzimos abaixo uma parte deste quadro a modo de exemplo.  

Figura 1 – Colocações por unidade na sequência didática 

 

Fonte: Mogendorff (2019, p. 136-137). 

 

Após demonstrar a organização das unidades didáticas e das colocações inseridas em 

cada uma delas, passa-se à sequência didática, com a descrição de cada uma de suas partes 

(apresentação, prática e produção). A seguir, apresentamos cada uma delas de forma breve, 

destacando e ilustrando alguns aspectos e atividades.  
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2.5.2.1 Unidad 1: Viajar en avión por primera vez: paso a paso  

 

A autora inicia a primeira unidade didática da sequência com um texto motivador sobre 

o tema viajar de avião pela primeira vez, no qual algumas colocações Verbo+Nome são 

destacadas, conforme mostra a Figura 2, a fim de que o estudante comece a tomar consciência 

sobre elas.  

Figura 2 – Trecho do texto da Unidade 1 – Sequência Didática 

 

Fonte: Mogendorff (2019, p. 138-139). 

 

No trecho acima vemos que duas colocações foram destacadas pela autora, tomas um 

avión e mirar películas, algo feito ao longo do texto com as demais colocações nele inseridas. 

No exercício que segue o texto, estas colocações encontram-se listadas, e seu objetivo é fazer 

com que o aluno tente reconhecer como elas são ditas em português.  

 
Figura 3 – Exercício prático Unidade 1 – Sequência Didática 

 

Fonte: Mogendorff (2019, p. 140). 

 

Este é um exemplo de exercício que estimula a consciência fraseológica e, por sua vez, 

colocacional dos estudantes, tendo como ponto de contraste a LM (o português). Conforme 

exposto anteriormente, Mogendorff (2019) sustenta, tomando como base as ideias de Izquierdo 

Gil (2005) e Solano Rodríguez (2007), que o contraste entre as línguas (materna e estrangeira) 
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é um ponto positivo na aprendizagem das colocações, sobretudo nos primeiros contatos do 

aluno com este tipo de unidade lexical. Desta forma, desperta-se conhecimentos implícitos 

sobre o fenômeno fraseológico e colocacional da LM para que eles passem a tornar-se 

conscientes no estudo da LE.  

2.5.2.2 Unidade 2: Chillie y Pepe  

 

 A segunda unidade tem como tema motivador a amizade e o destino de um 

objeto/personagem obsoleto e se inicia com um vídeo de curta-metragem sobre o tema. Após 

assistir ao vídeo, os alunos recebem os exercícios focados na fase de percepção e prática.  

 

Figura 4 – Exercícios práticos Unidade 2 – Sequência Didática 

 

Fonte: Mogendorff (2019, p. 143). 

 

Os exercícios acima, segundo a autora, objetivam revisar o conceito de colocação (letra 

d) e estimular a retenção a partir da prática (exercícios e e f), nos quais os alunos devem 

relacionar colocação e significado e, por fim, buscar equivalentes em língua portuguesa. Vale 
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lembrar que, na tipologia de Binon e Verlinde (2000), destacamos que um dos tipos de 

exercícios propostos trata, justamente, do aspecto da definição e que, apesar de ser pensado 

para o trabalho com as unidades lexicais simples, argumentamos que também é possível 

considerá-lo para o ensino-aprendizagem das colocações, assim como Mogendorff propôs nos 

exercícios anteriores (Figura 4).  

Quanto à produção final desta unidade, os alunos devem pensar em uma alternativa de 

narrativa para o vídeo assistido, utilizando pelo menos 6 das colocações destacadas. Na 

sequência, os alunos devem assistir ao vídeo com o volume desligado e um grupo por vez lê 

sua narrativa. Deste modo, a tarefa final da unidade propõe uma produção oral em que as 

colocações aprendidas serão reutilizadas em um contexto significativo.  

 

2.5.2.3 Unidade 3: KARMA  

 

 Nesta unidade, o tema são as ações ou atitudes que podem gerar conflitos inesperados, 

algo muito presente no cotidiano dos alunos adolescentes, e que, portanto, estimula o debate 

entre eles. Aqui a proposta para o ensino das colocações também parte de um vídeo motivador 

sobre o tema. Após a visualização do vídeo, a autora sugere um exercício de vocabulário de 

múltipla escolha, o qual ilustramos com um trecho.  

 

Figura 5 – Exercício de opção múltipla Unidade 3 – Sequência Didática 

 

Fonte: Mogendorff (2019, p. 144). 

 

No exercício, o aluno precisa escolher o substantivo ou o verbo que melhor completa a 

colocação entre as opções ofertadas. Deste modo, ativa-se novamente a consciência sobre o 

aspecto combinatório das palavras em termos do que é convencional ou não na língua-alvo, 

pois, neste momento, espera-se que os alunos já tenham começado a perceber que certas 

palavras se combinam com uma maior frequência do que outras possibilidades 

gramaticalmente possíveis, conseguindo reconhecer que entre as opções merienda é a palavra 



59 
 

 
 

que costuma acompanhar o verbo tomar e que contestar é o verbo utilizado com o substantivo 

pregunta. 

 

2.5.2.4 Unidade 4: ¿Qué actividades realizan los adolescentes brasileños en su tiempo libre?  

 

 Conforme indica o título, o tema desta unidade visa promover a expressão dos 

estudantes a partir do ingresso à sua realidade. Para apresentar o tema e promover o debate, o 

professor entrega aos alunos uma lista de colocações que indicam atividades que os 

adolescentes costumam realizar. A partir de tais colocações, o estudante deve sinalizar quais 

atividades são mais ou menos frequentes na sua rotina. Também é solicitado que o aluno debata 

com os colegas a fim de observar quais são as três atividades mais realizadas entre eles e quais 

são as três menos frequentes. Ao todo, trabalham-se 22 colocações Verbo+Nome, divergentes 

e não divergentes. As colocações divergentes entre o português e o espanhol, objetivo do 

trabalho da autora, são destacadas para chamar à atenção do aluno. Propõe-se ainda uma leitura 

sobre o tema a fim de fomentar um debate em que os estudantes se sintam à vontade, permitindo 

que a prática oral das colocações ocorra naturalmente.  

  

2.5.2.5 Unidade 5: ¡Te quiero conocer!  

 

 Na última unidade da sequência didática aborda-se um tema que gira em torno da rotina 

individual dos alunos. Nela, trabalham-se seis colocações novas e seis colocações que já forma 

vistas anteriormente. Para apresentar as colocações, há um texto sobre a temática, com algumas 

colocações que correspondem a ações rotineiras destacadas. Após a leitura, há um quadro com 

as colocações listadas, no qual o aluno deve marcar as atividades do texto que ele também 

realiza e quais são diferentes da sua rotina.  

   Por fim, realiza-se a tarefa final que contempla todas as colocações trabalhadas ao 

longo da sequência didática. Para esta tarefa, o aluno deve criar um vídeo pensando no formato 

do Youtube e utilizar vinte das colocações estudadas ao longo da sequência didática (na 

proposta, todas as colocações trabalhadas são recuperadas e listadas). Deste modo, o aluno 

revisa as colocações aprendidas na sequência didática com a finalidade de consolidá-las por 

meio da produção escrita e oral.  

Concluída a revisão teórica, reforçamos que tanto os conceitos apresentados e definidos 

nas seções iniciais deste capítulo e os relativos à Fraseodidática, bem como as tipologias de 

exercícios de Binon e Verlinde (2000) e Mogendorff (2019) foram considerados na elaboração 
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da nossa proposta de complementação ao ensino de vocabulário da coleção Cercanía Joven 

(2016). No próximo capítulo, apresentamos as etapas metodológicas seguidas ao longo da 

pesquisa.    
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3 METODOLOGIA  

 Neste capítulo, apresentamos a metodologia seguida para a análise da CLD Cercanía 

Joven (2016). Para tanto, dividimos este capítulo em três seções: 1) descrição da CLD Cercanía 

Joven; 2) identificação das colocações nos três volumes (livro do aluno) que traz dados para a 

análise quantitativa e 3) explicação da análise qualitativa das colocações identificadas. 

Ressaltamos que a análise possibilitou que alcançássemos nosso objetivo principal: analisar a 

coleção no que se refere à presença e ao ensino-aprendizagem das colocações Verbo+Nome. 

3.1 DESCRIÇÃO DA COLEÇÃO CERCANÍA JOVEN (2016) 

 

Começamos a descrição ressaltando alguns aspectos referentes ao edital de 2018 do 

PNLD. No subcapítulo 3.1.2 do anexo III (BRASIL, 2016), que trata dos princípios e objetivos 

gerais do componente LE, afirma-se que o livro didático de Língua Estrangeira Moderna deve 

ter compromisso com um ensino de línguas que transcenda a visão tecnicista, a fim de que este 

não seja limitado a explicações gramaticais e repetições descontextualizadas. Além disso, é 

considerado como critério de seleção a organização explícita das informações no manual do 

professor de forma a mostrar os objetivos pretendidos e a orientação teórico-metodológica 

assumida para a organização da coleção. Outro critério diz respeito à proposta didático-

pedagógica oferecida.  

Sobre os pressupostos teórico-metodológicos da coleção, consideramos o que é dito no 

“Guia de Livros Didáticos Ensino Médio (Espanhol)” (BRASIL, 2016). Segundo este 

documento, a coleção assume uma abordagem sociointeracionista, ou seja, entende que os 

sujeitos são seres sociais, e a linguagem deve considerar as relações sociais interpessoais, com 

foco nas quatro habilidades linguísticas (leitura, fala, escrita e audição). Dessa forma, afirma-

se que a coleção, além de apresentar atividades que estimulam a interação como ponto de 

partida para o desenvolvimento sociolinguístico do estudante, também é estruturada de tal 

forma que as quatro habilidades sejam trabalhadas de modo integrado. Para tanto, em cada 

capítulo de cada volume da coleção, há sempre uma seção de habilidade de compreensão 

(leitura e escuta) e outra de produção (escrita ou oral).  

Quanto à composição geral, a coleção Cercanía Joven (2016) é constituída de 3 

volumes, destinados a cada um dos três anos do EM, e de 3 livros do professor, sendo 1 para 

cada volume. Neste trabalho, para alcançar nossos objetivos, analisamos os três volumes. Em 

trabalhos anteriores (BATISTA,2020), analisou-se apenas o primeiro volume, por ter se tratado 

de uma pesquisa mais curta e que necessitava de um corpus de análise menor. No presente 
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trabalho, nos propomos a aumentar o escopo, e, por consequência, os dados, obtendo, assim, 

um panorama mais completo sobre a temática aqui em análise. 

A apresentação da obra está situada na parte introdutória dos manuais do professor (algo 

que é igual para os três volumes) e é a partir dela que temos conhecimento de quais são as 

propostas e objetivos didático-pedagógicos da coleção. Entre eles, destacamos o seguinte: “[...] 

está fundamentalmente pensada para enseñar la lengua española en contexto y en uso”23 

(COIMBRA et al., 2016, p. 181).  Assim, evidencia, como exige o anexo III do edital 

supracitado, que a partir da abordagem sociointeracionista a obra valoriza os conhecimentos 

prévios e de vivência dos alunos, algo que os coloca em uma nova perspectiva, situando-os em 

um novo lugar não só em termos de conhecimentos linguísticos, mas também socioculturais.   

 Ainda na parte introdutória dos manuais, salienta-se um aspecto relevante e que neste 

trabalho também é levantado: o professor de línguas precisa aprimorar as competências 

linguísticas para que, dessa forma, tenha condições de desenvolvê-las também em seus 

estudantes de ELE. De acordo com o manual, além de adquirir as competências linguísticas, 

também é importante que o professor de línguas saiba “[...] crear puentes entre la lengua-cultura 

materna de los alumnos y la lengua-cultura rica en variedades de los diversos países 

hispanohablantes”24 (COIMBRA et al., 2016, p. 181).  

Nesta mesma parte introdutória, tomamos conhecimento da organização de cada um 

dos volumes da coleção, com maior atenção a como são organizadas cada uma das unidades 

didáticas que os compõem. Sendo assim, com base no que é dito no manual, passamos à 

descrição da estrutura organizacional dos volumes 1, 2 e 3. 

Primeiramente, em relação às temáticas tratadas nas unidades e em seus capítulos, 

apresentamos a síntese a partir do Quadro 4:  

 

Quadro 4 – Temáticas de cada unidade e capítulo da CLD Cercanía Joven (2016) 

VOLUME 1 VOLUME 2 VOLUME 3 

Unidad 1: El mundo 

hispanohablante: ¡Viva la 

pluralidad!  

Unidad 1: Mosaico hispánico: 

¿qué colocares hay en la 

diversidad?  

Unidad 1: Conéctate con la 

innovación: a reflexionar sobre 

los desarrollos tecnológicos  

Capítulo 1: Cultura latina: ¡hacia la 

diversidad! 

Capítulo 1: Lenguas del mundo: 

¿qué idiomas conoces?  

Capítulo 1: Tecnologías: a usarlas 

conscientemente  

Capítulo 2: Turismo hispánico: 

¡convivamos con las diferencias!  

Capítulo 2: Lengua y literatura: 

¿qué libro quieres leer? 

Capítulo 2: Información y 

comunicación: la tecnología 

también es diversión  

 
23 Está fundalmentalmente pensada para ensinar a língua espanhola em contexto e em uso (tradução nossa). 
24 “[...] criar pontes entre a língua-cultura materna dos alunos e a rica língua-cultura em variedades dos diversos 

países hispanofalantes” (tradução nossa). 
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Unidad 2: El arte de los 

deportes: ¡salud en acción!   

Unidad 2: Consumo consciente: 

¿te sientes persuadido a 

comprar?  

Unidad 2: Mundo laboral: 

mercados, voluntariado, 

prejuicios y desafíos.  

Capítulo 3: Vivir bien: ¡sí al 

deporte, no a las drogas! 

Capítulo 3: Publicidad en foco: 

¿qué estrategias se pueden usar?  

Capítulo 3: Las profesiones: el 

mercado y el voluntariado  

Capítulo 4: Mundo futbolero: 

¡fanáticos desde la cuna!  

Capítulo 4: Patrones de belleza: 

¿hay uno ideal?  

Capítulo 4: Mercado laboral: en 

contra de los prejuicios  

Unidad 3: El mundo político: 

¡que también sea ético!  

Unidad 3: Sabores y olores: 

¿comes bien?  

Unidad 3: Sexualidad en 

discusión: diálogo y 

(auto)conocimiento  

Capítulo 5: Discurso: ¡con mis 

palabras entraré en la historia!  

Capítulo 5: Alimentos 

transgénicos, fast food, comida 

sana: ¿sí o no?  

Capítulo 5: Educación contra el 

sexismo: que se acabe la violencia  

Capítulo 6: Movimientos 

populares: ¡participemos en la 

política!  

Capítulo 6: Tienditas y 

supermercados: ¿dónde comprar?  

Capítulo 6: Información para todos 

y todas: cuánto más sepamos, 

mejor  

Fonte: Elaboração própria com base em Coimbra et al. (2016). 

 

Já em relação à estruturação, ressaltamos que cada um dos volumes do aluno é dividido 

em 3 unidades, com 2 capítulos cada, possuindo, assim, 6 capítulos. Em cada início de unidade, 

por exemplo, há duas páginas intituladas Inicio de Unidad, nas quais se oferece um resumo do 

que será abordado e desenvolvido ao longo dela. Além disso, cada unidade didática possui uma 

temática geral. Para introduzi-la, procura-se relacionar o título a algumas imagens a fim de 

introduzir a discussão da temática tratada. Por exemplo, uma imagem do mapa mundi para 

tratar da temática do mundo hispanofalante.  Deste modo, cada Inicio de Unidad apresenta os 

seguintes pontos e discussões:  

 

• “en esta unidad...”: permite ao aluno saber o que irá aprender antes de começar 

os capítulos; 

“transversalidad”: relaciona o título da unidade com outras temáticas: saúde, 

meio ambiente, ética, etc.; 

• “interdisciplinaridad”: relaciona a temática estudada na unidade com outras 

disciplinas do currículo escolar como História, Geografia, Física, etc.; 

• “para empezar”: propõe que os alunos comecem a reflexão relacionando o título 

com mapas, fotografia, pinturas, além de algumas perguntas norteadoras, 

buscando, assim, uma integração entre o texto verbal e não verbal (como por 

exemplo, imagens) para incentivar o multiletramento.  

 

Para ilustrar, trazemos a página inicial da unidade 1 do volume 1 (Figura 6).  
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Figura 6 - Início da Unidade 1, v. 1. 

 

 Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 10-11, v. 1). 

 

Como mencionado, para cada unidade há dois capítulos. Cada capítulo, por sua vez, 

enfoca e desenvolve duas habilidades linguísticas, de modo que a unidade didática trabalhe 

com as quatro habilidades de forma alternada. A Figura 7, referente ao índice do volume 1, 

permite observar tal organização.   
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Figura 7 – Estruturação das unidades 

 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 8, v. 1). 

 

Vemos, na figura, que o capítulo 1 contempla a compreensão auditiva (Escucha) e a 

produção escrita (Escritura), enquanto o capítulo 2 inclui a compreensão leitora (Lectura) e a 

produção oral (Habla). Vemos, portanto, que há alternância entre as habilidades de produção 

e compreensão, dado que não aparecem juntas duas habilidades dedicadas à produção ou à 

compreensão no mesmo capítulo. Além disso, em todas as habilidades são apresentados, e 

trabalhados, aspectos relativos ao léxico (Vocabulário en contexto) e à gramática (Gramática 

en uso). No final da unidade, explora-se com maior enfoque aspectos culturais (Culturas en 

diálogo), disponibiliza-se uma autoavaliação (¿Lo sé todo?) e amplia-se o conteúdo visto (Para 

ampliar). Por fim, há uma reflexão sobre profissões relacionadas à temática da unidade 

(Profisiones en acción). 

Além desses itens, os volumes do livro do aluno contam ainda com estudo relativo à 

leitura no ENEM e vestibulares, atividades extras sobre cada conteúdo gramatical estudado nas 

unidades e dicas de sites para os momentos de estudo e pesquisa.  

Quanto à organização para o desenvolvimento das habilidades linguísticas, partimos da 

parte inicial do manual do professor para observar o que é dito para cada uma delas e descrever 

a respeito de sua organização e apresentação, buscando confirmar no livro do aluno todos os 
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pontos. Caso haja alguma inconsistência entre o que é dito pelo manual e o que está apresentado 

no livro do aluno, fazemos um destaque sobre essa discrepância. Apresentamos, a seguir, o 

desenvolvimento das quatro habilidades linguísticas em cada unidade.   

 

1 – Escucha: 

 

a) ¿qué voy a escuchar?: fomenta perguntas para ativar os conhecimentos prévios e de 

mundo dos alunos sobre o assunto do texto em áudio e sobre o gênero oral;  

b) escuchando la diversidad de voces: traz variadas atividades com diversos tipos de textos 

orais, bem como exercícios de compreensão global e restrita do áudio;  

c) comprendiendo la voz del otro: aborda perguntas de compreensão do texto oral e de 

opinião dos alunos; 

d) oído perspicaz: El español suena de maneras: trabalha a pronúncia das letras do 

alfabeto e suas respectivas variações. 

 

2 – Escritura: 

 

a) conociendo el género: apresenta um exemplo do gênero a ser trabalhado para explorar 

conhecimentos prévios que podem vir a moldar as características principais do gênero 

em foco;  

b) planeando ideas: orienta o aluno sobre o tema do texto que produzirá; 

c) taller de escritura: propõe a elaboração de textos a partir de enunciados que definem o 

gênero e o tema já trabalhados; 

d) revisión y reescritura: aborda atividades de “vocabulário en contexto” e de “gramática 

en uso” que orientam os alunos para revisar a primeira versão dos textos produzidos 

anteriormente. 

 

3 – Lectura:  

 

a) almacén de ideas: informa o aluno acerca do gênero textual (reportagem, propaganda, 

crônica, etc.) que será trabalhado, bem como da temática do texto a partir de perguntas 

e discussões anteriores à leitura; 

b) red (con)textual: informa o objetivo da leitura e o porquê de ler o texto; 

c) tejiendo la comprensión: explora o texto desde sua forma composicional até seu 

contexto de circulação, assim como desenvolve diversas habilidades de leitura 

(interpretação global, inferência, comparações de informações); 
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d) después de leer: propõe explorar a temática para além do texto, trazendo discussões e 

opiniões “de modo a reflexionar críticamente sobre lo leído”25 (COIMBRA et al., 2016, 

p. 200). 

 

4 – Habla:  

 

a) lluvia de ideas: ativa, a partir de atividades que incentivam a reflexão, a temática 

que será desenvolvida no momento da proposta de prática oral.  

Por outro lado, neste ponto, observamos que, no livro do aluno, são fornecidas outras 

informações a respeito dessa habilidade. De acordo com o volume 1, por exemplo, afirma-se 

que o estudante refletirá sobre a temática e o contexto de fala, assim como conhecerá palavras 

e estruturas que vão ajudar no momento da comunicação (COIMBRA et al., 2016). No entanto, 

verificando ao longo das unidades, não identificamos nenhuma seção destinada à oralidade, já 

que, no item Lluvia de ideas, apresenta-se palavras e estruturas que auxiliem as práticas orais. 

A partir da Figura 8 exemplificamos o que, de fato, é apresentado ao aluno.   

 

 

 
25 “[...] de forma a refletir criticamente sobre o que foi lido” (tradução nossa). 
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Figura 8 - Subseção “lluvia de ideas” 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 119, v. 1). 

 

 Na figura, vemos que não há nenhuma contribuição em termos de palavras ou estruturas 

gramaticais para a proposta de prática oral. O que vemos é a reflexão inicial para ativar a 

temática da seção, tal como é dito pelo manual do professor. Sendo assim, o livro do aluno 

acaba adicionando aspectos que não são contemplados em todas as seções que enfocam a 

habilidade oral.  

b) “rueda vida: comunicándose”: propõe atividades práticas a partir de gêneros 

orais, tendo como objetivo desenvolver a comunicação a partir do estímulo de estratégias 

verbais e não verbais, além de propiciar o uso de funções comunicativas. 
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Em alguns capítulos, esta subseção, antes de propor a situação comunicativa para que 

os alunos possam praticar oralmente a língua-alvo, apresenta textos ou chama atenção para 

algum aspecto linguístico, como forma de orientar a prática oral proposta, conforme se pode 

ver na Figura 9, retirada da unidade 2, do volume 1.  

 

Figura 9 – Rueda viva: comunicándose, unidade 2, volume 1 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 77, v. 1). 

 

Vemos, por exemplo, que são apresentadas orientações para que o aluno consiga, no 

momento da prática oral, convidar uma pessoa para ir a um evento, neste caso, esportivo, além 

de receber indicações dos diferentes momentos da interlocução.  

 

c) ¡a concluir!: avalia o  que foi produzido oralmente entre os interlocutores a 

partir de atividades de reflexão da fala. 

 Vale lembrar ainda que, em todas estas seções destinadas às quatro habilidades 

linguísticas, constam subseções de atividades para o desenvolvimento do ensino de vocabulário 

(Vocabulario en contexto) e de aspectos gramaticais (Gramática en uso), conforme já 

mencionado.  

Deste modo, sobre o estudo de vocabulário, segundo a introdução do manual do 

professor, a obra procura trabalhar o vocabulário a partir de vários aspectos uma vez que 

aprender vocabulário é “[...] un proceso complejo, apropiarse de una palabra y usarla 

efectivamente implica no solo reconocerla y saber escribirla, sino también conocer su 

composición, su uso denotativo y connotativo”26 (COIMBRA et al., 2016, p. 196). Além disso, 

 
26 “[...] um processo complexo, apropriar-se de uma palavra e usá-la efetivamente implica não somente reconhecê-

la e saber escrevê-la, mas também conhecer sua composição, seu uso denotativo e conotativo” (tradução nossa). 
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a coleção indica que devem ser trabalhados desde os aspectos morfológicos, semânticos e 

sintáticos até os de uso das unidades lexicais. 

Assim, parece-nos ser possível esperar que o léxico seja trabalhado de forma a 

desenvolver a competência lexical do aluno, considerando atividades que priorizem o uso e, 

consequentemente, as combinatórias das palavras, uma vez que aprendemos mais facilmente 

unidades lexicais novas ao associá-las com outras já conhecidas, como afirma o próprio manual 

quando diz que é um processo complexo que vai além de apenas reconhecê-las e saber escrevê-

las. Consideramos, portanto, que um estudo de Vocabulario en contexto, tal como é proposto, 

deve enfocar também o nível sintagmático, como é o caso do estudo das colocações. Desse 

modo, a perspectiva de abordagem do léxico compreenderia que a competência lexical também 

é desenvolvida a partir das relações entre as palavras.  

Em relação à subseção Gramática en uso, conforme o manual do professor, o estudo 

gramatical não deve ter lugar de destaque, mas sim servir de base para o uso comunicativo e 

discursivo. No entanto, percebemos que, embora o manual tenha esta posição, o livro do aluno 

traz, comparado ao estudo lexical, o dobro de atividades gramaticais, em todas as seções. Por 

exemplo, na unidade 5, em uma das seções de lectura, o estudo do vocabulário em contexto se 

restringe à meia página, ao passo que o gramatical ocupa quatro páginas. Sobre esses aspectos, 

refletiremos com mais profundidade no capítulo 4, destinado à análise e discussão dos 

resultados.  

Embora tal discordância entre o que é dito no manual e o que é apresentado seja um 

ponto de destaque, não podemos deixar de reconhecer que o estudo gramatical é realizado “em 

contexto”. Todos os exercícios são propostos levando em consideração o texto, seja ele oral ou 

escrito, explorado ou produzido na seção. Portanto, não percebemos um estudo sistêmico da 

gramática, feito, geralmente, apenas pela apresentação de tabelas explicativas. No manual do 

professor, inclusive, afirma-se que “[...] se critican las actividades de gramática que se realizan 

desvinculadas de las de comprensión y expresión escrita y oral, como si la gramática fuera algo 

que existiese lejos de la comunicación”27 (COIMBRA et al., 2016, p. 195). 

O livro do aluno apresenta ainda cinco boxes de apoyo, referidos a seguir: 

- Vocabulario de apoyo: inclui o vocabulário que aparece nos textos escritos (Lectura) 

e orais (Escucha) e apresenta o significado em português de determinadas palavras; no entanto, 

 
27 “[...] são criticadas as atividades de gramática realizadas de forma desvinculada das atividades de compreensão 

e expressão escrita e oral, como se a gramática fosse algo que existisse fora da comunicação” (tradução nossa). 
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não há informações, no livro do aluno ou no manual do professor, sobre os critérios de seleção 

dessas palavras para estarem como apoio à compreensão do texto; 

- el español alrededor del mundo: tem como objetivo levar informação acerca do 

mundo hispânico e da diversidade linguística; 

- a quien no lo sepa: propõe ampliar o conteúdo abordado através de informações extras 

relativas à cultura hispanofalante; 

- ojo!: tem como objetivo chamar a atenção do estudante para aspectos gramaticais da 

língua.  

- condiciones de producción: informa, no início de cada seção, sobre o gênero, objetivo 

e temática a serem tratados. 

 No final do livro, como é de costume nos materiais didáticos selecionados pelo PNLD, 

há um glossário. Embora ele seja considerado um apoio ao aprendizado lexical, neste trabalho, 

não o analisamos. No entanto, convém destacar que a parte do manual do professor que explica 

sobre cada seção afirma que, no glossário, é possível encontrar palavras simples, bem como 

expressões idiomáticas que fazem parte dos textos dos capítulos, sem citar outras combinatórias 

lexicais, como as colocações. Logo, pensamos não ser necessário considerá-lo no momento do 

levantamento dos dados. 

Na próxima seção, apresentamos e descrevemos as etapas metodológicas seguidas para 

a coleta e análise dos dados, para que seja possível alcançar os objetivos desta pesquisa.  

 

3.2 ETAPAS DE IDENTIFICAÇÃO DAS COLOCAÇÕES NOS TRÊS VOLUMES (LIVRO 

DO ALUNO) 

 

Nesta seção, descrevemos as etapas e procedimentos para o levantamento qualitativo e 

quantitativo das colocações na coleção analisada. 

 

3.2.1 Levantamento quantitativo 

 

 Conforme comentado na Introdução, a presente pesquisa toma como ponto de partida a 

constatação de que os materiais didáticos, tais como a coleção aqui analisada, não enfocam as 

colocações como um dos objetivos do ensino de vocabulário, mesmo que existam 

possibilidades de trabalhar com tais unidades ao longo dos livros.  

  Deste modo, o levantamento quantitativo procurou analisar os três volumes da coleção 

considerando o livro do aluno, para identificar e coletar colocações do tipo Verbo+Nome ao 
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longo das unidades. A partir desta coleta, identificamos quais e quantas colocações 

Verbo+Nome estão presentes nas unidades. Além disso, as colocações coletadas também foram 

utilizadas na elaboração das atividades didáticas complementares apresentadas no próximo 

capítulo. 

 Para a identificação e coleta das colocações Verbo+Nome foi necessário realizar uma 

leitura atenta dos três volumes do aluno. Como forma de orientar a leitura, estabelecemos os 

seguintes passos:  

 

1) leitura dos textos das seções que desenvolvem o estudo das quatro habilidades (escucha, 

lectura, escritura e habla) para identificar as colocações verbais nas estruturas 

Verbo+Nome ou Verbo+preposição+Nome; 

2) análise dos boxes de apoio ¡Ojo! e Vocabulario de apoyo em busca de colocações, uma 

vez que, conforme descrito pela parte introdutória dos manuais do professor, eles estão 

dispostos ao longo das seções como forma de dar suporte ao estudo dos aspectos 

gramaticais e lexicais da língua espanhola; 

3) verificação das colocações identificadas em corpus eletrônico, a fim de garantir que as 

unidades identificadas eram combinatórias lexicais recorrentes e, por isso, poderiam ser 

consideradas colocações.  

 

Para este último passo, utilizamos o Corpus del Español del Siglo XXI (CORPES XXI) 

da Real Academia Española (RAE), o qual é disponibilizado gratuitamente para utilização 

desde o ano de 2013.28 A escolha pelo CORPES XXI deu-se, primeiramente, pelo fato de que 

este compila um conjunto considerável de textos em Língua Espanhola, com mais de 327.000 

documentos, que somam cerca de 350 milhões de formas ortográficas, procedentes de textos 

de registro escrito e oral. Tais textos, produzidos entre os anos de 2001 a 2021, são classificados 

como de origem espanhola e americana (incluindo, neste bloco, Estados Unidos), além de 

Guiné Equatorial e Filipinas, sendo a distribuição de 30% para textos produzidos na Espanha 

e 70% para os produzidos na América.  

Para realizar as buscas no corpus, estabelecemos, primeiramente, que cada uma das 

combinatórias lexicais identificadas deveria apresentar, como resultado, uma frequência de uso 

considerável. Para a análise da frequência, baseamo-nos em Biderman (1984) para obter 

parâmetros confiáveis do que seria uma frequência de uso considerável no que se refere ao 

ensino de LE. Segundo a autora, é permitido a um dicionário escolar (direcionado a falantes 

 
28 Disponível em: https://www.rae.es/banco-de-datos/corpes-xxi. Acesso em: 07 jan. 2023. 
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nativos) incluir palavras com frequência de 10 a 20 ocorrências em um corpus. Ainda que nosso 

público-alvo não seja de falantes nativos, mas sim de aprendizes de ELE, nos valeremos deste 

critério, sobretudo porque as colocações são unidades lexicais complexas, e, por isso, sua 

frequência pode não ser tão alta quanto a das palavras simples.    

Assim, todas as colocações que identificamos no primeiro passo deveriam apresentar na 

análise no CORPES XXI frequência mínima de 10 casos em, pelo menos, 2 documentos. Este 

critério relativo a 2 documentos é necessário para que asseguremos que não se trata de uma 

combinação própria de um único contexto, ou seja, de um autor.  

Resumimos os critérios de verificação aplicados na análise das combinatórias lexicais no 

corpus da seguinte forma:  

 

1) busca das combinatórias a partir da forma truncada dos verbos. Exemplo: recib* cariño. 

Ou, em casos de combinatórias com os verbos dar e ir, a partir da forma infinitiva. 

Exemplo: ir en coche. Explicamos mais abaixo essas formas de busca; 

2) análise das linhas de concordância, por meio da ferramenta Concordancia 

disponibilizada pelo CORPES XXI, para a verificação do número de ocorrências, isto 

é, da frequência de uso das combinatórias lexicais.  

Para a realização da pesquisa no corpus, optamos por fazer as buscas a partir da forma 

truncada do verbo da colocação, uma vez que o aluno aprenderá, além da colocação com a 

forma infinitiva, outras com o verbo flexionado. Por exemplo, para a colocação recibir cariño 

– colocação identificada e coletada no volume 1 –, buscamos por recib* cariño que trouxe 

como resultados, além da forma infinitiva, as formas flexionadas: recibió cariño, recibimos 

cariño, etc. A Figura 10 demonstra as concordâncias resultantes dessa busca. 
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Figura 10 - Concordâncias da colocação recibir cariño 

 

Fonte: CORPES XXI, RAE (2022). 

. 

 

No entanto, em nossas buscas, observamos uma exceção para este tipo de busca, quando 

se trata de uma colocação composta por verbos irregulares como dar e ir. Nestes casos, foi 

necessário realizar a busca da colocação no corpus somente pela forma infinitiva, conforme 

exemplificamos com a Figura 11 para a colocação ir en coche.  
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Figura 11 – Concordâncias da colocação ir en coche 

 

Fonte: CORPES XXI, RAE (2022). 

 

Aproveitamos as duas imagens anteriores, referentes à pesquisa das colocações recibir 

cariño e ir en coche, para ressaltar alguns dos recursos oferecidos pelo corpus, os quais 

julgamos úteis aos professores de LE. Primeiramente, para obter as telas acima, é necessário 

escrever a colocação no campo Forma e clicar em Concordancia. A partir disso, gera-se os 

resultados referentes ao número de ocorrência (casos), isto é, a frequência de uso (22 e 28, 

respectivamente), e o número de sua distribuição em diferentes documentos (22 e 27, 

respectivamente), indicados na margem esquerda superior da tela.  

 É possível perceber que o verbo da colocação aparece destacado em azul no centro da 

página. Ao clicar-se nele, visualiza-se o contexto completo em que se encontra a forma 

pesquisada, ou seja, seu contexto de uso. Este recurso nos parece interessante para que o 

professor possa, com mais facilidade e rapidez, encontrar exemplos reais de uso da unidade 

lexical que será apresentada em aula. 

Há ainda informações relacionadas ao ano e à região geográfica de publicação dos 

textos (margem esquerda da figura). Ao se passar o mouse sobre o ano de publicação, obtém-

se a referência completa do texto. Outro recurso interessante é a ferramenta Estadística, que 

indica a distribuição por período de publicação, país e zona geográfica e, o mais interessante 

para nós, a distribuição tipológica, ou seja, em quais tipos (gêneros textuais) a palavra, ou 

colocação, tem maior ocorrência. Por exemplo, a partir dessa ferramenta é possível saber que 
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a colocação ir en coche ocorre mais frequentemente em gêneros como ficção e entrevista. 

Demonstramos a tela deste último recurso na Figura 12 a partir da busca de tal colocação.  

 
Figura 12 - Estatísticas tipológica da colocação ir en coche 

 

Fonte: CORPES XXI, RAE (2022). 

 

Tendo em vista que a análise no corpus é a última etapa da análise quantitativa, após 

ela estar finalizada e combinada às etapas anteriores, obtivemos um grupo de 61 colocações 

identificadas na CLD Cercanía Joven (2016). Cabe lembrar que analisamos as colocações no 

corpus entre janeiro e maio de 2022. Deste modo, os dados encontrados e aqui registrados 

referem-se a esse período, sendo passíveis de variação, dado que o corpus continuou sendo 

alimentado após nossas pesquisas. Sintetizamos os dados obtidos nesta primeira etapa de 

análise na Tabela 1 abaixo.   

 
Tabela 1 - Síntese dos resultados quantitativos 

Número de colocações Verbo+Nome 

identificadas por unidade  

Volume 1 Volume 2 Volume 3 

26 20 15 

  TOTAL: 61 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Além disso, salientamos que o resultado da análise quantitativa foi organizado em 

tabelas, uma para cada livro, contendo a descrição da unidade, capítulo, seção (escritura, habla, 

escucha e lectura) em que cada colocação foi identificada durante a coleta, bem como a 

frequência apresentada no corpus. Esta organização é exemplificada no Quadro 5 e descrita de 

forma detalhada no próximo capítulo, que trata da análise e discussão dos resultados.    
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Quadro 5 - Síntese da coleta de dados do CORPES XXI 

 

Unidade 

 

Capítulo 

 

Seções 

 

Colocação 

Número de casos 

no CORPES XXI 

 

1 El mundo hispano 

hablante: ¡Viva la 

pluralidad! 

 

2 Turismo hispánico: 

¡Convivamos con las 

diferencias! 

 

Habla 

Ir a pie 80 em 77 

Ir en bici 38 em 33 

Ir en coche 28 em 27 

Ir en autobús 11 em 10 

TOTAL: 4 colocações  

 
Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Na seção seguinte, explicamos como se deu a análise qualitativa destes dados. 

  

3.2.2 Levantamento qualitativo  

 

 Esta etapa metodológica tratou de analisar com maior profundidade os dados levantados 

na etapa anterior. Dessa forma, seguimos os seguintes passos:  

 

1) leitura dos manuais do professor com a finalidade de verificar se havia algum tipo de 

menção ao componente fraseológico e, especificamente, às colocações; 

2) análise das orientações didáticas apresentadas nos três manuais do professor para cada 

capítulo, a fim de verificar se algumas das colocações coletadas eram mencionadas e, 

caso isso ocorresse, de que forma o faziam; 

3) identificação das temáticas trabalhadas na CLD Cercanía Joven (2016), em cada 

volume, a partir do que é apresentado nos capítulos/unidades e das colocações coletadas 

para, então, organizá-las de acordo com os conteúdos temáticos identificados.  

4) análise da subseção de ensino de vocabulário, intitulada Vocabulario en contexto, como 

forma de verificar se os exercícios lexicais consideravam ou não as colocações como 

parte do ensino de vocabulário, conforme afirmamos desde o início do trabalho.  

 

 Para dar início à análise qualitativa dos dados coletados, realizamos uma leitura atenta, 

e geral, da apresentação da coleção presente nos três manuais do professor. Nesta primeira 

leitura, o foco de análise foram os aspectos teóricos relacionados ao nosso objeto de estudo: a 
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busca de informações que orientam o professor sobre a noção de fraseologia e os fenômenos 

relacionados a ela. Conforme veremos no próximo capítulo, não identificamos nenhuma 

menção ao conceito de colocação, somente, em alguns momentos, fala-se em “expressões 

idiomáticas”, mas sem que estas sejam definidas. Quando isto ocorre, somente são citadas 

algumas expressões idiomáticas a fim de exemplificação. 

 Na etapa seguinte, a análise seguiu nos manuais do professor. A leitura, neste segundo 

momento, ficou restrita à parte dos manuais que guia o professor a respeito das orientações 

didáticas para cada uma das unidades. Durante a leitura, verificamos se algumas das colocações 

coletadas apareciam nos manuais, embora não se chamasse a atenção sobre elas ou sobre o 

conceito de colocação. Esperávamos, portanto, que esta seção do manual ressaltasse para o 

professor o aspecto combinatório das palavras. 

Em seguida, foi necessário buscar e sistematizar os conteúdos temáticos trabalhados na 

coleção e estabelecer sua relação com as colocações coletadas. Para isso, consideramos um 

volume por vez. Por exemplo, a unidade 2, do volume 1, possui como tema a relação entre o 

esporte e a saúde, e os capítulos 3 e 4 que compõem esta unidade tratam desses temas. O título 

do capítulo 4, por exemplo, parece indicar um foco dentro da temática: o mundo do futebol, já 

que seu título é Mundo futbolero: ¡Fanáticos desde la cuna!. No entanto, as colocações que 

nós identificamos neste capítulo (sacar ventajas, sufrir sanciones e formar parte) não parecem 

ficar restritas somente ao mundo do futebol, sendo possível organizá-las como pertencentes a 

um campo maior: o das ações e costumes relacionados à prática esportiva em geral. No entanto, 

entendemos que, de uma forma geral, quase todas as colocações possuem uso diversificado, 

podendo transitar em vários contextos. Portanto, tratamos de identificar temáticas mais 

específicas sem excluir esta característica. O Quadro 6 exemplifica a organização dos dados 

relativos a essa etapa de análise. 

 
Quadro 6 – Exemplo da organização das colocações por conteúdos temático – Volume 1 

Conteúdos temáticos Colocações  

 

 

 
Turismo e/ou ações 

rotineiras 

Ir a pie 

Ir en bici 

Ir en coche 

Ir en autobús 

 
Fonte: Elaboração própria (2022).  
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A etapa de identificação das temáticas nos serviu para que pudéssemos estabelecer a 

inter-relação entre os aspectos linguísticos, no caso as colocações, com os temas e contextos 

em que podem ser utilizados, ampliando e aprofundando o escopo da análise para obter 

informações mais completas. Tais resultados auxiliaram na elaboração das propostas de 

atividades complementares, na medida em que nos permitiram relacionar as colocações 

coletadas a campos semânticos presentes na coleção.  

Por fim, esclarecemos que a última etapa da análise qualitativa foi a análise dos 

exercícios lexicais apresentados nas subseções Vocabulario en contexto. Nesta etapa, 

consideramos somente aqueles exercícios que estão localizados nas seções (escritura, habla, 

escucha e lectura) em que identificamos e coletamos colocações Verbo+Nome. No próximo 

capítulo, apresentamos detalhadamente os resultados obtidos a partir das etapas metodológicas 

aqui descritas. 
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4 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

 Neste capítulo, apresentamos a análise quantitativa e qualitativa dos dados levantados. 

Primeiramente, apresentamos quantas e quais colocações foram coletadas, procurando destacar 

alguns aspectos referentes aos resultados obtidos. Em seguida, na análise qualitativa, 

analisamos a coleção, manuais do professor e os três volumes do aluno, no que diz respeito aos 

aspectos relacionados ao ensino de colocações, seguindo as etapas estabelecidas na descrição 

da metodologia. O resultado de ambas as análises nos permitiu elaborar propostas de atividades 

didáticas sobre o ensino de colocações direcionadas ao professor de ELE do EM.  

 

4.1 ANÁLISE QUANTITATIVA   

 

 Conforme já mencionado no capítulo de metodologia, a partir da análise quantitativa 

buscamos identificar e coletar colocações com a estrutura Verbo+Nome, ou 

Verbo+(prep+)Nome, nos três volumes do aluno da coleção em análise, destinados ao 1º, 2º e 

3º ano do EM.  

 Após isso, verificamos, no CORPES XXI, a frequência de ocorrência. Para a seleção, 

seguimos o parâmetro de frequência estabelecido de 10 casos em no mínimo 2 documentos 

diferentes. Dessa forma, selecionamos as colocações que atendiam aos parâmetros 

estabelecidos. Na sequência, passamos à apresentação e análise dos dados coletados.  

 No primeiro volume, identificamos 26 colocações. Para destacar e apresentar de forma 

organizada as colocações identificadas, apresentamos os dados em tabela, tal como a Tabela 2, 

na qual mencionamos a unidade, o capítulo e a seção de habilidade linguística em que foi 

possível identificá-las e selecioná-las.  

 Vale lembrar que, na Tabela, em cada seção de habilidade linguística, as colocações 

estão organizadas de forma decrescente a partir dos dados do CORPES XXI pois, além dos 

valores nos indicarem que a combinatória lexical analisada pode ser tomada como uma 

colocação, conforme já explicado, eles também indicam que algumas delas são mais frequentes 

no uso. Apesar disso, e tendo em vista que as colocações apresentadas a seguir estão inseridas 

em um material didático para o ensino de ELE, acreditamos que, independentemente de ter 

maior ou menor frequência de uso, todas elas possuem relevância no ensino de vocabulário, já 

que o papel que assumem é, entre outros, fomentar a consciência do aspecto combinatório das 

palavras e desenvolver, por consequência, competência lexical na LE, tal como afirmam Binon 

e Verlinde (2000). Tal organização, portanto, não determina qual colocação deve ser priorizada 
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no momento do ensino, apenas evidencia os dados que são obtidos por meio da análise em 

corpus.  

 
Tabela 2 – Total de colocações identificadas - Volume 1 - Cercanía Joven (2016) 

 

Unidade 

 

Capítulo 

 

Seções 

 

Colocação 

Número de casos 

no CORPES XXI 

 

1 El mundo hispano 

hablante: ¡Viva la 

pluralidad! 

 

2 Turismo hispánico: 

¡Convivamos con las 

diferencias! 

 

Habla 

Ir a pie 80 em 77 

Ir en bici 38 em 33 

Ir en coche 28 em 27 

Ir en autobús 11 em 10 

TOTAL: 4 colocações  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

2 El arte de los 

deportes: ¡Salud en 

acción! 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

3 Vivir bien: ¡Sí al deporte, 

no a las drogas!  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

Lectura  

Llevar el nombre 

(de algo) 

1.044 em 959 

Recibir apoyo 470 em 417  

Formar una 

familia 

462 em 369 

Proclamarse 
campeón del 

mundo 

431 em 365 

Firmar autógrafos 189 em 179  

Ganar el juego 130 em 80 

Perder el juego 54 em 53  

Conquistar la copa 

del mundo 

41 em 40  

Colgarse una 

medalla 

37 em 37 

Enganchar 

patrocinios  

10 em 8 

TOTAL: 10 

Formar parte 30.005 em 19.740 
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Escritura  

Sacar ventajas 73 em 69 

Sufrir sanciones  14 em 13 

TOTAL: 3 

 

4 Mundo futbolero: 

¡Fanáticos desde la cuna! 

 

Escucha  

Romper el molde  57 em 49 

TOTAL: 1 

 

 

 

Habla 

Rechazar la 

invitación  

84 em 81  

Aceptar la 

invitación 

488 em 439  

Asistir a un evento 49 em 48 

Invitar a alguien 55 em 50 

TOTAL: 4 

 

3 El mundo es político: 

¡Que también sea ético! 

 

5 Discurso: ¡Con mis 

palabras entraré en la 

historia! 

 

 

Lectura  

Tener la certeza 845 em 688 

Tener la 

obligación 

657 em 616 

Respetar la 

constitución 

98 em 88 

Reivindicar 

derechos  

45 em 41 

TOTAL: 4 

TOTAL GERAL DE COLOCAÇÕES: 26 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

  

Tendo em vista que o primeiro livro do aluno é destinado ao 1º ano do EM, acreditamos 

que o número de colocações Verbo+Nome levantadas é satisfatório, dado que este volume 

tende a apresentar uma complexidade menor, ou seja, textos mais curtos e de temáticas não tão 

aprofundadas, como a leitura e interpretação de documentos de identificação, cartões postais, 

entrevistas etc. Assim, o resultado de 26 colocações nos indica que haveria a possibilidade de 

elas serem apresentadas e trabalhadas já no primeiro ano do EM.  

 Outro dado que convém destacar refere-se às seções de habilidade linguística nas quais 

as colocações foram identificadas. Para visualizar esses dados, organizamos o Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Distribuição das colocações por seções de habilidade linguística – Volume 1 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

 Pelos dados do Gráfico 1, podemos ver que identificamos a maioria das colocações em 

uma seção destinada à recepção da língua, a de Lectura (14 colocações), bem como em uma 

destinada à produção, a seção Habla (8 colocações). Nas seções de Escritura temos apenas 3 e 

na de Escucha somente 1. Nessas duas seções, vemos que o número de colocações é baixo, 

embora sejam importantes para o desenvolvimento das habilidades de produção escrita e 

recepção auditiva. Assim, apesar de não haver uma distribuição igualitária entre as habilidades, 

não houve uma concentração grande de colocações em seções que tratam somente do 

desenvolvimento de uma habilidade linguística, seja de recepção ou de produção.  

No segundo volume do livro do aluno, destinado ao 2º ano do EM, coletamos 20 

colocações Verbo+Nome. Um resultado menor se comparado ao do primeiro volume. Assim 

como realizado anteriormente, detalhamos os dados na Tabela 3.  

 
Tabela 3 – Total de colocações identificadas - Volume 2 - Cercanía Joven (2016) 

Unidade Capítulo Seção Colocação Número de 

aparições no 

CORPES XXI 

1 Mosaico hispánico: 

¿qué colores hay en la 

diversidad? 

1 Lenguas del mundo: ¿qué 

idiomas conoces? 

Lectura Invitar a los 

turistas 

14 em 14 

Señalar la hora 

(de algo) 

21 em 19 

Renunciar a la 

idea 

47 em 43 

Lectura
14

Habla
8

Escritura
3

Escucha
1
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Inventar una 

forma (de hacer 

algo) 

20 em 20 

TOTAL: 4 

2 Consumo consciente: 

¿te sientes persuadido a 

comprar?  

3 Publicidad en foco: ¿qué 

estrategias se pueden usar? 

Escritura  Ahorrar energía 308 em 246 

Cuidar la 

naturaleza  

31 em 29 

TOTAL: 2 

4 Patrones de belleza: ¿hay 

uno ideal? 

Habla Hacer parte  2742 em 1935 

Ahorrar dinero 274 em 250 

Ocupar espacios 122 em 115 

Generar 

sentimientos 

68 em 63 

TOTAL: 4 

3 Sabores y olores: 

¿comes bien? 

5 Alimentos transgénicos, 

fast food, comida sana: ¿sí 

o no? 

Lectura  Cultivar 

transgénicos 

152 em 82 

Cultivar 

alimentos    

13 em 12 

TOTAL: 2 

Escritura Plantear 

cuestiones 

110 em 101 

Ejercer la libertad 52 em 50 

TOTAL: 2 

6 Tienditas y 

supermercados: ¿dónde 

comprar?  

Escucha Establecer una 

relación 

817 em 725 

TOTAL: 1 

Habla Retirar del fuego 629 em 180 

Mezclar los 

ingredientes 

124 em 65 
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Apartar del fuego 42 em 23 

Retirar el plato 40 em 29 

Refrigerar el plato 32 em 24 

TOTAL: 5 

TOTAL GERAL DE COLOCAÇÕES: 20 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

 Conforme comentado, podemos comparar o resultado de colocações Verbo+Nome 

coletadas no segundo volume ao do primeiro e perceber que o número é relativamente menor, 

mais especificamente 6 colocações a menos. Este resultado nos surpreende na medida em que 

esperávamos identificar um número maior, o que indicaria uma progressão na inserção de 

novas colocações, conforme sugerido pelos autores revisados na seção relativa à 

Fraseodidática. Apesar disso, pensamos que o número de colocações levantadas demonstra que 

há a possibilidade de enfocar este tipo de combinatória em sala de aula a partir do trabalho 

realizado com o volume 2.  

 Além desse aspecto, observamos também a distribuição das colocações em termos de 

seção de habilidade linguística, ilustrada no Gráfico 2.  

 

Gráfico 2 – Distribuição das colocações por seções de habilidade linguística – Volume 2 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Lectura
6

Habla
9

Escritura
4

Escucha
1
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A partir do Gráfico 2, visualizamos que o maior número de colocações foi coletado em 

seções destinadas à oralidade, a Habla, com 9 colocações, seguindo da seção Lectura, com 6. 

Nesse sentido, diferentemente do primeiro volume, aqui a maioria das colocações foi 

identificada nas seções Habla, referentes à produção oral. Por outro lado, também ocorrem 4 

colocações na seção Escritura e apenas uma colocação na seção Escucha, como no volume 1. 

Igualmente, não há concentração de colocação em apenas um tipo de habilidade.  

Por fim, a coleta de dados no volume 3 resultou 15 colocações Verbo+Nome. O número 

novamente é menor do que no volume anterior (5 colocações a menos). Se comparado ao 

primeiro volume, por sua vez, o resultado chama ainda mais atenção, pois são 11 colocações a 

menos. A Tabela 4 apresenta os dados coletados no volume.  

 
Tabela 4 – Total de colocações identificadas - Volume 3 - Cercanía Joven (2016) 

 

Unidade 

 

Capítulo 

 

Habilidade 

 

Colocação 

Número de 

aparições no 

CORPES XXI 

1 Conéctate con la 

información: a reflexionar 

sobre los desarrollos 

tecnológicos 

2 Información y 

comunicación: la 

tecnología también es 

diversión 

Lectura Arruinar la vida 219 em 182 

Incorporar la 

tecnología  

64 em 60 

Producir 
adicción 

30 em 19 

Fomentar la 

violencia  

22 em 21 

TOTAL: 4 

2 Mundo laboral: mercados, 

voluntariado, prejuicios 
y desafíos 

4 Mercado laboral: en 

contra de los prejuicios 

Lectura Dar 

oportunidades 

4.767 em 3.239 

Pagar 

impuestos  

957 em 701 

Generar 

empleo  

573 em 515 

Generar 

conflictos  

185 em 170 

Fomentar la 
diversidad  

17 em 16 

TOTAL: 5  
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5 Educación contra el 

sexismo: que se acabe la 

violencia  

 

Lectura 

Conducir 

coches  

26 em 23 

TOTAL: 1 

 

3 Sexualidad en discusión: 

diálogo y (auto) 
conocimiento  

 

 

Escritura 

Causar daños  846 em 732 

Causar dolor  261 em 233 

Causar 

sufrimiento  

38 em 37 

TOTAL: 3 

6 Información para todos 

y todas: cuanto más 

sepamos, mejor  

Escucha Correr peligro  895 em 762 

Salir 
embarazada  

101 em 68 

TOTAL: 2 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Neste volume, nos chama a atenção o número de colocações identificadas, bem como 

a distribuição das colocações entre as seções (Gráfico 3). Esperávamos, conforme já informado, 

que houvesse progressividade entre os volumes, isto é, que o último volume, destinado ao 3º 

ano do EM, tivesse um número maior de colocações Verbo+Nome e não menor que os volumes 

anteriores. Destacamos ainda a distribuição das colocações por habilidade linguística.  

 
Gráfico 3 – Distribuição das colocações por seções de habilidade linguística – Volume 3 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Lectura
10

Escritura
3

Escucha
2
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De acordo com o Gráfico 3, observamos que, das 15 colocações, 10 foram identificadas 

e coletadas na seção de Lectura; 3 na seção de Escritura e 2 na de Escucha. Já nas seções 

Habla, não identificamos nenhuma colocação. Vemos, então, que as colocações ficam 

concentradas nas seções que desenvolvem a compreensão leitora, ou seja, a habilidade 

receptiva da língua-alvo. Este fato nos chama a atenção porque esperávamos que ocorresse 

uma distribuição mais igualitária das colocações entre as diferentes habilidades, pois se supõe 

que os alunos também já possuem um contato e um conhecimento maior da língua e poderiam, 

por exemplo, produzir textos orais e escritos, ainda que menos complexos. 

Após observar e analisar os dados de cada um dos volumes relativos à distribuição das 

colocações por seção de habilidade linguística, sintetizamos tais informações em um só gráfico 

a fim de destacar as diferenças de sua presença em cada volume.  

Em primeiro lugar, apresentamos uma síntese do número total de colocações 

identificado em cada volume.29 O Gráfico 4 sintetiza os dados gerais para cada um deles. 

 

Gráfico 4 – Distribuição das colocações por volume - Cercanía Joven (2016) 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

 
29 Vale lembrar que é possível identificar colocações Verbo+Nome de outras formas, como por exemplo, em 

dicionários e em corpora paralelos. Dicionários: na parte dos exemplos dados na definição dos substantivos 

(nome) observar suas combinações com verbos, pois pode se tratar de uma colocação. Corpora pararelos: 

sugerimos o Linguee (https://www.linguee.com.br/portugues-espanhol), on-line e gratuito, para a busca de 

combinações Verbo+Nome, tanto no sentido português-espanhol como no espanhol-português.     

26

20

15

Volume 1 Volume 2 Volume 3

Volume 1 Volume 2 Volume 3

file:///C:/Users/cleci/Downloads/(https:/www.linguee.com.br/portugues-espanhol
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Por meio deste gráfico fica evidente que não houve progressão no número de 

colocações Vebo+Nome identificadas nos três volumes analisados, conforme já havíamos 

apontado anteriormente. Assim, das 61 colocações coletadas a maioria foi identificada no 

primeiro volume, correspondente ao primeiro ano do EM. Este fato nos chama à atenção, pois 

esperávamos que o último volume, destinado ao terceiro ano do EM, fosse o que mais 

apresentasse colocações, tendo em vista a complexidade maior dos textos e atividades que são 

apresentados, bem como o conhecimento maior dos alunos em relação ao espanhol. Desse 

modo, podemos indicar que a coleção não segue uma das premissas propostas pelos autores 

revisados, qual seja, a de que haja uma inserção de novas colocações ao longo da formação dos 

alunos de ELE. 

Também sintetizamos os dados relativos à distribuição das colocações por habilidade 

linguística, conforme se pode ver no gráfico 5. 

 

Gráfico 5 – Distribuição das colocações por habilidade linguística nos três volumes 

 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

Conforme é possível observar, a seção Lectura possui maior destaque, pois é nela que, 

nos três volumes, identificamos o maior número de colocações – 14, 6 e 10, respectivamente, 

totalizando 30. A seção Habla está em segundo lugar com um total de 17 colocações (8 no 

volume 1 e 9 no volume 2). No entanto, destacamos que, no volume 3, nenhuma colocação foi 

identificada para essa habilidade, conforme demonstra o gráfico. Já na seção Escritura há um 

0 2 4 6 8 10 12 14 16

Volume 1

Volume 2

Volume 3

Escritura Escucha Habla Lectura
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total de 10 colocações (3, 4 e 3, respectivamente). Finalmente, na seção Escucha ocorrem 

apenas 4 colocações (1, 1 e 2, respectivamente). A tabela 5 sintetiza os dados aqui apresentados. 
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Tabela 5 – Síntese da distribuição de colocações por habilidade 

Lectura Habla Escritura Escucha Total 

30 17 10 4 61 

 Fonte: Elaboração própria (2022).  

 

 Portanto, pelos dados gerais podemos concluir que as colocações aparecem mais em 

textos escritos e que visam a compreensão leitora, o que estaria em conformidade com várias 

diretrizes que orientavam a elaboração de livros didáticos no âmbito do PNLD, e sugere que 

há condições favoráveis de aprendizagem e uso deste tipo de combinatória lexical a partir da 

prática de leitura. No entanto, se somarmos as ocorrências nas seções de Habla e Escritura¸ 

observamos que há certa tendência a enfocá-las também nas habilidades de produção. Em 

relação à Escucha, embora relacionada à compreensão, nem sempre é uma habilidade fácil de 

ser desenvolvida e praticada, principalmente se pensarmos em salas de aula com muitos alunos. 

Talvez este fato justifique o baixo número de colocações identificadas. Porém, seria 

interessante que as colocações fossem abordadas também por meio desta habilidade.  

 Para além desses resultados mais globais, ressaltamos ainda a ocorrência irregular das 

colocações entre as habilidades e entre os diferentes volumes. Estes dados corroboram o que 

alguns estudiosos já apontaram e que havíamos constatado em Batista (2020), o fato de que a 

fraseologia em geral e, nesse campo, as colocações não fazem parte dos conteúdos trabalhados 

no ensino e aprendizagem de línguas e, se o fazem, não são abordadas de forma sistemática e 

consistente. 

4.2 ANÁLISE QUALITATIVA  

 

 Para iniciar a análise qualitativa, realizamos uma leitura minuciosa dos manuais do 

professor com a intenção de analisar se consta alguma menção ao componente fraseológico e, 

mais especificamente, às colocações. Ao longo desta primeira leitura, que ficou restringida à 

parte dos manuais que apresenta e introduz a CLD, não encontramos nenhuma informação 

explícita sobre o conceito de fraseologia, apenas se mencionam as expressões idiomáticas como 

parte integrante do estudo do componente lexical: “Se estudia el vocabulario a partir del 

contexto textual y también se lo amplía tematicamente. Se trabajan la sinonímia, la antonímia, 

las expresiones idiomáticas y la inferencia del vocabulario [...]”30 (COIMBRA et al., 2016, p. 

 
30 “[...] o vocabulário é estudado a partir de seu contexto textual e é ampliado tematicamente. São estudadas a 

sinonímia, a antonímia, as expressões idiomáticas e a inferência do vocabulário” (tradução nossa). 
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201). Apesar de essas expressões serem citadas, o manual não explica seu conceito e dá alguns 

poucos exemplos ao professor, algo que julgamos que seria necessário, pois nem todos os 

docentes estão familiarizados com este termo e os tipos de unidades que inclui. Vale destacar 

novamente que esta parte mais geral dos manuais é igual para todos os três volumes.  

Na segunda etapa qualitativa, continuamos a leitura dos manuais, com foco nas 

orientações sobre a forma de trabalhar com cada unidade didática constante nos livros do aluno. 

Neste caso, foi necessário ler todos os três volumes, pois as informações variam. Além disso, 

o objetivo da leitura foi verificar se alguma das colocações coletadas na análise quantitativa 

era apresentada e, caso fosse referida, de que forma isso era feito, ainda que seu conceito não 

estivesse explicitado.  

Assim, conforme já esperávamos, nenhuma colocação é mencionada ao longo das 

orientações didáticas. Em Batista (2020), já havíamos constatado este fato ao analisar as 

orientações didática referentes ao volume 1 da coleção. Mogendorff (2019) também destaca 

que os manuais didáticos para o ensino de ELE não costumam contemplar as colocações ao 

longo de sua proposta. Além disso, novamente constatamos que apenas as expressões 

idiomáticas são referidas, tal como indicamos acima. 

Quanto ao ensino destas expressões, observamos que somente no Manual do Professor 

correspondente ao volume 1 chama-se à atenção para seu ensino (llevar en la sangre, cien por 

cien, echar de menos) as quais encontram-se presentes em um texto escrito que faz parte de 

uma das seções de Lectura deste capítulo (unidade 2, capítulo 3) e que podem vir a ser 

enfocadas durante as aulas – ver Figura 15 para ilustração deste exercício.  Por essa informação, 

vemos que seria possível tratar das colocações presentes nos textos da mesma forma que é feito 

com as expressões idiomáticas – algo que objetivamos disponibilizar por meio dos exercícios 

complementares que propomos.  

Para facilitar a elaboração dessas atividades, percebemos que um dos passos 

necessários seria identificar as temáticas centrais de cada um dos três volumes. Para isso, 

observamos os títulos gerais das unidades e capítulos, levando em consideração ainda as 

colocações Verbo+Nome coletadas em cada unidade e capítulo, uma vez que elas poderiam 

estar relacionadas a alguma temática específica. Em seguida, elaboramos os Quadros 7, 8 e 9, 

nos quais indicamos os conteúdos temáticos e organizamos as colocações a partir deles, 

buscando mantê-las relacionadas à temática central correspondente à unidade e capítulo em 

que a colocação foi levantada. Entretanto, conforme informado na descrição das etapas 

metodológicas, nem todas as colocações se relacionam unicamente às temáticas centrais. Em 

alguns casos, elas indicam ações cotidianas diversas. Por essa razão, o quadro apresenta um 
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conteúdo central combinado à possibilidade de ser uma “ação do cotidiano”.  No Quadro 7 

apresentamos os conteúdos temáticos e as colocações relacionadas a eles referentes ao volume 

1 da CLD Cercanía Joven (2016).  

 
Quadro 7 - Conteúdos temáticos Volume 1 

Conteúdos temáticos Colocações  

 

 

 
Turismo e/ou ações do 

cotidiano 

Ir a pie 

Ir en bici 

Ir en coche 

Ir en autobús 

Esportes e/ou ações do 

cotidiano 
Firmar autógrafos 

Ganar el juego 

Perder el juego 

Recibir apoyo 

Proclamarse campeón del mundo 

Conquistar la copa del mundo 

Perseguir el sueño 

Colgarse una medalla 

Enganchar patrocinios 

Formar parte 

Sacar ventajas 

Sufrir sanciones  

Formar parte 

Romper el molde  

Aceptar la invitación 

Rechazar la invitación  
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Invitar a alguien 

Asistir a un evento 

Política e movimentos 

sociais e/ou ações do 

cotidiano 

Tener la certeza 

Tener la obligación 

Respetar la constitución 

Romper el molde 

Fonte: Elaboração própria (2022).  

 

A partir do quadro vemos que, apesar de os livros do aluno serem organizados em unidades 

e estarem divididos em capítulos, é possível observar temáticas centrais. A respeito disso, para 

o primeiro volume, identificamos as seguintes: Turismo, Esportes e Política e Movimentos 

Sociais. Em relação às colocações Verbo+Nome anteriormente levantadas, percebemos que 

elas, em sua maioria, estabelecem relação com a segunda temática, a de Esportes. No entanto, 

conforme já destacado, algumas delas relacionam-se a campos semânticos mais gerais, pois 

podem ser usadas em contextos cotidianos diversos. Comentamos e destacamos estes e outros 

casos a seguir:  

 

• no primeiro bloco, referente à temática central Turismo e/ou ações do cotidiano, as 

colocações costumam ser usadas em contextos turísticos, mas também é notável que, 

no cotidiano, necessitamos utilizá-las com frequência em variados contextos, 

principalmente aqueles que requerem deslocamento; 

•  no segundo bloco, o de Esportes e/ou ações cotidianas, encontram-se a maioria das 

colocações levantadas no volume 1. Observamos com clareza a temática dos esportes 

em muitas delas, como, por exemplo, em Ganar el juego, Perder el juego, Conquistar 

la copa del mundo, Colgarse una medalla, etc. Em outras colocações, por outro lado, 

observamos que, apesar de poderem estar relacionadas a esse contexto, como 

Enganchar patrocínios, Firmar autógrafos, Perseguir el sueño, tendem a ser 

relacionadas a campos semânticos mais gerais. Por exemplo, a colocação Firmar 

autógrafos pode ser usada em relação ao “mundo” das celebridades, e não apenas no 

dos esportes. Já colocações como Sacar Ventajas, Sufrir sanciones, Formar una 

família, Llevar el nombre, entre outras, também são exemplos desse uso diversificado, 

ainda que estabeleçam relação com o contexto dos esportes;  
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• cabe destacar que a colocação Formar parte, apesar de estar no segundo bloco, poderia 

estar em qualquer outro, inclusive em outros volumes, pois é possível usá-la em 

qualquer contexto/temática que implica a participação em algum grupo ou coletivo; 

• em relação ao terceiro bloco de conteúdo temático, Política e movimentos sociais e/ou 

ações do cotidiano, as colocações Tener la certeza e Tener la obligación também 

podem ser usadas em variados contextos/conteúdos temáticos. Por exemplo, em 

contextos acadêmicos, escolares e nos quais se estabelecem relações interpessoais, 

ambas podem ser utilizadas. 

 

Além desses aspectos, verificamos no Quadro 7 que há casos de antonimia: Aceptar 

la invitación / Rechazar la invitación e Ganar el juego / Perder el juego. Há ainda casos 

em que as colocações são formadas pelos mesmos verbos e possuem um significado 

próximo, porém suas bases (substantivos) são diferentes, como por exemplo, Tener la 

certeza e Tener la obligación. Na revisão teórica que trata sobre o ensino das UFs em LE, 

vimos que Binon e Verlinde (2000) propõem que os exercícios para o ensino de vocabulário 

destaquem o aspecto da sinonímia e da antonímia, bem como as relações entre as palavras 

em seu eixo sintagmático. Assim, vemos que colocações como estas são exemplos de 

unidades lexicais que podem ser utilizadas na elaboração de exercícios como os sugeridos 

pelos referidos autores.  

 Para o segundo volume, temos os resultados disponibilizados no Quadro 8.  

 

Quadro 8 – Conteúdos temáticos Volume 2 

Conteúdos temáticos Colocações  

 

 

 

Línguas e sociedade e/ou 

ações do cotidiano 

Renunciar a la idea 

Señalar la hora (de algo) 

Inventar una forma (de hacer algo) 

Invitar a los turistas 

Publicidade e/ou ações do 

cotidiano 
Ahorrar energía 

Cuidar la naturaleza  

Hacer parte  

Ahorrar dinero 
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Ocupar espacios 

Generar sentimientos 

Plantear cuestiones 

Ejercer la libertad 

Establecer una relación 

Comidas e alimentação e/ou 

ações do cotidiano 
Cultivar transgénicos 

Cultivar alimentos  

Retirar del fuego 

Mezclar los ingredientes 

Apartar del fuego 

Retirar el plato 

Refrigerar el plato 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

 No segundo volume, os conteúdos temáticos centrais identificados foram Língua e 

sociedade, Publicidade e Comidas e alimentação. Assim como ocorreu para o volume 1, certas 

colocações do volume 2 possuem uso diversificado, indicando ações do cotidiano, ainda que 

também estejam relacionadas às temáticas centrais. Comentamos e descrevemos estes e outros 

casos:  

 

• no primeiro bloco, em que o conteúdo temático central é Língua e sociedade e/ou ações 

do cotidiano, vemos que nenhuma das colocações identificadas carrega um conteúdo 

semântico estritamente ligado à temática. Pensamos que este aspecto se deva ao fato de 

a temática possuir certo teor subjetivo, bem como os textos a ela relacionados, uma vez 

que aborda questões vinculadas às características identitárias e culturais de pessoas e 

sociedades;  

• a colocação Hacer parte, inserida no primeiro bloco, é sinônima de Formar parte, que 

está no Quadro 7, correspondente ao volume 1. Logo, possuem as mesmas 

características, mencionadas anteriormente: é possível usá-las em qualquer 

contexto/temática que implica a participação em algum grupo ou coletivo. É necessário, 
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portanto, que estes aspectos estejam destacados ao estudante. Também são exemplos 

que podem ser utilizados em atividades que tratem da sinonímia; 

• as colocações presentes no bloco dois, em que a temática central é Publicidade e/ou 

ações do cotidiano, parecem sugerir temas que, com frequência, estão nas publicidades 

ou que necessitam dela, como por exemplo, Ahorrar dinero, Ahorrar energía, Ocupar 

espacios, Cuidar la naturaleza, Plantear cuestiones.  

 

Além disso, assim como para o volume 1, vemos que há casos de colocações constituídas 

pelo mesmo verbo e de conteúdo semântico próximo, mas que possuem bases diferentes, como 

é o caso de Ahorrar dinero e Ahorrar energía (segundo bloco); Retirar del fuego e Retirar el 

plato (segundo bloco); e Cultivar transgénicos e Cultivar alimentos (terceiro bloco). Vemos 

ainda que há colocações constituídas por uma mesma base, mas que selecionam verbos 

diferentes: Retirar del fuego e Apartar el fuego e Refrigerar el plato e Retirar el plato.  

 Para o terceiro volume, estabelecemos outros três conteúdos temáticos, conforme 

ilustra o quadro 9. 

 
 Quadro 9 – Conteúdos temáticos Volume 3 

Conteúdos temáticos Colocações  

 

Tecnologia e informação 

e/ou ações do cotidiano 

Producir adicción 

Fomentar la violencia  

Incorporar la tecnología  

Arruinar la vida 

Profissões e mundo laboral 

e/ou ações do cotidiano 
Generar conflictos  

Pagar impuestos  

Generar empleo  

Dar oportunidades 

Fomentar la diversidad  

Conducir coches  

Gênero e sexualidade e/ou 

ações do cotodiano 
Causar daños  

Causar dolor  
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Causar sufrimiento  

Correr peligro  

Salir embarazada  

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

 Na análise do terceiro volume, identificamos as temáticas Tecnologia e informação, 

Profissões e mundo laboral e Gênero e sexualidade. A partir do Quadro 9, vemos que, das 

colocações coletadas, apenas quatro relacionam-se à primeira temática. Assim como fizemos 

para os outros dois volumes, destacamos alguns aspectos da coleta e organização por temáticas:  

 

• diferentemente dos demais volumes, podemos perceber com clareza o conteúdo 

temático de cada bloco na maioria das colocações a ele relacionadas. Por exemplo, 

percebemos que as colocações Salir embarazada, Evitar las infecciones, Concienciar 

a los ciudadanos, Correr peligro, presentes no terceiro bloco, transmitem o conteúdo 

semântico de discussões que costumam estar intrinsecamente ligadas à temática central 

do terceiro bloco. O mesmo ocorre com as colocações inseridas no primeiro e no 

segundo bloco; 

• destacamos ainda as colocações Causar daños, Causar dolor, Causar sufrimiento 

(terceiro bloco de conteúdo temático), pois são exemplos de colocações constituídas 

por bases (substantivos) diferentes, mas que selecionam o mesmo colocado: o verbo 

causar. Isso pode se dar pelo fato de serem substantivos relacionados a algo negativo 

dano, dor e sofrimento. 

 

Como forma de resumir a discussão feita sobre os resultados desta terceira etapa qualitativa, 

sintetizamos os conteúdos temáticos estabelecidos e procuramos identificar se estes se 

relacionam com os temas previstos para o EM propostos nas Orientações Curriculares para o 

Ensino Médio (OCEMs) – Conhecimentos de Espanhol (BRASIL, 2006). A fim de organização 

e comparação, trazemos o Quadro 10, no qual, de um lado, encontra-se a síntese dos conteúdos 

temáticos por nós observados e, do outro, os temas propostos nas OCEMs. 
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Quadro 10 – Conteúdos temáticos identificados na CLD Cercanía Joven (2016) versus temas propostos 

nas OCEMs (2006) 

 

Cercanía Joven (2016) OCEMs (2016) 

Turismo Lazer: opções em função de fatores econômicos, 

educacionais e sociais. 

Esportes Esportes: valorização e prestígio social, fins da sua 

prática (profissional, econômico, prazer, saúde...), 

locais de realização, custos etc. 

Política e movimentos sociais Educação: sistema educativo, estrutura educacional, 

inclusão/exclusão (social e étnica), função política e 

social da educação etc. 

Línguas e sociedade Sociais: habitação, escalas e representações sociais, 

saúde, segurança, transportes etc. 

Publicidade Políticas: formas de governo, estruturas 

governamentais, relações de poder e de soberania, 

direito a voto, representações partidárias etc. 

Comidas e alimentação Lazer: opções em função de fatores econômicos, 

educacionais e sociais. 

Tecnologia e informação Informação: papel da imprensa, confiabilidade, 

acesso à informação, meios de divulgação da 

informação (jornais, revistas, rádio, televisão, 

Internet) etc. 

Profissões e mundo laboral 

 

Economias: poder aquisitivo, orçamento – público, 

privado e pessoal –, estratégias de publicidade e 

consumo, recursos agrícolas e industriais, mercado 

de trabalho etc. 

Gênero e sexualidade Línguas e linguagens: questões relativas a políticas 

linguísticas, à diversidade de línguas presentes nos 

diversos países, às línguas indígenas, ao seu 

reconhecimento e preservação, ao papel da língua 

estudada na formação do estudante, na história e na 

sociedade contemporânea (questões locais e globais), 

no processo de globalização; aos efeitos da 

globalização sobre as línguas e linguagens etc. 

Fonte: Elaboração própria (2022).  

  

 De acordo com as OCMs, o objetivo maior do ensino de ELE no EM é a formação do 

indivíduo. Assim, os temas propostos, e apresentados no quadro acima, são pensados de forma 
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que se relacionem direta ou indiretamente com o objetivo do ensino. Se observamos o quadro 

e comparamos os conteúdos temáticos com os temas previstos nas OCMs, vemos que todos 

eles estão de acordo com o que é esperado e orientado pelo documento. Alguns dos conteúdos 

temáticos que estabelecemos estão mais diretamente ligados ao tema central proposto pelo 

documento, já outros se relacionam de alguma forma, especialmente às reflexões que são 

geradas a partir do tema central, como por exemplo, Turismo e Lazer, Gênero e sexualidade e 

Línguas e linguagem, Publicidade e Políticas, etc. Portanto, os conteúdos temáticos estão de 

acordo com o que é esperado pelas orientações dadas ao ensino de ELE nas escolas de EM.   

 Na quarta e última etapa analisamos, em cada um dos três livros do aluno, a subseção 

dedicada ao desenvolvimento do componente lexical, ou seja, os exercícios lexicais intitulados 

Vocabulario en contexto. A partir da análise destes exercícios, buscamos verificar se as 

colocações, de um modo geral, e em especial as do tipo Verbo+Nome, são ou não abordadas 

pelos exercícios. Ressaltamos que, nesta etapa, analisamos não só os exercícios lexicais 

presentes nas seções em que coletamos as colocações Verbo+Nome, mas também aqueles 

exercícios que estão inseridos em seções em que não foi possível coletar nenhuma colocação 

deste tipo, visto que outro tipo poderia ter sido apresentado e trabalhado pelo exercício, como 

as colocações adjetivas, nominais ou adverbiais. 

Após a análise de todas as seções de Vocabulario en Contexto, não identificamos 

nenhum exercício que tivesse entre seus objetivos explorar o conceito de colocação, sejam as 

verbais (Verbo+Nome) ou as de outro tipo. Vale lembrar que, no início deste trabalho, já 

havíamos comentado sobre esta possível constatação, uma vez que, nos autores revisados e em 

nossas experiências docentes, observamos que o ensino das combinatórias lexicais em ELE 

não é explorado e incentivado, apesar dos estudos na área salientarem sua importância, 

conforme revisado nos capítulos teóricos. Além desse aspecto, a primeira etapa da análise 

qualitativa demonstrou que, nas orientações didáticas da CLD, não constam informações sobre 

a inclusão do aspecto fraseológico da língua para complementar o ensino de vocabulário para 

além do que é proposto pelos exercícios das subseções de Vocabulario en contexto.  

Vale explicar que uma das colocações que compõe o corpus que levantamos na análise 

quantitativa, a colocação Causar dolor, foi identificada em uma subseção de ensino de 

vocabulário do volume 3 (unidade 3, capítulo 5, seção Escritura). A Figura 13 ilustra tal 

exercício.  
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Figura 13 – Subseção Vocabulario en contexto – Volume 3, capítulo 5, seção Escritura 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 118, v. 3). 

 

Esta subseção está inserida na última etapa da seção Escritura, intitulada Revisión y 

Reescritura. Sua finalidade é chamar a atenção do aluno para uma série de verbos e expressões 

do campo da violência e, assim, contribuir com o processo de reescrita dos alunos. Se 

observamos com atenção, vemos que a atividade dá continuidade a uma série de orientações 

anteriores relacionadas ao processo de reescrita, como se a cor azul (cor da subseção 

Vocabulario en contexto) fosse colocada apenas para transformar a orientação relacionada à 

linguagem em um exercício de vocabulário e, desta forma, cumprir com a obrigatoriedade de 

haver uma seção de Vocabulario en contexto em cada seção de habilidade linguística.  

Quanto à colocação causar dolor, vemos que, apesar de a termos coletado e constatado 

que se trata de uma colocação, a atividade não leva em consideração este fato, já que, como 

vimos, o conceito de colocação, tanto no livro do aluno como no manual do professor, não é 
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explorado. Também é possível observar que o exercício não examina os outros verbos e 

expressões presentes no quadro verde, já que as perguntas que o seguem não aprofundam nem 

incentivam a reflexão sobre os diversos aspectos das unidades lexicais, como por exemplo, 

suas possibilidades e/ou restrições combinatórias.   

Além desse caso, destacamos que quatro das colocações que coletamos no volume 1 (ir 

a pie, ir en bici, ir en coche, ir en autobús) foram identificadas em um boxe de apoio, o qual 

tem como objetivo chamar a atenção do aluno sobre aspectos linguísticos.  

 

Figura 14 – Boxe de apoio ¡Ojo! – Volume 1 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 37, v. 1). 

 

Este boxe de apoio está inserido dentro de uma atividade de ensino de vocabulário 

(unidade 1, capítulo 2, seção Habla) que tem como temática os meios de transporte. Pensamos 

que a coleção, neste caso, aproveita o boxe de apoio para tratar das relações combinatórias das 

palavras ainda que o objetivo pareça ser a questão do uso da preposição en com os meios de 

transportes. Isto é, apesar de elas não serem tratadas como colocações, o fato de o boxe destacar 

que há diferenças no seu uso entre a LM e a LE, sobretudo quando há a combinação ir + 

preoposição + unidade lexical de meios de transportes, contribui para que o estudante perceba 

que as palavras “andam juntas” e que cada língua estabelece certas combinações como sendo 

as mais usuais. Apesar de a forma como as informações foram apresentadas pelo boxe ser 

interessante para nós, ressaltamos que nenhum dos outros boxes de apoio contém informações 

que destaquem a combinatória de palavras da língua, assim como não é possível encontrar um 

tratamento explícito do conceito de colocação.   
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Nesse sentido, entendemos que a CLD não aporta meios necessários para um efetivo 

desenvolvimento da competência lexical do estudante, uma vez que as combinatórias lexicais, 

tais como as colocações, que são fenômenos fraseológicos, não fazem parte dos objetivos do 

ensino de vocabulário. Consequentemente, não se explora as convencionalidades da língua em 

nível sintático, isto é, as possibilidades e/ou restrições combinatórias das unidades lexicais 

estabelecidas pelo uso.  

Quanto às UFs, de um modo geral, identificamos dois exercícios que tratam deste 

aspecto, enfocando, nesse caso, as expressões idiomáticas. Reproduzimos o primeiro exercício, 

inserido no primeiro volume.   

 
Figura 15 – Exercício sobre expressões idiomáticas – Subseção Vocabulario en contexto – Volume 1 

 
Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 61, v. 1). 

 

Neste exercício, inserido na primeira unidade do volume 1 (capítulo 4), há o estudo de 

quatro expressões idiomáticas (¡Qué va!, Llevar en la sangre, Cien por cien e Echar de menos) 

que estão inseridas no texto (gênero entrevista) da seção Lectura. Trata-se de UFs que estão 

em contexto e que, ao longo dos exercícios de vocabulário da seção, são tratadas com maior 

enfoque, de forma consciente. Já o segundo exercício sobre expressões idiomáticas encontra-

se no terceiro volume do aluno, unidade 2, capítulo 3.  
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Figura 16 – Subseção Vocabulario en contexto – Volume 3 

 

Fonte: Coimbra et al., 2016, p. 66, v.3. 

 

Figura 17 – Subseção Vocabulario en contexto – Volume 3 (continuação) 

 
 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 67, v. 3). 

 

Vemos que o objetivo do exercício é chamar à atenção do aluno para outras duas 

expressões idiomáticas (Arrimar el hombro e Echar um cable). Além disso, procura-se 

relacionar as novas expressões com as anteriormente aprendidas no volume 1 (Llevar en la 

sangre, Cien por cien, Echar de menos), o que julgamos adequado e relevante ao aluno. No 

entanto, notamos que no volume 2 não há tratamento de nenhuma expressão idiomática ao 

longo do estudo de vocabulário. Embora isso aconteça, se comparamos com a inclusão das 

colocações, o resultado para as expressões idiomáticas ainda é positivo, posto que, embora 

sejam poucas, aparecem nas unidades. Este fato corrobora, uma vez mais, a necessidade de 

inclusão de exercícios ou quadros que chamem a atenção dos professores e alunos para as 

colocações, inclusive aquelas que estão em textos, tal como confirmamos na análise 

quantitativa.  

Quanto aos exercícios lexicais, de uma forma geral, além de não abordarem o aspecto 

combinatório das palavras, como as colocações, acreditamos que são pouco explorados, como 

vemos no exercício reproduzido na Figura 18.  
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Figura 18 – Subseção Vocabulario en contexto – Volume 3 

 

Fonte: Coimbra et al. (2016, p. 68). 

 

Pela figura, é possível ver que a atividade é breve, sendo apresentada em menos de meia 

página. Em relação ao seu conteúdo, percebe-se que o objetivo é tratar do léxico das roupas de 

inverno e ampliar este campo lexical. Entretanto, a partir de nossa experiência docente, 

entendemos que a atividade proposta não apresenta nenhum nível de complexidade ao aluno, 

já que a unidade lexical abrigo, que precisa ser identificada pelo estudante, não está 

contextualizada. O exercício, portanto, trata da identificação de imagens, em que o estudante 

não precisa olhar as palavras e entendê-las, mas apenas os desenhos, algo que, como visto na 

revisão teórica, não faz com que ele retenha a palavra, nem saiba como e quando usá-la.  

Nesse sentido, pensamos que, como forma de complementar a atividade, o aspecto da 

sinonímia combinado à variação diatópica deveria ser mais explorado e contextualizado, pois, 

abaixo do exercício, no boxe El español alrededor del mundo, menciona-se este aspecto: o uso 

da palavra campera nos países Paraguai, Bolívia, Chile, Argentina e Uruguai, e chaqueta, na 

Espanha. Para tanto, poderiam ser apresentados textos curtos em que as unidades lexicais são 

utilizadas para que, desta maneira, o estudante pudesse reconhecer as variantes e seus contextos 

de uso. Consequentemente, também reconheceria que el abrigo é o mais indicado para 

substituir a imagem da campera do anúncio previamente estudado.   

Em relação às colocações Verbo+Nome, pensamos que o professor poderia ser 

orientado a acrescentar o aspecto combinatório das palavras, em especial, das colocações 
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verbais, tendo em vista a conscientização dos estudantes sobre a ocorrência frequente de certos 

verbos quando o substantivo é uma peça de roupa: vestirse/quitarse la ropa, el abrigo, etc. 

Lembramos que os resultados descritos corroboram nossa constatação anterior 

(BATISTA, 2020), bem como de outros autores (MOGENDORFF, 2019), de que as colocações 

não são tratadas como um componente lexical a ser explorado e desenvolvido no ensino de 

léxico, uma vez que nenhum dos exercícios lexicais analisados abordou as colocações como 

uma unidade lexical que deve ser trabalhada de forma consciente e constante ao longo da 

formação dos alunos. Deste modo, acreditamos que este resultado nos ajuda a traçar um 

panorama mais amplo sobre o tratamento dado ao ensino do léxico pela coleção, pois 

verificamos que as colocações – e também outras UFs – não são enfocadas na coleção, 

conforme afirmávamos.  

Por concluir, sintetizamos os resultados da análise qualitativa da seguinte forma: 

a) no manual do professor, não há menções a respeito da Fraseologia e de seus 

constituintes na parte dedicada a apresentar a coleção ao professor;  

b) nas orientações didáticas que visam direcionar o trabalho do professor com cada 

unidade de cada volume, também não há referência ao aspecto fraseológico da língua, 

apenas se menciona, uma única vez, que existem algumas expressões idiomáticas em 

contexto e que estas podem ser destacadas pelo professor. As colocações, por sua vez, 

não são mencionadas;  

c) a partir da análise, identificamos nove temáticas centrais (Turismo, Esporte, Política e 

movimentos sociais, Línguas e sociedade, Publicidade, Comidas e alimentação, 

Tecnologia e informação, Profissões e mundo laboral, Gênero e sexualidade), de acordo 

com as quais relacionamos e incluímos as colocações Verbo+Nome coletadas. 

d) os exercícios lexicais apresentados pelos livros do aluno não desenvolvem o estudo de 

nenhuma das colocações que identificamos;  

e) as colocações não são entendidas como elementos textuais que ajudam na constituição 

da língua, o que pode ser uma das razões para que não sejam enfocadas de uma forma 

mais específica. Isso também pode estar em consonância com um ensino de espanhol 

mais voltado para a gramática e menos para o funcionamento e constituição dos textos, 

sejam eles escritos ou orais; 

f) em consequência disso, as colocações não são exploradas para desenvolver as 

habilidades de compreensão leitora e auditiva nem para as de produção escrita e oral; 

g) Observamos, ainda, que o estudo de vocabulário é pouco explorado pela coleção e 

parece ficar em segundo plano.  
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5 PROPOSTA DE EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES COM AS COLOCAÇÕES 

VERBO+NOME 

 Neste capítulo, trazemos exercícios de vocabulário complementares à proposta da CLD 

Cercanía Joven (2016) na medida em que exploram o ensino das colocações Verbo+Nome. 

Tais exercícios foram baseados nas lacunas identificadas ao longo da análise da coleção, bem 

como nos resultados da análise quantitativa que resultou em um corpus de 61 colocações 

Verbo+Nome. Convém repassar que a partir das análises corroboramos nossa constatação de 

que a CLD Cercanía Joven (2016) não possui, entre seus objetivos de ensino de vocabulário, 

o tratamento das colocações Verbo+Nome, visto que, nas seções e nos exercícios analisados 

ao longo do material, não explora esse tipo de unidade. Portanto, a partir de tais resultados, e 

levando em consideração nossa experiência docente e os princípios advindos do referencial 

teórico, elaboramos 8 exercícios complementares com foco no ensino-aprendizagem das 

colocações Verbo+Nome.   

Entre os princípios teórico-práticos que fundamentaram sua elaboração, retomamos os 

apresentados por Higueras García (2006) para o ensino-aprendizagem das colocações:  

 

a) combinar o ensino explícito, a partir de atividades que incentivem a consciência do 

fenômeno, e implícito, por meio de variados inputs para ampliar a consciência colocacional;  

b) selecionar o léxico levando em conta campos semânticos e as colocações tendo em vista 

funções linguísticas;  

c) propor atividades de qualquer tipo que ajudem os estudantes a memorizar e revisar as 

colocações; 

d) destacar e praticar o aspecto linguístico a partir de atividades que envolvam textos 

escritos e orais, bem como que estimulem a expressão, compreensão e interação.  

 

 Quanto aos tipos de exercícios que foram utilizados para elaborar as atividades, retomamos 

que nos baseamos na tipologia de exercícios lexicológicos de Binon e Verlinde (2000) e na 

proposta de sequência didática para o ensino de colocações Verbo+Nome em ELE de 

Mogendorff (2019), ambos descritos no capítulo 2 referente à revisão teórica. 

Pensamos ainda em exercícios que, ao passo que complementam o ensino de vocabulário 

da coleção, dão suporte aos professores para que eles tenham exemplos sobre como 

desenvolver a competência lexical dos estudantes em ELE a partir do ensino das colocações. 

Como vimos, seu ensino contribui com o desenvolvimento da competência colocacional dado 

que o aluno passa a ter consciência de que, tanto na sua LM como na LE, as palavras não se 
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combinam livremente, mas sim possuem certas preferências combinatórias estabelecidas pelo 

uso. Trata-se, portanto, de exercícios que buscam estimular a consciência fraseológica dos 

estudantes e, por consequência, colocacional, buscando o desenvolvimento de sua competência 

comunicativa. Para tanto, partimos do princípio de que a LM é uma importante aliada no início 

da conscientização, tal como apresentamos no referencial teórico a partir do que é realizado 

por Morgendorff (2019), no âmbito do ensino de ELE, e proposto por outros autores, como 

Izquierdo Gil (2005) e Solano Rodríguez (2007). 

Por fim, cabe esclarecer que nem todas as 61 colocações Verbo+Nome coletadas compõem 

os exercícios, pois as selecionamos de acordo com a necessidade e a lacuna identificada. No 

entanto, reforçamos que este resultado demonstra que é possível inseri-las como parte do ensino 

de léxico, já que o próprio número de colocações identificadas em contexto comprova este fato. 

Em alguns exercícios, contudo, foi necessário incluir outras colocações para compor a 

proposta. Todas as colocações que utilizamos fora do corpus levantado foram pensadas por nós 

com base na temática do exercício complementar e passaram pelas mesmas etapas que as 

demais identificadas na coleção: análise no CORPES XXI para verificar a frequência mínima 

exigida de 10 casos em, pelo menos, 2 ou mais documentos.  

No Quadro 11 indicamos quais colocações foram utilizadas em cada um dos exercícios – 

quando a colocação é de fora do nosso corpus, destacamos com um asterisco.   

 
Quadro 11 – Colocações Verbo+Nome por exercício 

 

 

 

 

 

 

 

 

VOLUME 1 

EXERCÍCIOS  COLOCAÇÕES 

A Firmar autógrafos  

Conquistar la copa 

Formar uma família 

Colgarse una medalla 

Proclamarse campeón del mundo 

Enganchar patrocinios 

Perder el juego  

Perseguir el sueño 

Llevar el nombre 

B Ganar el juego 

Ganar la copa* 

Ganar el mundial* 

Recibir apoyo 

Recibir ayuda* 

Recibir regalos* 



109 
 

 
 

C Rechazar la invitación  

Aceptar la invitación 

VOLUME 2 D Ahorrar energía 

Cuidar la naturaleza 

E Cultivar transgénicos  

Cultivar alimentos 

F Mezclar los ingredientes 

Retirar del fuego 

Apartar del fuego 

Refrigerar el plato 

Retirar el platô 

VOLUME 3 G Generar conflictos  

Pagar impuestos  

Generar empleo  

Dar oportunidades 

Fomentar la diversidad  

H Causar daños  

Causar dolor  

Causar sufrimiento  

Correr peligro  

Salir embarazada  

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

A seguir, apresentamos cada um dos exercícios complementares: três para o primeiro 

volume, três para o segundo, e dois para o terceiro, contemplando, assim, os três anos do EM. 

Para cada um deles, explicamos seu objetivo e a que parte da coleção correspondem no que se 

refere à complementação do ensino de vocabulário por meio do estudo das colocações 

Verbo+Nome. Por esse motivo, alguns exercícios não iniciam pelo número 1, já que podem 

estar complementando uma seção do livro em que já existem outras atividades. Por exemplo, 

o exercício complementar A inicia com o número 3, pois complementa a subseção Vocabulario 

en contexto do volume 1 (p. 61) composta já por duas atividades anteriores a ele. 

5.1 EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES – Volume 1    
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5.1.1 Exercício complementar A  

 

     O exercício complementar A31 explora o segundo conteúdo temático do volume 1, Esportes 

e/ou ações do cotidiano, ao passo que complementa o exercício da seção Vocabulario en 

contexto (COIMBRA et al,, 2006, p. 61), capítulo 3, seção Lectura. Para elaborá-lo, levamos em 

consideração a própria proposta de leitura da unidade (p. 57), na qual identificamos algumas das 

colocações Verbo+Nome utilizadas no exercício complementar a seguir. 

 

Quadro 12 – Exercício complementar A – Volume 1 

3.  En las entrevistas también hay otros tipos de expresiones, como las combinaciones 

de palabras que frecuentemente aparecen juntas. A continuación, hay una lista de 

algunas de estas combinaciones presentes en las dos entrevistas. ¿Sabes cómo decirlas 

en portugués? Escribe al lado de cada una de ellas la forma en portugués.  

ESPAÑOL PORTUGUÉS 

Firmar autógrafos  

Conquistar la copa  

Formar una familia  

Colgarse una medalla  

Proclamarse campeón del mundo  

Enganchar patrocinios   

Perder el juego  

Perseguir el sueño   

Llevar el nombre (de algo)  

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

     O exercício complementar A objetiva que o estudante: 

• comece a se conscientizar sobre as colocações Verbo+Nome a partir da oposição entre 

a LM e a LE; 

• perceba as semelhanças ou as diferenças combinatórias entre ambas as línguas (verbo 

ou nome).  

  

 
31 Disponibilizamos a imagem da proposta de leitura e do exercício da coleção a que se refere nossa proposta de 

exercício complementar A e B no anexo A.  
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5.1.2 Exercício complementar B 

 

     O exercício complementar B (a, b e c) dá continuidade ao exercício A, uma vez que se refere 

à mesma proposta de leitura com a finalidade de complementar a subseção de Vocabulario en 

contexto inserida na seção Lectura, capítulo 3.  

 

Quadro 13 – Exercício complementar B – Volume 1 

4.  

a) En la actividad anterior, recibiste una lista de combinaciones de palabras en español 

e indicaste cómo las decimos en portugués. Estas combinaciones se llaman 

COLOCACIONES y pueden ser de varios tipos: las de la lista están constituidas por 

un verbo y un sustantivo. Tú tarea ahora es formar colocaciones del mismo tipo 

relacionando las columnas. Ojo: algunas se dicen igual en español y portugués, pero 

otras son diferentes.  

Verbo Sustantivo 

 

a. Ganar 

 

 

 

b. Recibir 

(    ) apoyo 

 

(    ) el juego  

 

(    ) regalos 

 

(    ) la copa 

 

(    ) el mundial 

(    ) ayuda 

b) Tras formar las colocaciones, indica cómo son en portugués.  

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

__________________________________________ 

c) Con la ayuda de un diccionario o de la internet, busca otros sustantivos que se pueden 

combinar con los verbos GANAR y RECIBIR en español.  

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________

_________________________________________ 

 

Sugerencia para ayudarte en la búsqueda de los sustantivos:  

Para encontrar esa información en los diccionarios, puedes buscar los verbos ganar y recibir y leer las 

informaciones que se indican para estos verbos. Es posible que en los ejemplos de las acepciones puedas 

identificar otros sustantivos. Por ejemplo, en la entrada del verbo ganar del Diccionario de la Lengua Española, 
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en la tercera acepción se encuentra el ejemplo: ganar el ajedrez. Por lo tanto, ajedrez es otro sustantivo que se 

combina con el verbo ganar. 

Este diccionario se encuentra en la página de la Real Academia Española: https://www.rae.es/ 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

     O exercício complementar B objetiva que o estudante: 

• seja apresentado ao conceito de colocação por meio de uma linguagem acessível; 

• passe a ter consciência de que certas palavras apresentam preferências combinatórias 

ao formar colocações a partir dos verbos ganar e recibir; 

• de forma autônoma (exercício 4c), perceba as preferências combinatórias em espanhol 

ao ser estimulado a pesquisar outros substantivos que podem ser combinados com os 

verbos ganar y recibir a fim de formar outras colocações.  

 

5.1.3 Exercício complementar C 

 

     O exercício complementar C (1 a/b e 2) segue ainda o primeiro conteúdo temático, 

Esportes e/ou ações do cotidiano, e contempla as duas colocações que foram identificadas na 

seção Habla do capítulo 4. De forma mais específica, coletamos as colocações na parte da 

seção que apresenta a proposta de produção oral32: convidar um colega para assistir a um evento 

esportivo. Para que os alunos realizem a prática comunicativa, a coleção sugere algumas formas 

de como fazer este convite oralmente. Entre as sugestões coletamos duas colocações. A partir 

delas, pensamos no exercício a seguir para complementar e contribuir com a produção oral.  

 

Quadro 14 – Exercício complementar C – Volume 1 

1. Antes de realizar la práctica comunicativa propuesta, vamos a pensar un poco más 

acerca de las colocaciones (combinaciones usuales de palabras). En las sugerencias para 

la práctica hay dos verbales: aceptar la invitación y rechazar la invitación.  

a) Explica, en español y con tus palabras, qué significa la colocación Aceptar la invitación: 

__________________________________________________________________ 

 

b) Explica, en español y con tus palabras, qué significa la colocación Rechazar la 

invitación:  

__________________________________________________________________ 

 
32 Disponibilizamos esta proposta de produção oral no anexo A.  
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2. A continuación, en la primera columna, hay algunos contextos e invitaciones; en la 

otra columna, están las formas para aceptar o rechazar la invitación ya conjugadas en 

primera persona de singular (yo). Señala con A o B si aceptas o rechazas las invitaciones 

propuestas en la primera columna. 

I. En casa con dolor de cabeza: ir a una fiesta 

agitada. (    ) 

 

II. Necesitas ahorrar dinero: salir a bailar sin 

costo alguno. (    ) 

 

III. Tienes miedo de películas de terror: ir al 

cine mirar una comedia. (    ) 

 

IV. No te gusta el fútbol: mirar un partido de 

fútbol en el estadio. (    ) 

 

 

A. Acepto la invitación  

 

 

B. Rechazo la invitación  

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

    O exercício complementar C objetiva que o estudante:  

• ative os conhecimentos aprendidos anteriormente, pois revisará o conceito de colocação 

a partir de um exercício prático que estimula a explicitação do sentido de 

rechazar/aceptar la invitación; 

• potencialize o uso das colocações ao realizar conexões lexicais entre as formas e 

possíveis situações cotidianas de uso;  

•  retenha as colocações em contexto para utilizá-las com maior facilidade na prática oral 

proposta pela seção da coleção.  

5.2 EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES – Volume 2  

 

5.2.1 Exercício complementar D  

 

     O exercício complementar D (a, b e c) está relacionado à segunda temática do volume 

2, Publicidade e/ou ações do cotidiano, e complementa a seção Escritura, capítulo 3. A partir 

das duas colocações identificadas, pensamos em um exercício que pudesse complementar a 

subseção Vocabulario en contexto33, ao passo que oferecesse suporte aos alunos para a proposta 

de escrita da seção: em trios, vender uma ideia a partir de uma produção de campanha 

institucional. Antes de criar um cartaz para vender a ideia, a coleção propõe que os alunos 

 
33 Disponibilizamos a referida subseção de Vocabulario en contexto no anexo B.  



114 
 

 
 

reflitam sobre o gênero discursivo a partir de dois exemplos e algumas perguntas orientadoras. 

Vale lembrar que as duas colocações que coletamos (ahorrar energía e cuidar la naturaleza) 

fazem parte de uma das campanhas institucionais apresentadas como exemplo aos estudantes.34 

Em seguida, os estudantes devem realizar o exercício de vocabulário da seção: relacionar certos 

nomes a imagens de tipos de texto ou suporte que as campanhas recebem ou aparecem. 

Pensamos que se trata de um exercício limitado que poderia aproveitar o conteúdo das 

campanhas institucionais dos exemplos para aprofundar os conhecimentos sobre o gênero. Por 

essa razão, propomos o exercício complementar a seguir.  

 

Quadro 15 – Exercício complementar D – Volume 2 

2. a) Vuelve a pensar en los ejemplos de campañas institucionales de la página anterior. 

¿Observaste que, en la segunda campaña, los varios consejos sobre cómo cuidar del 

planeta empiezan con un verbo? Son, por lo tanto, acciones que se sugieren al lector. 

Dos de ellas son colocaciones: ahorrar energía y cuidar la naturaleza. En tríos, piensa 

un poco más sobre esos consejos con tus compañeros y expliquen de qué forma uno 

puede ahorrar energía y cuidar la naturaleza. Escriban 5 frases explicativas para cada 

colocación.   

- Ahorrar energía: 

1.  

2. 

3. 

4. 

5. 

- Cuidar la naturaleza: 

1. 

2. 

3. 

4. 

5. 

b. Averigüen entre los compañeros de clase qué frases escribieron para cada una de las 

colocaciones. ¿Son muy diferentes de las que tu grupo propuso?   

c. Imaginen la siguiente tarea: si tuvieran que producir una campaña institucional 

sobre una de las temáticas anteriores, ahorrar energía o cuidar la naturaleza, para 

presentar a la comunidad escolar, sería necesario enfocar en una de las explicaciones 

listadas. ¿Cuál elegirían? ¿Y por qué? Compartan las decisiones tomadas por el grupo 

con los compañeros y el/la profesor/a.    

Fonte: Elaboração própria (2022).  

     

O exercício complementar D objetiva que o estudante:  

• seja apresentado a duas novas colocações de forma contextualizada; 

 
34 Disponibilizamos tais exemplos no anexo B.  
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• inicie o processo de reflexão sobre a construção e proposta comunicativa do gênero 

discursivo da seção: campanha institucional;  

• se aproprie da linguagem utilizada nas campanhas institucionais a partir da prática 

proposta em torno das duas colocações: ahorrar energía e cuidar la naturaleza;  

• pense, de forma autônoma, em outras colocações Verbo+Nome, sobretudo na atividade 

em que lhe é solicitada a explicação das ações cotidianas implicadas nas duas 

colocações.  

 

5.2.2 Exercício complementar E  

 

    O exercício complementar E (1 a e b) está relacionado à terceira temática do volume 2, 

Comidas e alimentação e/ou ações do cotidiano, e complementa a seção Lectura, capítulo 5. 

Assim como no exercício D, a partir de duas colocações Verbo+Nome identificadas na seção, 

pensamos em um exercício que pudesse complementar, mais especificamente, a subseção 

Vocabulario en contexto35, já que esta não explora a temática do texto da seção, apenas trata 

sobre os reinos da biologia. Assim, a partir das colocações identificadas no texto, elaboramos 

um exercício complementar contextualizado, pois contempla a temática da leitura da seção.36 

 

Quadro 16 – Exercício complementar E – Volume 2 

1. En el artículo de opinión, leíste sobre los transgénicos y la opinión de la autora sobre 

este tema. Observa las dos colocaciones a seguir extraídas del texto y que se relacionan 

a este tema.  

 

CULTIVAR TRANSGÉNICOS 

CULTIVAR ALIMENTOS 

 

a) ¿Te recuerdas de otras colocaciones que podemos formar a partir del verbo 

CULTIVAR? Si no consigues acordarte de ninguna, busca en diccionarios en papel o 

en línea. Organiza una lista con las que recuperaste de tu memoria o de los diccionarios. 

Ojo: En los diccionarios puedes encontrar las colocaciones en los ejemplos de las 

distintas acepciones.  

 

 
35 Disponibilizamos a referida subseção de Vocabulario en contexto no anexo B.  
36 Disponibilizamos o texto da seção no Anexo B. 
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b) ¿Qué relación estas nuevas colocaciones tienen con el tema del artículo de opinión 

Los transgénicos no admiten generalizaciones? Si necesario, investiga un poco más en 

la internet acerca del tema en sitios confiables que tratan del tema. 

Sugerimos algunos sitios: 

https://medlineplus.gov/spanish/ency/article/002432.htm   

https://comunicarciencia.bsm.upf.edu/?tag=alimentos-transgenicos 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

    O exercício complementar E objetiva que o estudante: 

• siga refletindo sobre o artigo de opinião anteriormente lido; 

• estabeleça novas conexões léxicas ao ser estimulado a pensar em colocações 

relacionadas ao tema que sejam formadas com o verbo cultivar.  

• amplie os conhecimentos sobre o tema lido no artigo de opinião por meio do estudo 

contextualizado das colocações nele contidas e das novas formadas na atividade 1a.  

 

5.2.3 Exercício complementar F  

 

    O exercício complementar F (2ª, b e c), assim como o E, também está relacionado à terceira 

temática do volume 2, Comidas e alimentação e/ou ações do cotidiano, e complementa a seção 

Habla, capítulo 6. Tal seção propõe como prática oral uma entrevista aberta entre os alunos da 

sala de aula cujo objetivo é saber a opinião de cada um sobre as feiras em comparação com os 

mercados ou grandes redes de supermercado. Convém explicar que as colocações identificadas 

no texto escrito introdutório da seção37, e que utilizamos na elaboração da nossa proposta, não 

se relacionam diretamente com a prática oral. Porém, observamos que o exercício de 

vocabulário proposto38 também não trata especificamente do tema da seção e não explora 

nenhum aspecto do texto introdutório. Pensando nisso, elaboramos um exercício para 

complementar esta parte da seção, explorando as colocações Verbo+Nome disponíveis no texto 

escrito introdutório.  

 

Quadro 17 – Exercício complementar F – Volume 2 

2. A lo largo de las clases, conociste el concepto de colocación y ya aprendiste algunas 

que se forman por un verbo y un sustantivo. En el texto Mayonesa adelgazante, hay 

otras colocaciones de este tipo. Para aprender estas nuevas unidades, haz las 

actividades a continuación.  

 
37 Disponibilizamos o texto escrito da seção no anexo B.  
38 Disponibilizamos a seção Vocabulario en contexto que apresenta o exercício referido no anexo B.  

https://medlineplus.gov/spanish/ency/article/002432.htm
https://comunicarciencia.bsm.upf.edu/?tag=alimentos-transgenicos
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a) Escribe, en cada colocación, la letra que corresponde a su significado:   

1. Retirar del fuego ___ a. Hacer más fría la comida presente en 

un plato. 

2. Mezclar los ingredientes ___ b. Alejar del calor de la cocina la comida 

que se está preparando. 

3. Apartar del fuego___ c. Parar la cocción.  

4. Retirar el plato ___ d. Incorporar los ingredientes en el 

preparo de una comida.  

5. Refrigerar el plato ___ e. Recoger la mesa dónde se come.  

b) ¿Y cómo son estas colocaciones en portugués? Organiza una lista con las 

colocaciones en español y su correspondiente en portugués.  

 

c) Señala las semejanzas y diferencias que hay entre las colocaciones del portugués y 

del español. Es decir, indica si el verbo o el sustantivo son iguales o diferentes en cada 

una de las lenguas. 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

     

    O exercício complementar F objetiva que o estudante:  

• aprenda novas colocações Verbo+Nome por meio da prática de relacioná-las com seu 

significado; 

• desenvolva consciência colocacional ao buscar equivalentes em português para as 

colocações; 

• reconheça as preferências ou restrições combinatórias das palavras ao ser desafiado a 

pensar e explicar quais partes das colocações mudam ou permanecem iguais entre o 

espanhol e o português.  

5.3 EXERCÍCIOS COMPLEMENTARES – Volume 3 

 

 5.3.1 Exercício complementar G  

 

O exercício complementar G está relacionado à segunda temática do volume 3, 

Profissões e mundo laboral e/ou ações do cotidiano, e complementa a seção Lectura, capítulo 

4. Mais especificamente, complementa a subseção Vocabulario en contexto na medida em que 

inserimos uma atividade baseada nas colocações Verbo+Nome presentes na proposta de leitura 
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da seção. Tal seção apresenta um texto argumentativo39 sobre o mercado de trabalho na 

Espanha, com o propósito de reflexão a respeito do preconceito que os imigrantes sofrem, 

sobretudo no mundo laboral.  

Durante a análise, observamos que, por se tratar de um gênero discursivo 

argumentativo, as atividades de compreensão leitora40 incentivam que o aluno, a todo 

momento, saia do texto e busque respostas em suas próprias opiniões e compare com o que está 

no texto, construindo, assim, novos pontos de vista. No entanto, este processo não segue na 

subseção Vocabulario en contexto41 correspondente ao ensino de vocabulário, visto que o aluno 

recebe a tarefa de relacionar alguns símbolos com a sua respectiva área profissional – algo que, 

a nosso ver, é feito apenas para aproveitar a temática geral do mundo laboral. Como forma de 

complementar, propomos um exercício em que fazemos uso das colocações Verbo+Nome 

coletadas no texto, dando continuidade ao processo argumentativo das atividades de 

compreensão leitora.  

 

Quadro 18 – Exercício complementar G – Volume 3 

2. En el texto Manual para eliminar los prejuicios sobre la inmigración es posible 

encontrar algunas colocaciones. Repasemos su concepto: COLOCACIÓN es una 

combinación de palabras que frecuentemente aparecen juntas y que fueron 

consagradas por el uso.  

A continuación, tienes listadas colocaciones formadas por un verbo y un nombre 

sacadas del texto. Tú tarea es volver a leerlo, poniendo atención al contexto en que ellas 

aparecen. Enseguida, escribe un párrafo corto de carácter argumentativo basado en lo 

que has leído. Para escribir tu texto, utiliza cinco colocaciones de la lista.  

 

OJO: No te olvides de exponer tu punto de vista sobre el tema.  

Colocaciones presentes en Manual para eliminar los prejuicios sobre la inmigración 

 

• Dar oportunidades 

• Pagar impuestos  

• Generar empleos  

• Generar conflictos  

• Fomentar la diversidad  

 

 
39 Disponibilizamos o texto no anexo C.  
40 Disponibilizamos as atividades de compreensão leitora no anexo C.  
41 Disponibilizamos a subseção no anexo C.  
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Tu texto (un párrafo):  

 

    O exercício complementar G objetiva que o estudante:  

 

• aprenda cinco novas colocações Verbo+Nome de forma contextualizada;  

• siga refletindo sobre o texto argumentativo da seção a partir da conscientização sobre 

as colocações inseridas nele; 

• aproprie-se das colocações listadas ao fazer uso delas em um novo contexto, no qual 

ele deve expor seus pontos de vista sobre o tema lido. 

 

5.3.2 Exercício complementar H 

 

  O exercício complementar H está relacionado à terceira temática do volume 3, Gênero 

e sexualidade e/ou ações do cotidiano, e complementa a seção Escritura, capítulo 5. Nesta 

seção, os alunos são motivados a produzir, em grupos, folhetos educativos sobre a violência 

contra a mulher e a família. O objetivo de escrita é conscientizar os cidadãos sobre a violência 

de gênero e a lei de proteção que ampara mulheres e famílias.  

Conforme explicado nos resultados da análise qualitativa, o exercício de vocabulário 

da seção42 insere-se na parte de reescrita dos folhetos e traz um quadro com uma série de verbos 

e expressões com a finalidade de contribuir com esta etapa. Dentro do quadro, identificamos a 

colocação Verbo+Nome causar dolor e, ao longo do texto motivador43, outras duas, causar 

daños e causar sufrimiento. No entanto, tanto a colocação inserida no exercício, como as 

demais, não são exploradas. Dessa forma, elaboramos o exercício a seguir que as inclui como 

um modo de reforçar ensino de vocabulário.  

  

 
42 Disponibilizamos o exercício no anexo C.  
43 Disponibilizamos o texto no anexo C.  
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Quadro 19 – Exercício complementar H – Volume 3 

1. b) ¿Te acuerdas de las colocaciones? ¡A aprender un poco más sobre ellas y su uso!  

I. En el recuadro, hay una colocación formada por un verbo y un sustantivo. ¿consigues 

reconocerla?  

II) Tras reconocer la colocación, vuelve a la sección, lee los cuatro artículos de la Ley 

nº 103 – Ley contra la violencia a la mujer y la familia e intenta identificar otras dos 

colocaciones que también se forman con el verbo CAUSAR y se refieren a las 

consecuencias de la violencia. 

III) ¿De qué forma estas colocaciones pueden ayudarte en la reescritura del folleto del 

grupo? Puedes pensar en el verbo causar y los sustantivos que a él se combinan y como 

esto puede producir un sentido y un sentimiento en el lector. Reflexiona y comparte 

con tus compañeros de grupo y profesor/a. 

Fonte: Elaboração própria (2022). 

 

O exercício complementar H objetiva que o estudante:  

 

• revise o conceito de colocação ao ser estimulado a identificar uma colocação 

Verbo+Nome entre as unidades lexicais disponibilizadas pela atividade; 

• reconheça, de forma autônoma, e contextualizada, outras colocações que se formam a 

partir do verbo causar e possuem o mesmo sentido da primeira identificada; 

• reflita sobre o uso das novas colocações aprendidas e a função comunicativa que podem 

exprimir caso utilize no folheto educativo que produziu em grupo.  

  

 Com a proposta de exercícios complementares utilizando as colocações identificadas 

ao longo da coleção analisada, alcançamos nosso último objetivo para a presente dissertação.  

Esperamos que essa proposta seja útil para os professores e que, em um futuro próximo, 

possamos divulgá-la em algum espaço acessível para todos os interessados. No próximo 

capítulo, trazemos nossas conclusões e considerações finais. 
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6 CONCLUSÕES 

 Este trabalho teve como objetivo principal analisar a CLD Cercanía Joven (2016) no 

que se refere à presença das colocações Verbo+Nome e ao ensino-aprendizagem desse tipo de 

unidade. Com os resultados alcançados a partir dos objetivos específicos mencionados nos 

capítulos 4 e 5 e retomados mais adiante, consideramos ter atendido plenamente nosso objetivo 

geral. 

A coleção escolhida como corpus de análise é uma das três selecionadas pelo PNLD de 

2018 – último edital que contemplou o componente curricular Língua Espanhola – e se destina 

ao ensino de ELE para alunos brasileiros de Ensino Médio da rede pública. A pesquisa, com 

base em trabalhos anteriores e nos resultados alcançados em Batista (2020), partiu da 

constatação de que as colocações no contexto de ELE e, por consequência, nos materiais 

didáticos, ainda não são trabalhadas e exploradas como aspecto integrante do ensino de léxico. 

 Para tanto, o primeiro objetivo específico foi examinar os três volumes da coleção a fim 

de identificar e coletar colocações Verbo+Nome, além de analisar os Manuais do Professor 

com a finalidade de observar se haveria alguma menção, ou orientação, sobre o conceito de 

colocação e seu ensino. Já o segundo objetivo foi verificar no CORPES XXI se cada uma das 

combinações Verbo+Nome levantadas seria considerada uma colocação a partir da análise de 

sua frequência na ferramenta Concordancia e do parâmetro de ocorrência de 10 casos em, pelo 

menos, 2 documentos. Após a leitura dos volumes e das análises, chegamos ao resultado de 61 

colocações Verbo+Nome coletadas (26 no volume 1, 20 no volume 2, 15 no volume 3). Além 

disso, não identificamos, nos Manuais do Professor, nenhuma menção sobre o ensino das 

colocações. Destacamos a leitura atenta e rigorosa necessária para a obtenção dos dados. 

Acreditamos que sem eles não teríamos informações objetivas e concretas para poder tecer as 

considerações que fizemos sobre o tratamento dado às colocações Verbo+Nome no âmbito do 

ensino de ELE, ainda que sejam informações relativas a uma coleção. 

 Além da análise quantitativa, procedemos uma metodologia de análise qualitativa como 

forma de examinar os três livros do aluno em termos de ensino de vocabulário. Com este 

terceiro objetivo específico buscamos identificar lacunas que poderiam ser preenchidas com as 

colocações Verbo+Nome identificadas nos volumes. Nesta etapa do trabalho corroboramos 

nossa constatação de que as colocações, tanto as do tipo Verbo+Nome, como as demais, não 

são contempladas no ensino de vocabulário, já que nenhum dos exercícios apresentados pela 

coleção trabalha esse tipo de unidade, desconsiderando-as como aspecto integrante do ensino. 

Também confirmamos que o ensino de léxico, de uma forma geral, ainda é posto em segundo 
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plano, uma vez que é, por vezes, apresentado e explorado em menos de meia página do livro, 

ou seja, é pouco tratado ao longo da coleção.    

 Como último objetivo, e levando em consideração os resultados anteriormente citados, 

propusemos exercícios complementares ao ensino de vocabulário da coleção. Para tanto, 

utilizamos as colocações Verbo+Nome levantadas e as lacunas observadas na análise 

qualitativa. Ao todo, propusemos oito exercícios complementares (3 para o volume 1, 3 para o 

volume 2, e 2 para o volume 3). Na elaboração dos exercícios, consideramos as noções trazidas 

pela revisão teórica, sobretudo o que dizem alguns autores sobre o ensino das UFs em LE, em 

especial das colocações, tais como Higueras García (2006), Binon e Verlinde (2000) e 

Mogendorff (2019). Destacamos que, a partir da proposta de exercícios complementares, 

almejamos não só complementar o ensino de vocabulário da coleção ao inserir atividades com 

foco nas colocações Verbo+Nome presentes nos volumes, como também oferecer exemplos 

aos professores de ELE de como contemplá-las nas suas atividades de sala de aula. Em outras 

palavras, esperamos que tenhamos apresentado algumas ideias para que, a partir delas, eles 

consigam, com maior facilidade, apresentar e inserir o ensino das colocações Verbo+Nome em 

suas práticas.     

 Em trabalhos futuros, acreditamos que se faz necessário analisar as demais coleções 

aprovadas pelo PNLD de 2018 com a intenção de obter um panorama mais completo sobre a 

presença das colocações Verbo+Nome nos materiais para o ensino de ELE. Do mesmo modo 

que foi realizado aqui, buscaríamos identificar formas de sanar as lacunas que provavelmente 

seriam encontradas. Visamos também que seja possível divulgar os oito exercícios 

complementares de forma mais acessível em algum espaço on-line direcionado ao ensino de 

ELE e a seus professores. Além disso, gostaríamos de testá-los em algum momento em nossas 

práticas docentes e, posteriormente, apresentar os resultados da aplicação, algo que ampliará 

os nossos resultados e oferecerá subsídios para melhorar as propostas feitas nesta dissertação.  
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ANEXO A – Volume 1 

 

Exercício complementar A e B - Proposta de leitura  
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Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 57-59, v. 1. 
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Exercício complementar A e B - Seção Vocabulario en contexto  

 

 
Fonte: Coimbra et al, 2016, p.61, v. 1. 

 

 

Exercício complementar C - Proposta de produção oral  

 

 
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p.77, v. 1. 
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ANEXO B – Volume 2 

 

 

Exercício complementar D - Campanha institucional em que identificamos as colocações 

 

 
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 71, v. 2. 
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Exercício complementar D – subseção Vocabulario en contexto  

 

 
Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 72, v. 2. 
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Exercício complementar E – proposta de leitura  
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Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 110-111, v. 2. 
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Exercício complementar E – subseção Vocabulario en contexto  
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Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 115-116, v. 2. 
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Exercício complementar F – texto introdutório escrito  

 

 
 

 
Fonte: Coimbra et al, 2016, p.128, v. 2. 
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Exercício complementar F – exercício de vocabulário da seção  

 

  
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 129, v.2. 
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ANEXO C – Volume 3 

 

Exercício complementar G – proposta de leitura  

 

 



140 
 

 
 

 

 
Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 69-71, v. 3. 
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Exercício complementar G – atividades de compreensão leitora  

 

 
Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 72, v. 3. 
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Exercício complementar G – subseção Vocabulario en contexto  

 

 
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 75, v. 3. 



143 
 

 
 

Exercício complementar H – exercício de vocabulário da seção  

 

 
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 118, v. 3. 
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Exercício complementar H – texto motivador  

 

 
 

Fonte: Coimbra et al, 2016, p. 116, v. 3. 

 


